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COM· A CULTURA E O ENSINO
NO AL.GARVE

por Carlos Albino'

não tem acesso aos meios' da cul­
tura e do' ensino, 'sofre ou então
se não tem a verdadeira consciên-.
cia do, 'sofrimento endurece de
qualquer modo as relações sociais
e faz tudo por corroer os pilares
em qus a nossa delicada convivên­
cia assenta.
,

Uma cultura efectiva e um ensi­
no inserido nas realidades são con­

dições necessãrias para que 'se tor­
nem objectivas a dignidade e a

responsabilidade reivindicadas pe­
rante o governo e perante as po­

plllações tanto para O,s individuos
como para os grupos.
Numa primeira reflexão e no

desejo de que o desenvolvimento
global do sul do paIs tenha um

sentido realista, a necessidade de
cultura e de melhor apetrechamen­
to quantitativo e qualitativo dos
meios de ensino, impele-nos a fa­
zer nossos, os deveres solídârlos
das p,opulações do Sul que aspiram
a uma melhor partilha dos recur­

sos e fulcros culturais do país.
Assim descobrindo as nossas pró­
prias fraquezas e tomando cons­

ciência de quanto a nossa menta­
lidade está impregnada de com-
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As comunlcações e o seu sistema'
estão intimamente ligados ao

,

progresso de qualquer país. Quanto
mais fáceis e rápidas forem as li­

gações entre as populações maior uniformidade, maior desenvolvimento
e mais elevado nível cultural.

Já -aconteceu no tempo dos Romanos, que compreenderam a' im­
portâncila das vías de comuníeação para estabelecer mais¡ eficazes

Íígações entre a cabeça do Império e as várias províncias, Hoje, todos
os países estão a facilitar as comunícações não só com o exterior mas

também internamente. Deste rápi­
do intercâmbio depende o·progrésso ���������������������������������������������������\�����������������.

,
do país em todos os sentidos, cul­
tural, económico e social.
Por isso, é necessári'o aumentar

as rodovias e melhorar as já exís-,
tentes, se possível transformando­
-as em auto-estradas, progredir as

velocidades ferroviárias e Iançar
um sistema aéreo de Iígações entre
as principais cidades.
A TAP anunciou há dias que vai'

explorar em breve, um sistema. de

táxis-aéreos entre várias cidades.
Além das ligações normais já exis­
tentes entre Lisboa, Porto e· Faro,
passará a haver, embora irregular­
mente, correios entre Lisboa-Vi­
seu; Porto-Viseu, Lisboa-Beja, e

Faro-Beja. Primeiro passo para
uma ampla Iígação interna, mas

insuficiente. Outras medidas têm
dê ser tomadas, nomeadamente nos

sistemas ferroviário e rodoviário
- as quais embora anunciados, se
fazem demorar - sem o que deter­
minadas regiões do País não pode­
rão verificar um efectivo progresso.
Já é quase mais fãcil ir da Terra
à Lua do que de Lisboa a Vila Real
de Santo António.

JUNTAMENTE com a vida e para
permitir que esta tenha sen­

tido, um dos direitos primordiais
do homem é o direito à cultura e

ao ensino. Todos nascem para se­

rem ensinados dentro de uma so­

cíedade que busca o seu próprio
desenvolvimento e que é antes de
mais a forma mais vincada de unia

grande associação de homens em

função de determinados requisitos,
sendo o principal a cultura.

O clima de compreensão e (le
respeito por todos os valores da

cultura e do ensino é para todos
nós ocasião de dialogar 'sobre os

grandes problemas colectivos com

objêctívídade, Por isso aquele que

BERNARDO D'E PASSOS
UM HINO PERMANENTE

À NATUREZA E AO AMOR
por Marcelino VI,ega.

INEXORAVELMENTE, certoe poetas caem no

« olvido e a falta de reedição da8 sua8 obras
nova sepultura abre para os seus nome8 outrora

famosos, outrora invejad08». 'Com estas palavras,
iniciava, não hã muito tempo neste jornal, a

dístínta publicista que se' .subscreve por Maria
de Olhão, um artigo. vibrante, consagrado a João

Lúcio, seu chorado conterrâneo e, insofismàvel­

mente, um dos maiores poetas nossos, compro-
vincianos, de sempre. '.

'

Pura verdade, essa, de atirarmos para o esque­
cimento a fonte capaz de' saciar os prazeres do

espírito, virar-lhe costas; abandonar, quase, osten­

sivamente, os filhos iluEF�res, as' geraçõê;s nobres,
que deveriam servir, perenemente, de padrão,
de exemplo a seguir.

.

E porque sentimos o- problema' em toda a' sua

dimensão, trouxemos" hoje, 'para estas, colunas,
essoutro algarvio, nome grande da nossa poesia, que .roí Bernardo
de Passos, lírico admirável, o melhor, depois 'de João de Deus,
a quem se equipara na graça, na pureza, na doçura, na imensa
tranquílídada da sua palavra simples e da imagem comovente.

Nascido: em :29 de Outubro de 1876, em S. Brá.s de Alportel, Ber­
nardo de Passos faleceu em Faro - onde foi funcionãrio público -

a 2 de Junho 'de 193Ô. Filho de Bernardo RodrigUes de P¡i¡ssos,
herdou de seu pai (prosador e poeta eximio; republfca'no devotado e

intransigente). dotes inestimáveis
.

de inteligência, -nobreza de carác- ---------------­

'ter e lealdade de sentímentos, E

teve, quanto à nõs, a dupla felici­
dade de consubstancíar em si,mes­

mo; o pólo máximo atê hoje alcan­
çado por essa Inclita geração de
são-brasenses que- foi. e é, a sua

família, de :artis.ta�, na mais exac-

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÂO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

(Oonelm na 6.G pdgi7UJ) '.�' ., '
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il DE' :COiMENTARIO ¡�
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-: por TORQUAT.O DA LUZ 'I,'
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I! GOSTOS E DESPEITOS ii,
=1 :=:
=1 UMA senhora redactora da r�ta «Notícia», que se publica :=
,1 em Luanda e é distribuída também cá na Metr6pole, não ,

': gosta do' Algarve. É natural. G08'tos não se discutem e cada um := I

:: tem o direito de escolher livremente 08 8eus amore8. Olaro que l= :

=: falamos do gosto peesoa; que, uma vez expresso em público,. terá := ;

,: que atender a um mínimo de objectividade e de sentido das .:=
,1 reaüâaães. - ':
=: Ora acontece que a essa senhora articulVsta fDi entregue' um :=
:: trabalho de reportaqem. acerca da cidadã inglesa que acaba de :=
" fixar-8e na nossa Provincia com oe seus 10 gat08 e 80 cães. Acon- :'

;:,' tecimento de tão grande relevo, entendeu a revi8ta (is80 é lá com l,f� ela) que devia dedicar-lhe algumas das <suas páginas. Muito bem. -

=: S6 n08 cumpria agradecer, se a reportagem servis8e, aQ menos, :=
=: como propaganda do turismo algarvio, chamando a atenção para :=
': O' facto de 8e estarem a instalar entre n6s cadq vez mai8 e8tran-- r=

;l geiros, atraid08 pela amenidade'do clima e pela beleza da paisgem. lr!-

.

Mas não! 'Vejamo8 como a redactora da «Noticia» vê a Pro- ,

=l víncia m:eridional; «Nesta altura do ano, o Algarve não é, prõ- :=
;,,' priamente, ·uma zona propicia ao turismO'. As 8uas praias (...) Ir;'
_ deixaram ae contar 'cam as carícias do 80l para 8e verem batidas -

:: por ventO's :e mQ,re8 encàpelado'8, tortura de quantos neles encon- :=
=: tram o ganha-pão. E, acabando as praias, que mais tem o Algarve :=
=1 para oferecer' aos·turistash. 1=
,I Não poileiJ40 no entanto fugir completamente à verdade (Dli
=: factO' de o Algarve ser a ZDna mais soalheira do PaÍ8 e, 68pec!aZ- I,
:1 mente, um'importante p6lo de atracção - que interes8a propa- :=
:: gandear - dO. tv,risl1lto de Inverno), a articulista trai-lSe, imediàta- :=
=: mente a segujr. Efectivamente, tendo acabado de afirmar que :=
=: nesta a:'tura. o Algarve não tem soZ, tem depoi8 138ta fraae sur- :=
=: preendente: «Em Albufeira, 86 havia 801 - que gente, àquela :=
=: htora (e era tarde) ou dormia ou cumpria preceito dominical�. :=
:: AfinaJ, em que ficamos: há 801 ou não há Irol' OIJ que, Gomo 1=
,r nó8, elJt40 empen1!,ad06 na prom,pção do tummo de Inverno no r'

:: Algarve precl8am urgentemente !Ie uma relJpóBta âG 8enhora li
:: redactora da «Notícia». Estamos fart08 de deIJpeito8 e não temolJ I:
:: culpa nenhuma do facto de a nOS8a Província 8er, por mérito pr6- I'
:: prio, a primeira estancia turística portugue8a. O que, pelos vist08, I:
�: . faz inveja a muita gente rr:
�

. .,
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PUBLICADO hã cerca de' nove
.

anos pela Imprensa da Uni­
versidade do Texas, na cidade de Austin, Estados Unidos, veio re­

centemente ao nosso encontro um livro sobre o nosso País com o

(Oonolm na 7•• pdili7UJ) titulo «The Individuality of Portugal» (A Individualidade de Portu-

gal). O autor dr. Dan Stanislawski,
�����������������������������������������������������������,����������

I
professor de geografia daquela
Universidade, dá-nos neste seu tra­
balho um fascinante estudo histó­
rico, político e geográfico sobre

Portugal, mas somente até à época
que registou o surgimento de Por­

tugal como nação independente.
Conforme explica no íntróíto, a fi­

nalidade do seu estudo é a de re­

solver úma disputa entre duas es­

colas de historiadores que discor­
'dam sobre il. origem de Portugal
como nação, opinando uns que Por­

tugal se tornou um estado indepen­
denta devido à sua geografia e fac­
tores a ela relacionados, e manten­
do outros que o seu carácter dis-

Histórias para· crianças'

«13 DIA� DE FLOR
DE AMENDOEIRA �

por Marina Algarvia
D O livro da nOS8a colaboradora

Maria Oarlota, intitulado «13
dias de flor de amendoeira,>, ex­

traím08, com a devída vénia, parte
de um conto:

Entre os muitos reinos em que
está dividido o mar - cada espécie
de peixe, tem o seu - hã. um que
pertence aos salmonetæ. Esaes rei­
nos estão allida repartidos em pro­
víncias, assim cOÍnQ Portugal que
tem muitas e das quais uma se cha­
ma, Algarve. Mas voltemos aos sal­
monetes. ·Como sabem, trata-ee de

�.,." ......1

JANELÁ A CRISE NA LAVOURA
D9....�.Y�9 DO ALGARVE
MÉDIO-O,RIENTE
ZONA DE CONfLITO

I pelo CII". António de Sou.a ".ntes

A PROPóSITO do curso de Agricultura estabelecido na Escola
Técnica de Tavira" que Os rapazes algarvios não querem frequéntar,

com o fundamento de que, fazê-lo, é seguir numa profissão não sufi­
cientemente remuneradora, argumentou um pequeno agricultor da

região que se oculta sob as iniciais P. J., justificando tal atitude.
Começou por transcrever, até, parte de um artigo do dr. Rolão

Preto no jornal de Castelo Branco
��������.�.:�..������������������������ «A Beira· Baixa».

Porque conhecemos a agríeultu­

JOBN1J.,doUIR\1E ra da Beira Baixa, ocorre-nos des-
de logo perguntar por que motivo
.é qUe os órgãos corporativos da
lavoura desse distrito não aplica­
ram ainda nenhum valor dos 7 000
contoe que o Governo pôs à sua

dísposíção, para defesa do valor
dos respectivos produtos agrícolas.
Sendo aquela região essencialmen­
te olivicola, parecia-nos que uma

das valorizações imediatas seria a

conserva de azeitonas, com uma

boa instalação industrializadora do

��.,_�������.,_.,_.,_����.,_�.,_.,_�.,_������.,_.,_�.,_.,_�.,_.,_.."��..".,_.,_..".,_���.,_.,_.,_�.,_..,,.,_.,_�..".."..".."..,,�..,,��.,_..,,'\.
produto. E não 'só isto 'Se não fez,
como aquele elevado valor para
obras de auxílio à lavoura regional
continua intacto.
Uni dos cavalos dé batalha na­

quela, como noutras regiões do
País, foi o abaixamento súbito dos

(Conol"i na 6.· pdgina)

O ANO político abriu com um

acentuado foco de tensão no

Médio-Oriente, provocado por gra-
::fJe8 incidentes verificados entre­

,árabes e israelitas. Terroris,tas pa­
lestiniano,s metralharam um avião
,comercial de Ierael no aeroporto de
.Atenas; ãios depoi8, 08 judeus ata­

,

cavam aparelhos estacionaãos em

Beirute causando prejuízos de
monta. Indignação geral em todo
o mundo, reunião do Oonsetho de
Segurança e habitual decisão,
aprovada por unanimidàde, 'de con­

denar O' governo de Jerusalém.
Não vamos comentar o caso nem

fazer mais barulho - do, que .. tiquele
que tem 8ido feito atac'a'nàQ ,uns ou

VISADO PELA DELEGAÇ,AO
DE CENSURA

N O término do ciclo das activi-
.

dades de 1968, recebemos do

Gabinete para o Desenvolvimento
Turistico do Algarve, subscrito
pelo seu presidente sr. coronel Ma­
nuel de Sousa Rosal Júnior, um

ofício de agradecimento pela cola­

boração do nosso jornal, nomeada­
mente rio que se prende a realiza­

ção dos Festivais do Algarve.(Oonolv' na 6." jJdgiflfl)

UM ESTUDO APAIXONANTE
SOBRE AS OR]GENS DE' PORTUG4L

por M. Santos Traquino

TOMOU POSSE
O NOVO GOVERNADOR
CIVIL DE FARO
DR. MANUEL ESQUIVEL

<�

�.. -

�
-

,�' �',

P ERANTE o ministro do Interior,
.' e na presença de vãría¿ enti­

dades ligadas aos meios do'Algar­
ve, tomou posse
o governador ci­
vil do distrito 'de
Faro, dr. Manuel
Sanches Inglês
E'squível.
Natural de Fa­

ro, o novo gover­
nador t e m 37
anos e é licen­
ciado em Direito

pela Universida­
de de Coimbra.
Nos últimos anos,

desempenhou vã­
rios cargo s no

Institute Nacional
do Trabalho e

Previdência, foi

juiz do Tribunal
de Trabalho e delegado do Comis­
sariado do Desemprego e da F.
N. A. T.

MELHORES. LIG_A,ÇÕES

(Oonol,,' na 6.· pdgí7UJ)

MAIOR PROGRESSO

PADERN.E
E AS SUAS ASPIRAÇÕES

por Arménio Aleluia Martins

�r. J�a�Dim '��mão Duarte
TEVE a gentileza de passar pela

nossa Redacção a apresentar
cumprimentos de+despedída e ofe­
recer os seus préstimos o sr. dr.

Joaquim Romão Duarte,' que a seu

pedido deixou o cargo de chefe
do nosso Distrito.

Agradecemos a deferência.

riqueza

fXTRUlo DAS AMI60n.S

õrgao de rande im­

porto,ncia, aB amigdalas
pOdem constituir grave
p e r

.

9 o para 8aúde,
quarido abrigam micró­
bio8 causadore8 de mo­

lé8tias. Ne88es vas o s ,

pode 8er neoossária a sua

eætirpação.
�do o esp8(li U&ta lhe
�¡il!ler qUe ê preciso x­

trair 11& amigdal sub­
meta-se imediatamente à

Um a.pecto ,Cie PaCierne

35 quilómetros da sede de distri­
to e a 300 de Usboa. l!: servida por
b08Ja vias de comunicação e a sede
da freguesia fica a .cerca 11e 7 qui-

· IÕJnetros das estagOee de caminho
; de ferro de Bollque1me,. Albufeira·

e Tunes. Paderne e' os. seus nátu­
rais orgulham-1se do brilhante pas­
sado histórico pots o seu castelo

· figura nae armas de Portugal in­
tuofIIlM fill .......J

A FREGUESIA de Paderne fica
'situada na parte central da

nossa Provincia, tendo ao sul a

beira·mar e ao norte a Berra. Con­
fiDa ao norte com· as fregueeias de
8. Bartolomeu de Meseines e de
Alte, ao sul com Albufeira, a nas­

cente com a de Boliqueime e a

poente com a de Algoz. Pertence
ao concelho de Albufeira, de cuja
'sede dista 11 quUómetroe; _eet4 a



JORNAL DO ALGARVE

rmn
llEcosA�entes ou Di8tri�ui�or no AI�orve AGENDA.
Dr. Antõnío de Sousa Pontes

Bsteve em Faro como delegado da
COmi88aO . Reguladora âas 0leagin08as
e 61e08 Vegetai8, à Comi88ao Técnica
Regional do Ministério da Economia,
do n0880 di8trito o nosso colaborador
sr, âr, António, de SOU8a Pontes. .

.

Partidas e cber.rada.s

Foi promovido ao actual posto, tendo
8eguido no paquete «Niassa», para Nam­
pula (Moçambique), onde vai prestar
8erviço militar o n0880 comprovincia­
no, sr. capitao' eng. João José Roberto
Domingue8.
= Com sua esposa, pa880U as testas
em üaoeia o 81'. eng: Sebastillo Garcia
Ramirez 'deputado e n0880 a88inante
na capital, .

= Acompanhado de sua famma· pas80U
as féria8 do Natal em Lag08, o n0880

aS8inante 81'. João Baptista, saroento­
-aiuâonte do Q. s. S. G. E., re8idente
em Lisboa.
= Acompanhado de sua familia, pas80U
a quadra fe8tiva em Monte Gordo o

n0880 comprovinciano e aS8inante na

Parede, sr, brigadeiro dr. Vasco Mar­
tins
= dom sua esposa, pa880U a quadra
festiva em S. Brá8 de Alportel, o sr.
António Bentes, nOS80 a8s'inante em
Lisboa.
= Reçressou. de Lourenço Marque8,
onde prestou. 8erviço militar, o 81'. alfe­
res Fernando Jacinto Neves, filho do
n0880' a8sinante 81'. J08é Erœncieoo
Nevee

.

= Para gerir a nova Agllncia do Banco
Nacional Ultramarino, ,em arándola, foi
nomeado o n0880 comprovinciano err
Artur Aleixo Horta, que em Faro exer­
ceu as tunçõe« ae chefe de 8erviço.
= 'I'raneteru; a 8ua re8id�ncia de La­
g08 para Quiaios (Figueira da Foz),
o n0880 a88inan�e 81'. Joaquim António
Ribeiro da Silva,

Casamento

Pretende importante Fábrica de Tintas, ramo C.
Civil e Industrial, dando bOBS garantias e um técnico
em condições de resolver todos os problemas.

Resposta a este jornal ao n." 11263.

'Em fI BRAS DE -ALPORTEL, hoje, a
Farmácia Dias Neves; amanhã, Perei­
ra; segunda-tetra, Montepio; terça,
Dias Neves; quarta, Pereira; quinta,
Montepio e sexta-feira, Dias Neves.
Em SILVES hoje, a Farmácia Ven­

fura'; e até 'sexta-felra, a Farmácia
-Duarte.

�� r,1riR1tE�la¡;r¡tc¿,¡zr�ôtexw�
T6NIO, a Farmácia Carmo.

Cardoso, casada com o sr, Amado Au­
gusto Esteves Cardoso; avô da menina
Maria Manuela Severo Cardoso; tio
das sr.'· D. Mar-ia Edviges Severo Mar­
tins D Maria Cândida Correia Corvo
e ri, Maria João Correia Corvo e dos
srs, 'António' Vitor Severo Martins,. Mar­
çal Correia Corvo, João Correia Corvo
e Jacinto Correia Corvo, rOTAS

De 4 a 8 de Janeiro

VILA REAL .DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Flor do Guadiana
Rainha do Sul
Raulito
São Vicente
Conceíçaníta
Refrega
Pérola do Guadiana
Liberta
São Lucas
Prateada
Flor do Sul
Agadão
Audaz
Alecrim
Princesa do Sul

CRÓNICA
DE FARO

Antônio do Brito

rmn
Le INEMAS

Em Vila Real de S'anto António, de
onde era natural faleceu o sr. António
do Brito de 64 imos, litógrafo, casado
com a sr.- D Maria Carolina dos Már­
tires Palermo, Era pai das sr.-· D. Ma­
ria Otnia do Brito Moita e D. Maria
de Lurdes Brito e dos srs, José do
Brito António Deonildo do Brito, Hum­
berto' Fernando do Brito e João Ma­
nuel do Brito, ausente no Ultramar onde
presta serviço militar, e .sogro das sr.·'
D Celeste Ramos Samúàio do Brito,
D: Lucinda Pereira do Brito, D. 'Glória
Herminia do Brito e D, Maria Alice
Bárbara do Brito e do sr, João Lopes
Moita' irmão das sr.'· D. Raimunda
do Br-ito, D: Ana do Brito e do sr.

Justo do Brrto,

31880$00
31720$00
31550$00
26360$00
25950$00
25460$00
25 040$00
24080$00
21630$00
18450$00
17150$00
15830$00
10800$00
9950$00
5700$00

¡oar CARL.OS MART;INS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«O último comboio do Katanga»; ama­

nhã, «Quem brinca com o-fogo queima­
-se»' terça-feira «Na ponta da PIstO­
Ia» � "Uma encántadora idiota»; quin­
ta-feira «A vingança de Fu Manchu».
Em ALVOR no Cine-Alvor, hoje,

eo justiceiro de Rugova» e eNoites de
Casablanca».
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã <Os juizes da Bíblia» e «Até
à vista: Hália»; quinta-feira, «Luzes
sem ribalta» e «O ataque da contra
espíonagem»,
Em FARO no Cinema Santo António,

hoje «7 homens e uma mulher» e eFo­
go à voniade»; amanhã, «A grande o::or­
rida à volta do mundo»; terça-feira,
«A flecha sangrenta» e «3 chapéus para
Lisa»' quarta-feira "Com a minha mu­

lher 'não»; quintá-feira, «Uma noite
por' acaso» e «Objectívo.v. garotas»;
sexta-feira, .:Django» e cO mistério
dos 13».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, «Flecha s�grenta» .e cA
mão do gorila» ; amanha, «O día da
vergonha»; terça-feira, <Os implacá­
veis»; quarta-feira, «Os canhões de San
Sebaatian»: quinta-feira, «Hond, o des­
temido».
Em LOULE no Cine-Teatro Loule­

tano hoje «Óharada internacional» e

«Ritá; a fiÍha americana»; amanhã, em

matinée, «A gata borralheira» e em
soirée «O último comboio de Katan­
ga»; terça-feira, «Amor de perdição»;
quinta-feira, «Os ímplacáveís».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

«A raposa dourada» e «O homem do
Rio» ; amanhã em matinée e soirée,
"O faraó» e «La rocca»; terça-feira,
«Desastre ao anoitecer» e «Mundo cão
n.» 2»; quarta-feira, «Dragões de vio­
lência» e «O regresso do par ínvíaível»;
quinta-feirl!>. «Os insaciáveis».
Em PO.t<TIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «Matar para não morrer» e «o
Inspector original»; amanhã, «Das Ar­
denas ao inferno»; segunda-feira, «Cha­
rada internacional»; terça-feira, «Este
difícil amor»; quarta-feira, «Peter Gunn,
detective especial»; quinta-feira, «Cata­
rina, imperatriz da Rússia».
Em S. BRÁS' DE - ALPORTEL, no

São Brás-Cine-Teatro, amanhã, «Uma
mulher americana» e «O mistério do
circulo vermelho»; quinta-feira, «Eva­
são dos 400» e «Carga de ,Cavalaria».
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, no Cine-Foz, hoje e amanhã,
«Grande prémio»; terça-feira, .:0 agen­
te diabólico»; quinta-feira, «O último
desafio».

BALANÇO

S
EMPRE fizem�s as cr.�micas desta. «grande alde�8;» com

a preocupaçao de nao nos desviarmos um milímetro
do seu verdadeiro sentido e intenção. «Como manda

a lei» diria o povo. Nós: «Secundum artem».
Ao longo do ano, escrevemos sobre pessoas e coisas a que

poderíamos dar nomes como: sociologia, humanismo, econo-

mia, arte, educação, turismo.
.

.

desporto Narrámos factos de uma comun�dad� que nos? gra­e
.

.

.. ta, sempre aSSIm f'ízemos, VIemos,
e acontecímentos reais e == contudo, a sofrer as consequências
que por vezes acrescentasse- das ideias da' imaginação, exalta­

mos comentários e consideran- das por espíritos férteis em mudar

dos da nossa respónsabilidade, o panorama dOiS seus conceitos e

_.

t fi li pensamentos.eles nao tiveram ou ra ma 1- E não vale a pena adiantar maís
dade que a de ajudar os me- neste balanço cultural das nossas

nos documentados e de aligei- actividades. cronísticas. Ele, só per
rar certas descrições que pe- si, reflecte .c?mp¡eta�en!e � ,quan-" to se .sacríñca um ínsígntñcantela crueza. de uma prosa as�e- cronista de um jornal de província.
ra, poderiam parecer desapie- Mas ê a verdade. Pele menes a

dadas e' inverosímeis. nossa verdade!

'I'odavía, ao fazermos o balanço.
desse nosso esforço sentímos que
não fomo.s bem compreendidos. O
nosso. cuidado talvez não tenha
'sido bastante. Mas casos houve em

que tudo estava tão óbvio que bas­
taria abrir es olhos para com­

preender. E que mais se pede fa­
zer quando. se trabalha para um

público tão. heterogéneo, como essa

simpática, e perque não. querida,
gente que compra este jernal?
Mesmo. assim, não deixámos de

angariar algumas inimizades e um

grande número. de indiferenças.
Isso paradoxalmente, ê o nosso

ergúlho, a certeza de que estive­
mes sempre no .bom caminho. Se
as nessas narrativas incomedaram

algumas censciências ê porque de
O Património dos Pobresalguma forma elas e'stavam enfer-

�::e��e�ebeldes ao raciocínio e-s-
faz amanhã entrega de

E nem sempre as nO'ssas pala­
vras e ideias chegaram intactas
aos nesses leitore's·. Na vida de uma
crónica há 'sempre acidentes natu­
rai,s eu estranhos que a defermam
eu retiram da circulação., Que im­
perta! Enquanto. orientarmes e

nosso. pensamento no caminhe das
nessas ideias temos a certeza de
que não. nes enganaremos e que
não. arrastaremos ninguém ao lo­
gro das palavras vazias. Quer isto.
dizer que nunca fei nesso desejo
preencher o espaço das nessas

crónica.s com nemes que nada nos

tragam de pesitivo e de constru­
tivo, no bom sentido dos termes.

Se virmO's diante dO's nosses

elhos um amanhecer dourado. não
vamos, não. queremos!, dizer que
e enxergámos rexo, azulou encar-

o

nado. Nem sequer aceitaremos a

epinião, seja de quem for, se nos

vierem «sugestionar» de que fula­
no ou cicrano não aceitará o nos­

so pensamento. ou a nossa argu­
mentação, A deferência, o respeite
ou o medo, qUe esses nomes pos­
sam inspirar, não ,são.

-

tão fertes
que nos obriguem a aceitar epi- '""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.niões que não estejam de acorde
com as nessas próprias ideia:s.
Uma cadeira é. sempre uma cadei­
ra. Valha a verdad� e possamos
morrer por ela .. , pela i verdade!

O defeito de muita gente que lê
as nossas crónicas ê julgar erra­

damente as suas próprias facul­
dades. Mas e lapso está ,sõmente
no. mau uso qUe fazem delas. Vale
isto per dizer qUe o erro está na

recepção e não na emissão.
Há verdades que ferem como

punho.s e causam cólicas biliares,
Isso leva as pessoas a perseguirem
palavras, palavras sem sentido e a

inventarem epiniões absurdas para
denegrirem, sem razão, e no nosso.

caso, 'o cronista, que só procura
servir o seu público., sem cuidar um
pouco. de si. Pela nossa

-

parte,
aconselhamo,s, para remediar um

peuco ess,e mal, que, as�tai:s-pes­
'seas atendam às ideias significa­
das' e não. àJs palavras significativas
pois que a existência de uma ideia
cens,iste em ser percebida. Sem isso
não é pessível atingir-se a verdade,
o fundo intestinal das cOÍ'sas, onde
se misturam as razões mensagísti­
cas de quem'procura cemprimir
o <<imenso mundo»· num breve es­

paço medido a liIl;Ómetros.
Tedas conhecem a diferença en­

tre as ideias des ,sentidO's e as da
imaginação; Não' só porque as pri­
meira,s, I$ão' mais ,Susci'lptív.eis de
serem aceites por :uma .. maioria,
cerno também porqUe a,' elas tinha­
mos de suberdinar e no'Sso traba­
lho, préso.s· a uma (ÜnâÍ'riica de
observação e' r,elate, àtingindo só e

unicamente factes -,concretes, pal­
páveis e visíveis, como, obrigação.
por uma defesa de princípies que
nos p"a_r�cem _�� .. p..r.e¡¡.ery& 5L. bem

Total 321550$00D. Lídia Martins Coelbo

Faleceu no Barreiro a sr.s D. Lidia
Martins Coelho, de 45 anos, natural de
Alte Era irmã das sr.'· D. Isídora
Martins Ganhão, casada com o sr. Ma­
nuel Pedro da Cruz, D. Julieta Martins
Ganhão Martins, casada com o sr, dr.
Manuel da Silva Martins, D. Maria
Lúcia Martins D. Maria de Lurdes
Martins Coelhó e dos srs. Mário Mar­
tins Ganhão, António Martins Ganhão,
Francisco Martins e José Martins An-
tónio.

.

Augusto Moita Gutierres

'Em Sesimbra faleceu o sr. Augusto
Moita Gutierres de 41 anos, natural
de Vila Real de Santo Antônio, filho
de D. Maria das Dores Moita Gutierres
e de Augusto AguUeira Gutierres, já fa­
lecidos. Era irmão das sr.'· D . .Iulieta
Moita Gutierres, D. Loliia Moita Gu­
-tierres e dos srs. Emilio Moita Gutier­
res J"oaquim Moita Gutierres e Ra­
faei Moiia Gutierres; cunhado das sr.··
D Mariana Baptista Martins Gutierres.
D: Pepa Filipe Gomes e D, Maria de
Fátáima Baptista Martins Gutierres e

dos srs. Manuel Aleixo dos Reis e José
Pires Guerreiro.

TAMBBM FALBOBBAM :

Em ALMADA - a sr.« D. Maria do
Rosário dos Mártires, de 81 anos, viú­
va, natural de Moncarapacho (Olhão),
mãe da sr.' D. Elvira do Carmo Gou­
veia.
Na COVA DA PIEDADE - a sr.'

D. Júlia Correia Dias, de 69 anos, na­
tural de Silves, casada com o sr. Antó­
nio Dias mãe das sr.'· D .Maria Auro­
ra Corréia Dias, D, Hortenss Correia
Dias, D. Preciosa Correia Dias e do
sr, Arménio Correia Dias.
Em LISBOA -'-- a sr.' D. Maria da

Glória Maio, de 92 anos, natural de
Monchique, viúva de Joaquim da Silva.
- o sr. 1'4anuel José Albano, de 76

anos, natural de Silves, casado com a
sr.· D. Rosa Torres A1bano,
- a sr.' D. Amélia do Carmo Correia,

de 78 amos, viúva, natural de Castro
Marim, mãe das sr. ,. D. Ema do Car­
mo, D, Maria Guiomar, D Aurora do
Carmo, D. Mécia do Carmi¡ e dos 'Srs.
António e Sérgio do Carmo Correia.
- � sr.' D. Mariana. Gonçalves da

Costa, de 62 anos, natural de Cachopo
(Tavira), casada com o sr. Francisco
Inácio.
- a sr.' D Adélia de Jesus Pires

Marques, de 57 ano's, natural de S.
Brás de Alportel, casada com o sr.
Vítor Mário da SIlva Marques.
- ei sr, António Teodoro Encarnação

Santos, de 30 ¡wos, natural de Silves,
casado com a sr.' D. Maria Amélia de
Lima e pai da menina Maria MaiIlUela
Mesquita Santos.

"-

-o 'sr. José Peres Morais, de 54
anos, natural de Alcoutim, casado com
a sr.' D. Vitalina de Jesus Morais, pai
da sr.' D. Fernanda Marçal Morais e
do sr. Baltazar Marçal Morais.
- a sr.' D. Albertina do Nascimento

Mogo, de 53 anos, natural de S Barto­
lomeu de Messlnes (Silves), casàda com
o sr, Albertino Gregório Resende.
- a sr,' D. Maria Coelho, de 71 anos,

natural de S. Bartolomeu de Messines.
- o sr. Augusto Tomás Viegas, de

62 anosL natural d·e Ameixial (Loulé),
funcionario do Laboratório Sanitas, ca­
sado com a sr.' D. Celeste Augusto
Viegas.

- o sr Anibal Sant'Ana, de 84 anos,
natural de Silves, viúvo,. pal das sr."
D, Aura Luisa Sant'Ana da Glória Pa­
checo, casada com o sr. dr. José Va­
leriano da Glória Pacheco, e dr.' Ma­
ria Teresa Sant'Ana Monteiro Torres,
casada com o sr. Augusto Mcmteiro
Torres e avô das sr. a. dr.' Maria de
Lourdes Pacheco Sales Luis, casada
com o sr. dr. Armando de Sales Luis,
dr.' Aura Maria Sant'Ana Pacheco,
e �o sr. António Manuel Sant'Ana Mon-
teIro Torres. '

As familias enlutadas apresenta o
Jornal do Algarve, sentidos pêsames.

BOMBAS DE PEIXE
H.AIWO

De 3_a 8.de Janeiro
O L H A O

TRAINEIRAS:
Fernando José
Leste
Amazona.
Apóstolo S. João
Vandinha ...
Nova Clarinha.
Nova Sr.' da Piedade
Nova Erra
Brisa
Restauração
Costa Azul
Noroeste
Diamante
Estrela do Sul
Salvadera
Mar de Prata .

Princesa do Sul
Flor do Sul
Lurdinhas .

Nova Areosa
Flor do Guadiana
Isa .

Pérola do Guadiana
Liberta ...
Rainha do Sul.

! 128750$00
55550$00
40'950$00
26 900$00
23290$00
22342$00
21290$00
18300$00
18100$00
17550$00
J.7350$00
'17035$00
16650$00
14180$00
13250$00
12350$00
9650$00
6635$00
5950$00
5170$00
5100$00
4460$00
3880$00
2900$00
1050$00

508632$00

Na igreja de Nossa Senhora da En­
carnação em Vila Real de Santo Antó­
nio realizou-se o casœmento da sr."
D 'Mar'ia da Conceição ae Jesus Silva,
fiiha da sr." D. Teresa de Jesus e do
sr. Francisco da Silva, com o ir. Fran­
Ci8CO J08é Sacramento Gutierres, filho
da sr." D Maria Clara do Sacramento
e do sr. 'Francisco Martins Gutierres.
Foram padrinhos da noiva a sr." D.
Maria Ofélia de Jesus Sitva Ribeiro
Alves e esposo, sr. Manuel Monchique
Ribeiro Alves e do noivo, a sr," D.
Maria Vitória do Sacramento' Gütierres
e o sr, José Fernande8 Vargas,

Baptizado�. leite �� "orunha
Na igreja do Colégio Salesiano" em

Vendas Novas, foi baptizado um filhi­
nho da 81'," D Idalina André Martins
Caiado ,e do sr. Aníbal Horácio Martins
Caiado, neto materno da sr." D. Maria
da Luz de Silo José André e do sr.
Amadeu de Mendonça André e pater-no,
da sr." D. Maria Emília Martins Oaia­
do e dó er. Horácio Martins Caiado.
O neófito que recebeu o nome de Paulo

Jorg.e, teve por padrinhos a sr." D.
Beatnz Cecília Correia e o sr. RogériO
Ramalho, Após a cerimónia foi ofereci­
do um banquete aos convidad08 na
Herdade do Oataillo, propriedade dos
avós paternos,

Doentes

MIltOICO
Co.saltas diárias Q partir

d('Js 16 horss Total

I ALADORES PURETIO IRua da Trindade, 12_1.°, Esq.
FARO

De 2 a 8 de Janeiro
TEl.EfS { COBoultórlo 241505

. R.sld.�cla 24642
-

QUARTEIRA
58332$00Artes d·iversas

Encontra-se em franca convalesoença
em Faro o nosso comprovinciano e

colaborador sr dr. Carl08 Manuel Alb'
no Guerreiro;'. .

= Tem e8tado de cama em virtude de
atropelamento numa das ruas da capi­
tal, o n08SO comprovinciano sr. Jeró­
nimo Gregório Marcos.

rmn
.

LIN"ECROLOGIA
BELLATRIX ESPECIAL

"

ILiMEIi1'AçAo TRANSISTORIZADA
cinco casas em Monte Gordo

De 4 a 8 de JaneiroOferecido pelo Património dos
Pebres de Vila Real de Santo An­

tónio, com o patrecínio da Confe­
rência de S. Vicente de .Paule,
é entregue amanhã àJs 15,30 em

Monte Gordo., a cinco famílias

humildes, um grupo. de cinco mo­

radia,s, localizado. no prolongamen­
to da Rua Gonçalo Velho.. As novas

casas importaram em 280 contos.

rrnn
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia Almei­

da; amanhã, Montepio; segunda-feira,
Hi,g.iene; terça-feira, Graça Mira; quar­
ta, Pereira Gago; quinta, Pontes Se­
queira 'e sexta-feIra, Baptista.
Em 'LAGOS, a Farmácia Ribeiro

Lopes,
Em LOUL1!J, hoje, a Farmácia Pi­

nheiro; amanhã, Pinto; segunda-feira,
Avenida; terça, Madeira; quarta, Con­
fiança; q,uinta Pinheiro e sexta-feira,
Pinto.

'

Em OLHA, hoje, a Farmácia Progres­
so; amanhã, Olhanense; segunda-feira,
Ferro; terça, Rocha; quaria, Pacheco;
quinta, Progresso e sexta-feira, Olha­
nense
Em' PORTIMÃO, hoje, a Farmácia.

Central; amanhã, Oliveira FUrtado; se­

gunda-feira, Moderna; terça,. Carv,alho;
quarta Rosa Nunes; quinta, Dias e

sexta-feira, Central.

PORTIMAO
Eugénio Patrocínio Severo

Faleceu em Lisboa realizando-se o

funeral para Vila Real de Santo Antó­
nio, o sr. Eugénio Patrocínio Severo,
de 70 anos, natural de Castro MarIm,
que deixa viúva a sr.' D. Maria da
Conceição Corvo Severo. Era pai da sr.'
D. Maria da Conceição Gorvo Severo

TRAINEIRAS:
Nova Palmeta
Ponta do Lador
Arrifana ..
São Marcos.
Nepotúnia
São Carlos
Maria Benedito
Olimpoia Sérgio
Lena
Anjo da Guarda_
Lola
Flora
Nave ..

Marinheira
Praia Três Irmãos
Sardinheira
Briosa ...
Sete Estrelas
Maria do Pilar
Portugal 5. o

Sol ..
Portugal 6. o

Vulcânia
Fóia
Donzela
São Flâvio
Alga .

Princesa do Arade
Sagres. . .

Cinco Marias
Marsul
Nova Dóris
São Paulo
Mirita ...
Co�ta de Oiro
Ponta da Galé
Bala de Lagos
Marisabel
Zavial .

La Rose
Satúrnia

90 800$00
64600$00
49200$00
43800$00
41700$00
40520$00
38250$00
37470$00
36350$00
32700$00
32100$00
32000$00
24600$00
24250$00
24250$00
23200$00
21100$00
20600$00
16650$00
16200$00
15700$00
15300$00
14400$00
12700$00
11 000$00
9100$00
8600$00
8400$00
8200$00
6000$00
5950$00
4900$00
4650$00
4500$00
2800$00
2800$00
2650$00
2600$00
2500$00
1700$00
1200$00

1112680$00

VILA REAL DE STO, ANTóNIO

Nova estavio de serviço
e pasto abastecedor

da Sonap em Ol�ão AGRADECIMENTO

JOSÉ ZACARIASNum programa de louvável ex­

pansão. daS' suas instalações na nos­

sa Previncia, a Sonap tem já bas­
tante adiantada a censtrução de
uma nova estação. de serviço e pos­
to de abastecimento de combustí­
veis, à entrada de Olhão..

Sua família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como era

seu desejo e por desconhecimento
de algumas moradas vem por este
meio agradecer muito sensibilizada
a todaS' as pessoas que o acompa­
nharam à sua última morada, bem
como às que de qualquer forma'
manifestaram o seu pesar.Homenagem ao

dr. Romão Ouarte e

coronel Santos Gomes
VILA REAL DE STO. ANTóNIO

IMPRENSA
AGRADECIMENTO
MARIA PEREIRA DO CARMO

«AURORA DO RIBATEJO» - Com-A Comissão Distrital da U. N. pro­
moveu na Pousada de S. Brás de Al­
portel um jantar de homenagem aos

srs. dr Romão Duarte e coro,nel San­
tos Gomes, que recentemente deixaram
o exercício das funções de governador
civil e governador civil substituto do
nosso Distrito.

Toial
pletou o seu 4. o ano de vida este pre-
zado coIega que se publica em Bena-

I Ivente, proficientemente dirigido pelo sr.
,

MOTORES
J. A. Pereira dos Santo!!, a quem fell- INTERNATIONALcitamos.

�-----------------------

Adelma Peteira Aguileira e seu

marido, assim como restante famí­
lia, na impossibilidade de o fazer

pessoalmente como era seu desejo
e por desconhecimento de algumas
moradas vêm por este meio agrade-
'cer muito sensibilizados a todas
as pessoas que a acompanharam ii.
sua última morada, bem como às
que de qualquer forma Ibes mani­
festaram o !'ieu pesar.

CONSULTAS

MEDICAS
para C R I A N C A S

TERÇAS E SEXTAS-FEffiAS

às 13 HORAS

20% de desconto aos sócios

�_"�\-'��<�,,,�_��-_ 9' ,"",�1 De 2 a 8 de Janeiro

Cllnioa 8 Cirurgia L A G O SVILA NOVA DE CACELA

TRAINEIRÁS :

Baia de Lagos
Gracinha . . .

Sr.' da Encarnação
N. Sr.' da Pompeia
Sagres.
Marisabel .

Costa de Oiro
Brisamar
Donzela
Zavial , . . .

Ponta do Lador
Satúrnia
Mirita
Milita

.

N. Sr,' da Graca
Maria Benedito
Fóia .

Vulcânia
Lelia

dos RillS e Vias UrináriasSETE ANOS DE SAUDADE 45 680$00
33380$00
21710$00
16250$00
11 740$00
8470$00
8200$00
2100$00
2080$00
1740$00
1280$00
1400$00
1250$00
1080$00
1010$00
1000$00
900$00
600$00
400$00

Dr. Dlamant!no D. Balbu:ar

, Médico EspeclaUata
ConsuItas diárias apartir das
15 (excepto aos sábados)

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
VILA RE1\.L DE STO. ANTONIO

AGq,�lDECIMENTO

t
-I-

AGRADECIMENTO
D. Maria de Amparo Bravo

Pessanh! de Barbosa

[llsul!6rip: Ioa SlrJa 'inlo 23-1.· - farI
.

J CODluJlGria Z 2 D I 3
,.

.'

Ylials. I II.idlaEiI
.

2. 7 & IJosé Matia81
Tota¡Sua esposa, filho� � d�m�is f�­

lia, na. írhpossibilidade de o fazer
pessoaInümte, conio· era seu_ desejo

. e por dêscoñheéimento de algú.m.ÍIs
1IÍ0t.adás,' vêm .por eSlté meio íigi'à�
deeei muito' sérisibilizaâos �aC' todas
pessôas: quê o âcompãDharam à, -s\Ja
últirilli. môradá,

.

bem como às que
de qualquer forma' mamfestaram o
seú pesar.

160 270$00

.

Sua familia, na, -impossibili4�de
de:o fazer- pessoalmente vem·por
e.�te J;Ileio agrade�er :8. todas � pe:s­
soas que se·' ihterassaram pela sua

doença, bem como às 'que sé digna­
ram acompanbá-Ia à sua última
morada, ou que de qualquer forma _

l)les .. IIlanifestaram o. seu pesar.

, Ao 12 lIe: iJ.anclro: dê 1962 faleceu'
Antñriio: .Leitão:·Gonçalves,· deixando
eni 'angústia seus" pais,: D. ·.Rosâri'o
de: !Tésús/-Leitão: 'e' kritónio Gónçal:
ves 'Coelho; Na passagem do 7.° ani­
versário do" sell' 'falecimento conti-
J\úa viva a sua ,dol'.

:
.

-

I. "-:',.,,.. :;<�.::.- ..... �:� ...._.::'.:

SCANIA VABIS
,- •. ..../:::_� "";r'-'�'� � ... ':�':" .!.:¡. ... ;,.: .....-, ..;,; •. ..: .. :I'- �



11-1-69 JORNAL DO ALGARVE s

DINHEIRO!
APLIQUÉ.O EM

•••

J. PIMENTA, s. A. R. L.
EM �

ADdar•• cte 2 a 10 divlsõ•• 011 elD apartalDeDto. lDõbllado. DO eeDtro da AlDadora.
Da Reboleira, Da VeDda Nova e elD· Paço d'Areo.

155 CONTOS RENDEM-LHE 1 000$00 MENSAIS

• • de Loulé

INFORME-SE NOS ESCRITÓRIOS EM:
L.ISBOA � Rua Conae lRedondo, 153 - 4.0 E_q. - Telefon•• 415843.47843

QUELUZ - Rua C. Maria I, ao Telefone. 9152021122

RE.BOLEIRA - Ama_ora - Serviço p.rrnanen�. - Telefone 9338'70

"FLASHES".
o Caminho de Ferro.

O PROBLEMA da variante entre IJ8

estações Óde BoUqueime e Almansi!
começou em 1890, quonâo, ap6s largo
debate no Parlamento conduzido pelo
hábil tribuno'Marçal .Pacheco, se con­

cluiu pelo reconhecimento da justiça e

viabilidade desta pretensao, ficando de­
terminado o estudo para a rectificaçao
do traçado:

.

A morte prematura deste notável vul­
to político fee estagnar a realizaçao
do estudo.
Em 1908, 1910 e 1911 agitou-se o pro­

blema com tal intensidade e razao de
ser da sua justiça, que para- obviar à
mesma se começou a falar na constru­
ção de um ramal que ligasse a estaçao
de Loulé à cidaete de Tavira, o qual
chegou a oonverter-se em lei, conce­

dendo então o Estado 200 contos para

aUI�;1����ia��0���;�ç��· natureza po-
lítica, comícios públicos e privados rea­

lizados por alguns ilustres polític03
sãcrbrasense8, conseguiram, pondo. do
seu lado o eng. Fernando de Sousa,
director do jornal «A Epoca»,' pessoa
consideradíssima em assuntos de: cami­
nho de ferro, e com um peri6dico de
grar¡de tiragem, afastar os poderes su­

periores da construção da variante,
prometendo a construção de uma linha
de penetração do Algarve com o Baixo.
Alentejo, a qual viria a' conciliar fIS

pretensoes âos dois concelhos.
Bem entendido que tal linha nao mais

cJ¡,egou a projectar-se sequer, em detri­
mento de Loulé. Mas os interesses do
Algarve-turístico, do Algarve s6cio-eco­
n6mico parecem impor que uma vez

que a tinha é remodelada até Faro, por
agora, se cuide e para já, de 8ervir 'pelo
menos o mais rico e populoso concelho,
onde e:¡;istem milhares de toneladas de
frutas verdes e secas, de cortiça, de
caulinos e de outras riquezas que têm.
de ter escoamento conveniente e fácil.
Deverá ainda encarar-se que em Lou­

lé, existe uma das mais ricas minas de
sal-gema da Europa e que o deserwol­
vimento desta i1ídústria é apenas um

problema' àe. ·transport.es. c ••
O problema ·tem 'de 8er' agitado ',em

/profundidqde, t.em. de 8er debatido com
sentido prático· e de rentabilidade e

parece não fazer sentido que, ao pro­
ceder-se a.uma obra desta envergadura
não se estudem, conjuguem e concate­
nem estes magnos problemas.
Se nao fora este erro do caminho de

ferro, nao teria 8ido Loulé a terrlJ:mi%e
.

ASSIS RODRIGUES
ACVOQACO

Rua CODS. Joaquim Macha·
do D.O 27·2.0-Telef. 447-
LAGOS.

cta8 maiore8 empresas transportadoras
do Algarve, quer' em passageiros, quer
em carga.
E neste8 [actoree.. irrefragáveis e in­

de8mentívei8 que aeve as8entàr o 068-

tudo 8ério e rentável do empreendi-
mento. .

Loulé é ainda a terra do Carnaval e

da Mae Soberana, as dua8 festas de
maior' projecçao no Algarve e que,
anualmente, atraem dezenas de miloor
de torastetros,
Além de tudo, Loulé, é, também no

Algarve, uma das mai8 promissoras
terras na promoção do turismo e nao
poete continuar a socorrer-se eta trans­
porte rodoviário em detrimento de um

organismo e8tatal, ma8 que é patrim6-
nio do Estado e, portanto, de toâos n68.

{?om/¡afa o

O CARNAVAL DE LOULÉ

Trabatha-8e activa e entusidBticamen­
te; no 8entido de que o pr6ximo Car­
naval constitua mai8 um briloonte exi­
to a acrescentar à já velha e tradiCio­
nal realização louletana, a caminho' d08
quase 70 anos.

Este ano, teve' a comisstJo organiza­
dora, patrocinada dedicadamente' pela
Camara Municipal, .um valioso' e dedi­
cado auxílio� constituído pela valiosa
ajuda e colaooração do hábil decorador
BT. Manuel Correia, deslocado expres­
samente dos Estad08 Unidos da Amé­
rica. Este velho entusiasta oontesea­
-nos que, mal se aproxima o Carnaval,
começa a ferver-lhe o 8angue nas veias
e a vontade de se de810car a Portugal
é tão grande que s6 a impossibilidade
absoluta de obter autorizaçao.da em­

presa onâe exerce a sua actividade o

impede de vir todoe 08 an08.
'Este ano, -porém, fez coincidir a8 suas

'férias com a época do Carnaval e p6de
assim alongar a sua estadia do Natal
até ao Carnaval e ei-lo, com. o entu8ias­
mo de sempre a orientar e pre8idir a08

trabalhos de decoraçao e construçao
dos carros.

Oom ..
a 8ua larga éœperillncia de8te

género de trabalho, acre8cida d08 apon­
tamentos e repi8ta8 que colecciona doa
centr08 americano8 onãe 8e realizam
festas com carros ornamentadol!, vem

o 'Manuel Correia entusiasmado no 8en­

tido de emprestar ao Carnaval de Lou­
lé nOV08 motiv08 de ornamentação, be­
leza e' grandiosidade ao cortejo d03
carr08.

Em estlleita colaboraçao com o mag­
nífico técnico de Loulé, BT. profes8or
José Inácio do Rosário Duarte, impre3-
cindível neste género de fe8tas, e8ta­
m08 cert08 de que se atingirá rara be­
leza, correspondendo ao que de melhor
Já 8e viu em Loulé, de há muit08 an08.

Aliás a presidllncia da Comis8tJo, do
dr. JolJo Barr08 Madeira, é índice se­

guro de que o Carnaval de 1969 marcará
mai8 um alto ponto na velhlJ tradição
que Loulé tão galhlJrdamente mantém
há tantas décadas.

.

R. P.

, I

MILDIO DA VINHA
'CO m

FOLPEC
A Z'U L

um fungicida
orgânico que, além
do notável efeito
sobre o MíLDIO
da vinha e de outras
culturas, tem ainda
acção contra os OíDIOS

Para quálquer esclarecimento consulte os

LISBO.·

Rua Vítor Cordon, N.e 19

Telef. õ66426

Deposlt6rlo .m F Â A O

JOÃO 'INÁCIO
Horta das Figuras - Faro
Telef. 24000

Nas coberturas de cereais praganosos apli­
receio umas 60 a 80 unidades de
usar Nitrolu••l ou Nitrato de

não aduba mal.

que sem

azoto. Se
Cálcio

Não
.t·
poupa.nos·adubos

rCONOMIt\
-

Exito.de'Marrocos
na exportação de conservas �d8

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

.... TíN_TO. BRANCO • AUBI

Um produto da rede distribuidora ID G'7t�DEPOSITOS-FARO telef.23669-TAVIRA·telef. 264-LAGOS teler. 287

��.
\

PORTIMÃO·telef 148 -ALMANCIL·telef. 34-MESSINES·telef.8e89 ',::,::'
. DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS'

t:STA"ELECIMENT.OSTEÓFILO FONT.AJNHAS NETOcOMtltClO E INDU$TIIIA. $.A.LIt.L.

mtl( GUSS • TlllG. 'tio•• mu.• E ••• CAIXA ftOSY¡\L 1 $. I. d. MESSIN • A A • P

.

pSIXe �.I.1.1.1.1.1.1.1.1.1.1.1.1.1.1.1.1I.1I.1IIIII.1I.1.1.1.1.1.1.1.1.1.1.1H1.1H1.1U.l.lII.lII.l.lI.U01
A campanha de 1966/61 a 1avor da exportação de conservas de peixe

marroquinas foi considerada bastante eficaz, poi3 venàeram-se·B 140 000
caixas, no-vaZar de 110 .milhões de "dirham», ou seja, mais meio milhão
de caixas em relação à campanha 4a época anterior.

As exportações das conservas de atum ficaram sensivelmente abaixo
das da época anterior - 64 469 contra 130 000 caixa8 - tendo atingido
o montante de 6 643 1B2 «dirham». Também se exportaram 163913
caixas de cavalas, no valor de 5 miZhões de "dirham».

Os país68 compradores, continuaram a ser sensivelmente os moomos,
principalmente a França e os outros países membros do Mercado
Oomum - que adquiriram a maior parte da exportação.

Também Ouba e alguns países do bloéo oriental aumentaram as suas·

aquiStições .. Assim, na época de 1966/61 foram exportada.s para estes
países socialistas 353900 caixas, no valor de 12263121 «dirham», sendo
190 mil caixas para Ouba.·

COM1tRCIO

DE MIOLO DE PINHAO

O mercado àlemão conÚnua a mani­
f�star interesse pela. oferta de miolo
de pinhão de origem portuguesa. Por

outro lado, a Itália, que desde :h4 muito .;-." ...

é o principal fornecedor do' mercado
'

alemão, por não esperar, este ano, uma

colheita satisfatória, tem estaqo a en- I

comendar a Portugal miolo de pinhão
para satisfazer as necessidades dos seus

compradores habituais.
Entre os principais importadores ham­

burgueses são correntes, de momento,
as seguintes cotações (em marcos por
quilograma C&F Hamburgo):
Portugal - miolo inteiro branco,

.8.40; miolo partido branco, 6.50.

Itália. - míoln inteiro branco, S.80.
Espanha - miolo inteiro cHuelva»,

8.50; miolo partido branco, 6.30.

IMPORTAÇAO DE MEXILHAO

COZIDO

Pela.. portaria. n.O 23607 do Ministério
das Finanças (Direccão-Gerai das Al­

fandegas) foi autorizada, sob o regime
draubaque, a importacão de me�ilhão

cozido, sem casca, congelado e desti­
nado ao fabrico de coÍlServas a expor-
tar ao abrigo daquele regime.

.

O quantitativo das restricões e as

condicões de aplicacão e execução deste

regime, serão regulados, em cadã. caso,
por despacho mInisterial.

Nitrato de Cálcio, é o adubo azotado de
cobertura de efeitos mais rápidos. Pode apli­
car-se em todas as culturas, em todas as esta­
ções e em todos os terrenos.

Não poupe nos eldubos

ASPIRADORES

--�-
--

----

FRANCISCO DELFINO
MÉDICO ESPECIALISTA DE DOENÇAS DOS NERVOS

Consultas todós os dias úteis, excepto, aos sábados, das 15 às 18 h.

Marcações pelos telefs. 24779 e 7õ1.99

C O N S U LT 6 R I O: Rua do Pé da Cruz, 18 _2.0 - FA R O

CantinhodeS.Brás...
A mocidade salvará o ,-lube?

O CLUBE R<ecreativa 1.· de Dezembro ver, e 80bretudo porque 3empre acre­

e8tá à beira de completar trll8 quar- 1 ditei 1UIs virtudes, brio e pundonor dos
tos de 8éculo Como é do domínio pú- i [oven« 8ão-brasense8, o cCantmho:. 8en­
bUco tem atrave8sado doloroso call1á- I

t,,,! o inadiável dever �� agrl!-decer. e ma­

rio 10nga crise motivada por factores mfestar o 8eu regoZ1JO e 1ncondwional

de
'

diversa ordem
.

apoio à simpática falange que acorreu

No Verao passàdo, chegou a ter 08 ao. apelo lançaeta nest� tribuna. Nao

dias' contad\)8. O seu défice o/6nico' ca1U em ces�o roto, f�ltzmente, sendo,
agravava-8e com espantosa rapi(lez e pelo contrárw, um IlX1tO que se 7'6Per­
nao dera o último eætertor, apenas por oute clamoro80.
gener08a solicitude dum membro di- Para dwnte .mocidadel Nao, V�8 de­
rectivo. Cifra-se ou cifrava-se até há t�nhl:!18 na 80leira d.as ,V08Sas �te'l8 rea­

pouco tempo o 8eu pas8ivo, em cerca ltzaçoes. Demonstre» a1n� mat8, se for
de duas deillenas de contos, oontra um possíve�, q.ue_ não esta'l8 �8cravtzados
activo con.stituído por mob'Uíário ca- p,el08 ftgunn08 que. caracter1Zam a V08-

rumohoso, sem valor. Mi8éria oontran- sa época. Que sabets, no. momento cm­

gedora que é acusaçlio veemente à clas8e ctal, �preender a sa¡�a�ao .d08 valores
média 8ão-brasense. Soava, POi8, no mora'l8, cu�tura'l8 e e8ptntuat8 qu� defi­
rel6gio do tempo, a hora fatal. nem a Clvthzaçao, sendo patnm6nio
Em obedilncia ao e8tatuido, o pre- eterno da a�te e da boeleza, numa men­

sidénte da assembleia gera! convocou 8agem de vtrt,uahdade. .

reunitlo extraordinária com uma ordem Esse é o unwo camtnho a 8egUtr,
de trabalh08 terrlvelmente eloquente: exal�ado pelo «Cantinho:.� qu_e. 8aúda
«No caso de nao 8e encontrar 801uçtJo efuswamente, na p.essoa. ae Julio José

adequada a assembleia tratará da dis- Neves Parretra, a tntréptdIJ e9,utpa 8al­

soluçaó dii colectividade». vadora duma. a�80Ct':'Çao CUjas Nlízea
A e8ta trágica legenda ãeu-8e a maior mergulham na htst6rwl

publicidade na Imprensa e na pr6pria F. CLARA NEVES
Rádio, 8endO encaracta a sério a gravi-
dade da 8ituaÇao. Contudo, nem por
iS80, nessa altura, foi quebrado o gelO
da indiferença, POi8 ao grito de alarme,
apena8 corresponderam escassa dezena
de 86cios (ele8 pOUC08 mais eram••• ) que
ae 8emblante derrotista (algun.s) fa­
ziam figura de corpo presente para
cumprir IJ8 última8 formalidades que
8e pre8tam a um morto, cujo PlJ88adO
ilustre 6 glorio80, tanto8 e tão inesti­
máveis 8erviç08 pre8tara à .sua terra.
Depois de debate8 em que unánime­

mente 8e lamentava " precária situaçtJo
financeira da velha agremiaçao, pa­
recia que se entrava num beco 8em

8aída, pois a de8crença era geral. Sur­
giu então, 1UI hora suprema, pela boca
da juventude a oferta,. a 8ua compar-
ticiPaçao numa tentahva de re8taurar

FUNCIONALISMO P'BLICOo que f088:e p08sivel, cOadjullados por Uum elemento por ela e8colhido, o .sr.

Emídio EU8ébio.
A vOli! da juventude brilhou no. oend­

rio derrotista. Ele8 compreenderam 08

prejuiz08 de ordem moral e cultural.
que advinoom da extinçao de casa de
tant08 pergaminh08 e assim corre8pon­
deram ao dramático apelo de que ne8tas
colunas 8e fez eco, por mais ete uma

vez. 08 nobres ideais da juventude
criaram «8U8pense», e a assembleia
deu-lhe, como é 6bvio, «carta branca:.
pelo períocto de 8eis me8e8.
Um 8entimento de conficmça passou

a dominar pràticamente a IJ8si8tencia
ap68 a auspici08a' prop08ta. Ao inquie­
tante pe88imismo .sucedeu clima de sa­
lutar alegria, flutuando a convicçao
de qUe o condenado e8tava 8alvo ãe
momento.

.

Passados cinco me8e8 de intensas e

porfiactas tentativas que envolvem, 8em
sombra de dúvida, trabalho exau8tivo,
mas guiad08 pela fé, intelig'ncia e lu­
cidez de raciocínio M8 objectiv08, 08

joven.s destemidos alvejam no horizonte
a concr-etizaçll'o da vitória
ÁS parede8 nuas, frias e 'deselegante8,

de 8ini8tro aspeoto; ao isolamento arre­

piante, antep68-8e o bulicío, a graç.
irrep7"lmível des8e8 moços e moças de
S. Brás de Alportel que. de8dobrando­
-8e, tinoom uma missao a c:umprir.
Restaurar a prestigiosa agremiaçao eli­
minando o toque de finad08. Escreve­
ram assim página brilhante plena de
prestígio, que .de8mente d� maneira
formal 08 que no8 dia8 de hoje duvi­
etam da sua per80nalidade
Com que alegria e inefáve! prazer e3-

piritual con8tatei eS8e facto nas noite8
de Natal e Ano Novo! Rêboava pelo
salão. a euforia, o entusiasmo e a vi­
braçao d08 esp'kmdore8 do pas8ado.
Os �breiros da vit6ria, com o 8eu. di­
nam1BmO, patentearam oos incrédul08,
lição inesquecível, digno8 continuado­
re8 duma pleiade que parecia arredada
do n0880 meio. _

Pelo que W, pelo que oe8Pero IJinda

Vende-se
Ca.a antiaa co... iar­

diDl, eDI Faro, eODl/len­
tep.radua. rua••De"o;'
luta-ârea tot.1700 ... a�

.

In/o"-Dla: Dr. Lui.
Sabbo - Faro.

Por conveI!iência urgente de servico,
foi contratado como continuo de 2.'
classe, durante o periodo de dois anos,
renovavel, na seccão de Financas de
Faro, o sr. Manuel Simão.
- Precede�do concurso, foram auto­

rizados a celebrar contrato como aspi­
rantes estagiários do quadro' da Direc­
ção-Geral das Contribuições e Impostos
e colocados nas secções de Financas de
Portimão, Castro Marim, Loulé, Lagoa
e Alportel

...
respectivamente os srs. An­

tónio da ¡:silva. Correia, António Tomás
Rodrigues, Fernando Lázaro Bodeão
Porto e Vi·taJino Mamede Mendonça da
Rosária, Mário de Jesus da Conceição
Afonso, Fernando Egidio Valentim
Trindade e Vitor Manuel ,Rijo Faleiro.
- A requerimento, foram transferi­

dos os escriturários: de 1.a classe, sr.
Gilberto Alves Martins Barros, da sec­

ção de Finanças 4e Lagos para Alje­
zur; de 2.a classe, srs. Augusto Par­
reira Baptista, de Alcoutim para Faro;
Domingos Manuel da Silva Ramos, de
Loulé para Albufeira; José Francisco
Cavaco, de Mértola para Alcoutim; Ma­
nuel da Silva Lopes de Monchique para
a Direcção-Geral das Contribuicões e

Impostos; e o 3.° oficial sr. José Albi­

nOl� da Direcção de Finanças de Se­
túoal para a seccão de Financas de
T.avira.
- O sr. Manuel Rodrigues. Dias foi

nomeado oficial de diligências da l .•
secção do. Tribunal da comarca de
Silves.
- Regressaram ao quadro do pessoal

da Direccão-Geral das Contribuicões e
Impostos sendo colocados respectiva­
mente, nas secções de Fináncas de Sil­
ves e Portimão, os escriturArios de 2.­
classe, srs. ;João António Caetano Par­
gana e João Fernandes Guerreiro
- O sr. dr. Alberto Carlos Antunes

Ferreira da Silva, juiz de Direito de
2.' classe, na comarca de Faro foJ
promovido à l.' classe e colocado na
comarca de Ponta De,lgada.

FIOS PARA TRICOT
Â. N I! T O R A p O. S O

A CU& que mala sortido tem em floe para tricot e crochet
Na.c1onat. e Eatran&'eIro.I YeDda cUreeta ao público ao preço �
FAbrica.

lIlIIcoceA l1aa .e meacIa dea4e 140$00 e RobiIoD a 200$00, e ainda
AlgodAo, Perlapon, R&t1aa, Rubla, etc.

DamQl uma ca4érDéta de B6nua, .,.&Uda em tocIu u compru.

Â. NETO RAPOSO
� doa "'tHn4-. lS-L. Dt.. (Jato ....to do Ketn­

pontaDo).
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A Firma MANUEL MARTIN_S DIAS, comunica a todos os seus

clientes e amigos que, desde o .die 2 de Janeiro, liquida todos
os artigos existentes- nos seus estabelecimentos

, ,

CASA SERRENHO"
Rua J"ão Vaz Corte Reel, 2 a 8 _. Telefone 136

Rua Ataíde de Oliveira, 152
'

relef. 24861 CASA DOS SALDOS

PREÇO
,. .

.

Rua D. Carlos I, 2 CASA BOM

C A-S ARua Dr. Oliveira Salazar, 52
relef. 496 NOVA

A BARATEIRA' GRANDOLENSERua Vasco da Gama, 37 a 41
relef. 91

TAVIR·A

F A R·O

PORTIMAo

u ...

•• • •• iIII

Vila Real d. Sanlo Anlónio

GRANDOLA

-

Como se trata mesmo de Liquidáção Total, os preços serão imensamente baixos, e_
sem possibilidade de continuação, visto só se vender o que há

<
em armazém.

.

'"

.

Hio há ponibilid.d. de discrimin.r os milhare. de artigos da sua existência ma., pelos aqui enumerados, poderio V. Ex.11 lazer uma p.qu.�a idei••

COBE RTORES Mascia
" 'I

CAMISAS Terylene CUECAS Mousse SOMBRINHAS COBERTORES Casal COBERTORES
da. ¡6 conhecidas pera Senhora . DE SEDA Eltampado Calli cl

marca. TREPOLl, V.Â., 100 % STRETCH 2 faces fitadas caixa 'multo grandes
. PATO� etc. Agor,a apenas por

PARA SENHORA

Apenas 82$00
cada 70$00_ 10$00

. '

cada 10$00 Apenas 59$00 quase metade do preço

TOALHAS Plásticas BOTAS MAROUIZETTES
,

COLCHAS CUECAS SenhoraII

II
em Sedap.ra Mela p.ra Senhora T.rylene em fantasia Fustio Inglê.cl 1,40 x 1,40

.

. I' em calfe 7.·
1.8 qualidade para Cama Casal c/ Estampagem

linda. core. cada·p,.r
. , ,. I'

Made in Macau

4$80 75$00 Metro 17$50 1'- /' 62$50 6$00

SOMBRINHAS Nylon MEIAS Nylon M E I Â S MEADAS DE LA CAMISAS Noite
para Senhor. indesmalháveis

p.ra Senhor. d•• ¡6 famosas marcas para Senhor. Twist e Riviera
em Flanela

Cabo Met.1 e outros MASSIEL,IYI e outra. em s.aco liso para Senhor.
.pena. �ada par cada par 2$50

cada 37$50 4$50 . cada 2$50 cada 27$50estai são quase Dferecidas

MEl AS MOUSSE ÉCHARPES E . ROBES Nylon MEIAS Mousse
RENDADAS ROMEIRAS acolchoados

YÉ-YÉ PUR.• LÃ . para Senhora par. Senhora

8$50 PARA SENHORA 6,0$00
cada par

até parece mentiral Apenas 60$00 Serve? 5$00

CAMISAS TRICOT M4L4S P4RJ SENHORA

NYLON PARA HOMEM
À ESCOLHÂ

MODELOS PRIMAVERA
1969 - VERNIZ, CALFE,

MAPA, ETC.

. 50$00 e:80$0020$00

para Casal

Só 20$00

SAPATOS
para Homem
Senhora
e Criança

A escolher c.da par

25$00

Piiamas
Homem e Senhora

SYLMÂ

120$00

COMO DIZEM QUE NÃO PODE SER VERDADE: "INFORMA QUE VAI VENDER:

Cortes de calça para Homem em: Terylene, Polyester, Sarja. de Lã ta qualidade, etc. _ corte de calça 37 $ 5 O
os já célebres colchões Espuma, agora vão adquiri-los só por 26 O $ O O

Malas de Avião, ta qualidade _ Lindos Padrões _ Apenas 1 $ 7 O . cada centímelro

SRS. nCOMERCIANTES, A VOSSA OPORTUNIDADE!
. A

TRESPASSO OS MEUS ESTABELECIMENTOS, EM CONJUNTO OU SEPARADAMENTE, COM OU SEM EXISTENCIAS.



.JORNAL DO ALGARVE

de

ARMAZÉM EM FARO
ALUGA-SE

Novo com higiénicos sanitários. Central. Area: 200
m2. Indicado para retém ou escritério - stand.

Dirigir: Edifício Sol - telefone 24023 - FARO.

A CRISE NA LAVOURA
00 AL.GARVE
preços da batata, em face da sua

enorme produção, para o qual, po­
rém, se quis assegurar um preço
de compra obrigatório por parte
dQs Grémios da Lavoura.

Ora, 'se na região de Castelo
Branco houvesse um armazém pa­
ra conservação da batata ou uma

instalação para a sua transforma­
ção em rações para o gado ou para
fins industriais, tal como se faz

noutras regiões mais evoluídas,
logo se tinha assegurado um preço
razoável para aquele produto da

lavoura. Portanto, faltou foi uma

actuação conveniente em que a

técnica da «Organização e Admi­

nístração de Empresás� actuasse a
.

tempo, de forma a evitar os males

apontados, tal como fez em muito
maior escala a Federação dos Gré­
mios da Lavoura do Nordeste
Transmontano. no seu Complexo
Agro-Industrial do Cachão.
Por isso. 'se fala muito. nesta

obra, cujos dirigentes não só acei­
taram todo o capital que o Gover­
no concedeu para' a 'sua região,
corno ainda levantaram mais, atra­
vés do. Fundo de Melhoramentos
Agrícolas da Junta de Colonização
Interna, dos OrganIsmos de Coor­

denação. Económica e, ainda, de

vários estabelecimentos de crédi­
to. Calcula-se que a referida Fe­

deração de Grémios da Lavoura
deve ter investido. no fomento

agro-pecuárío regíonal e na indus­
trtaíízação dQS seus produtos cerca

de 300 mil centos!
Mercê deste capital actuante, os

propríetáríos das explorações agri­
colas do. distrito. de Bragança não
têm falta de quem trabalhe nas

suas terras, para as lavrar, se_'
mear e colher os respectívos pro­
dutos. Os produtos agrícolas são

entregues nos armazéns do. refe­
rido Complexo Agro-Industríal do.
Cachão e liquidados Iogo, uma par­
te, e a outra parte depoís da sua

venda. Por exemplo: a amêndoa
transmontana não receia a concor­
rência da algarvia, porque QS Ia­
vradores seguiram os conselhos dos
agrônomos locaís e, por Isso, em

vez de 60 variedades, CQmQ exis­
tem no Algarve, apenas têm 6, mas
muito. mais gradas do que as nos-,

sas, O mesmo. sucede com as suas

nozes, avelãs e castanhas que QS

comerciantes - exportadores v ã o

adquirir à Federação 'dos Grémios,

TELEVISORES

NOVA LINHA PARA

1969

EQUIPADOS
ÇOM

VHF /UHF

P'�I uma demonstração

EM

Largo do Mercado, 28

Tel. 22761 FARO

Re�re¡enta[Õel �ara a
�royín[il �o AI�arve

de artigos vendáveis. Recebe­
-se à comissão. Com estabele­
cimento e transporte próprio.
,
Resposta a este jornal ao

n.O 11251.

devidamente tratadas e 'seleccio­
nadas. E quando o preço não atin­

ge o valor que o produto merece,
a exportação é feita directamente
pela Federação dos Grémios,' en­
quanto que no Algarve se assíste
a uma escandalosa especulação que
os 800 intermediãrios dos «cafés»
algarvios estabelecem sobre os

185 000 centos- que anualmente va­

lem QS frutos secos algarvios, ven­
dendo-os e revendendo-os sucessi­
vamente.
E quando no estrangeiro preten­

dem adquirir as nossas amêndoas
QU rígos, no mesmo dia obtêm-se
vãrias contra-ofertas, qual delas
de mais baixo. preço, colocando-nos
neste capítulo em posíção ínferíor
aos paises de economia subdesen­
volvida de certas tribos africanas ...
Mas não pára aqui a intervenção

a favor da lavoura transmontana,
porque ela também possui bons la­

gares cooperatívos, boas destila­
rias de figo industrial e de rectifi­
cação das aguardentes, de tal mo­
do. que em poueo tempo. a produ­
ção do. figo transmontano passou
de cem mil para quinhentas mil ar­
robas por ano!
Isto e muito mais que se não

conta, mas que está à vista de
todos que queiram ver e que deu
como. resultado valorizar os frutos
secos transmontanos, entre 100 e

300 por cento, após a referida in­

tervenção, calaram tão profunda­
mente no. ânimo. dos governantes
que aqueles rijos transmontanos
são apontados como exemplo, den­
tro. desta apagada e vil tristeza que
é a vida da lavoura do Algarve!
Influências do. clima QU das re­

lações políticas, o certo é que or­

ganizar e administrar empresas
requere conhecímentos e técnica,
não só no. campo agro-pecuário.
como no campo administrativo.
E como o assunto o merece VQI-'

taremos brevemente à presença do:
leitor.

- ----

�E5PACO itE TAVIR�

o procurador do Pai Natal auto gharb
Sousa e Silva If Baptista, Lda.

CONVIDA lo público algarvio interes':

sado a visitar o modelo campeão

MARATONA

LONDRES-SYDNEY

HILMAN·HUNTER
o carro que obteve o 1.0 luqer para o

GRUPO ROOTES ho rali mais árduo

que se disputa sobre a Terra

Muitos milhares de quilómetros
por estradas de pesadelo

na

a temperaturas extremas

* Aprecie esta extraordinária viatura no

STAND DE EXPOSiÇÃO: Largo do Mercado, 37 - FARO

Um só percalço: uma pedra danificou
um tubo de travão

PEÇA DETALHES A

auto·
F.A R (.)

RUA DO ALPORTlL

j, 'elef. 23071/2/3

gharb
'LAGOS

ROSSIO DE s. JOÃO

'elef. 437

Um estudo apaixonante
sobre as origens de Portugal
(COnclUBtlO da l." pag\fIG)

tinto. foi um resultado de circuns­
tâncias históricas e de decisões po­
líticas dos seus dirigentes.
O dr. Stanislawski, que justifica'

e defende a primeira cQrrente de

opinião (e é esta a razão. de ser do

seu valioso. trabalhQ), fã-lQ CQm,

uma clareza e acessibilidade que
nos força a CQmpartilhar dos seus

pontos de vista, ainda que o. as­

sunto tratado requeira bons conhe­
cimentQs da matéria. Com efeito,
numa época em que o. mundo as­

siste a uma batalha ideológica 'en­

tre dois PQtentes blocos que pare­
cem querer moldar Os destinos da

humanidade, ê animador verificar

que ainda existem hQmens que se

esfQrçam por dar a conhecer a po­
vos de línguas e culturas diferen­
tes as raízes históricas de um pe­
queno país que deixQu na história
universal um lugar bem vincado. e

por POUCQs igualado. E quando al­

guém como o. autor, professor de
uma Universidade dos Estados
Unidos, lança mãos a um trabalho
desta natureza, a presente obra

toma um aspecto. ainda mais des­
tacado e que sem dúvida muito
contribui para melhor cQnhecimen­
to das origens do nosso Pais no

estrangeiro.
A primeira parte do. livro. analisa

clima, solos, vegetação e emigra­
ções pré-históricas na Peninsula.
Em seguida, estuda QS contactos
de antigas civilizações, cQnquista e

controle rQmano, conquista germâ­
nica, dQmínio dos mouros e recon­

quista da Ibéria. Por fim, analisa
alguns aspectos que deram origem
ao aparecimento de Portugal CQmo

estado independente. E como. CQn­

clusão diz-nos que a naçãÇ> portu­
guesa é a lógica expressão de uma

zona de cultura primitiva que evo­

luiu na história e que tomou uma

forma definida muito antes do sé-
culo XVI.

.

Tendo visitado Portugal e a Es­

panha a fim de estudar e coligir
material para o seu estudo., o. dr.
Stanislawski serviu-se ainda de
uma bibliografia portuguesa e es­

trangeira notãvel referente à Pe­

ninsula, incluindo as obras de Es­

trabão, PUnio e outros autores da

antiguidade que se referiram à Pe­
ninsula Ibérica.

O trabalho., que consta de mais
de 200 pãginas, acha-se õptima­
mente dQcumentado CQm fotQgra­
fias, mapas e gráficos, e a- ma­
neira clara e elucidativa como estã
apresentado faz-nos despertar um

interesse que poucas vezes se nota
em relação a trabalhQs idênticos.
Sem dúvida que estamos em pre­
sença de um genuíno especialista
em assuntos desta natureza e a

lucidez e Qbjectividade de «The In­

dividuality of Portugal» constitui
uma importante contribuição num

campo cultural que regista ainda
poucas Qbras em português e nem

sempre fãceis de obter, o que é de
lamentar. .

Deparam-se, em todo. este estu­
do, passagens que CQnsideramQs
altamente instrutivas e convincen­
tes, e só o espaço nos impede de
transcrever pelo. menos um deter­
minado. parãgrafo que, por si só,
nos dá uma ideia de toda a Qbra.
'Vejamos porém o que o autor nQS

diz na introdução e que traduzi­
mos:

«O presente estudo tem a finali­
dade de mostrar que existiu uma
ZQna de cultura no Noroeste da
Península Ibérica distinta daquela
do interior, e ainda que a decisão.
de um homem haja ,sido. a causa da
independência política de Portugal,
tal decisão teria sido infrutifera
se não tivessem existido sólidas di­
ferenças de aspecto histórico e cul­
tural entre a periferia do. Noroeste
e o grande planalto interior, a

meseta».
Trata-se na verdade de um estu­

do fascinante ,sobre assunto de
grande valor cultural na vida na­
cional e a sua leitura é como um

sQpro de vida nQva que nos envol­
ve da primeira à última pãgina.

M. SANTQS TRAQUINO

Vende-se

A. DE SOUSA PONTES

JANELA do MUNDO
rConcl'UBtlo da 1.· pagfu)

defendendo outros. Desde a sua

criação, o Estado de Israel tem si­
do pomo de disc6rdia no Médio­
-Oriente por jamais os paises ára­
bes terem concordado com a sua'

presença. Isso levou a um perma­
nente estado de guerra que se vem

acentuando com o rearmamento de
ambas as partes e a formação na­

quela zona de uma permanente
fonte de preocupação para o mun­

do, tanto mais que o Médio-Orien­
te sempre foi cobiçado pela sua ri­
queza econ6mica e posição estraté-'
gica. Por isso, também, de longa
data, as potências ocidentais e do
Leste têm jogado com a instabili­
dade política israelo-árabe a favor
dos seus interesses, auxiliando mi­
litarmente uns ou outr08 e propor­
cionando a manutenção do estado
de guerra na zona.

Hoje, muitos lamentam que Is­
rael se tenha tornado uma potên­
cia forte a ponto de poder enfren­
tar vitoriosamente vários paises
que 'a rodeiam conseguindo até
conquistar-lhes territ6rio. Mas isso
deve-se apenas à sua extraordiná­
ria eficiência técnica, ao seu gran­
de amor à sobrevivência e, ainda
mais, à protecção e ao auxilio con­

cedidos por outros países. Não
será jus-to, por isso, acusar 08 is­
raelitas de beligerantes, quando Oil

incidentes surgem dos dois lados,
quando existem organizações ter­
roristas oficialmente reconhecidas
e protegidas pelos Estados árabes,
quando o auxílio militar vem si­
multâneamente de Moscovo, de
Londres e de Washington, quando
as águas do Mediterraneo são sul­
cadas não s6 pelos barcos da VI
Esquadra mas também pelas uni­
dades soviéticas.
Hoje, '0 Médio-Oriente transfor­

mou-se, pela força das circunstân­
cias, em foco de tensão permanen­
te, em zona de confronto de ideolo­
gias, em nova frente da «guerra
fria» a que o Mundo se habituou
de há muito. Temos de reconhec�­
-lo; apenas- lamentamos que não

seja possível evitar que um dia
esse estado de tensão possa dar
origem a uma guerra generalizada
ou a incidentes do género do «con­

flito dos seis dias� ou do ataque ao

aeroporto de Beirute.

MATEUS BOAVENTURA

BEM me disBe o compadre JeremWB
- Bempre ele - que o Pai Natal

nllo vinha este ana a Tavira. Ele Babe
de toda a gente que visita esta terra,
pelo hábito que lhe ficou àe pequeno,
de ver chegar os comboiós.
A propósito deste divertimento do

meu compadre, justificou-se-me ele um

dia, que o fazia, porque âesâe miúdo
sempre sonhou ir para ferroviário.

. ABsim, ficou-lhe aquele vicio de
acenar aos comboioB, que aproveita para
fazer aB partidas e chegadaB de um jor­
nal da Província.
MaB estávamos a falar do Pai Natal.
Pois é como dizíamos. Este ano OB

tavirenseB ficaram Bem prendlJB fIG

quadra festiva. Mas o velho Banto deu
pelo lapso, paesaâos dias e como nllo
tinha poss�bilidadeB de dá,. cá um cBal­
to», e além disso com eBta coisa de
americanos e rUSSOB estarem constan­
temente a mandar toauetõe« para a

Lua e Marte, o transito lá no Céu,
onde aindlJ nao se dá prioridade a

quem se apresenta pela direita, esta
a tornar-se muito.perigoBo o Pai Natal,
dizíamos, enviou procuraçtlo a um
comerciante cá de baixo. E foi por este
motivo que esta Bemana a cidade Be

TINTAI cIlX«JJJDLI.Olh

TOMÂT� AO MATURAL

Pedido. ao. preparadores

VASCO & IRMÃO, LDA.
PORTIMÃO

alvoroc;ou e todo o mundo se encam"
.

n/iou' para a loja do procurador do
Pai Natal.
Bem. '. num rápido paréntesis dire­

mos que as �prendaB» nllo eram de to­
do de graça, maB que diabo, uns sapa­
tos por 40$00, umas luvas por 10$00 ou

_uma ·meada âe ltl por 2$50, .são verbaB
que s6 pagam o lucro do artigo, e por­
tanto o preço de CUBtO fica de borla
ao cliente.
Por curiosidade fomos - lá espreitar,

pois n(jo acreditávamoB, no que nOB di­
ziam E era verdade. Mas não entrá­
mos: por duaB rasões : primeira, porque
nllo, cabíamoB na pequena caBa, BUper­
lotada e com bichaB ao longo do PaB­
seio (ede bichaB ficámos n6s fartos
quando em moço (J8 tínhamos de gra­
mar para receber as senhaB de racio­
namento); e a segunda, porque ..•
talvez o Pai Natal nllo nos tiveBse man­

dado nada, como caBtigo daB diabruras
que sempre aqui deixamos expressas.
A porta, um agente de autoridade.

Des-ta vez s6 para manter em ordem
uma multicUio que Be manifestava com'

lágrimCJB e riBos. Junto a n6B passou
uma velhota mOBtrando um par de s-a­

patoB, por sinal iguais a uns que a

minha av6 estreou quando Be CaBOU,
exclamando:

- Olhe meu senhor. Que be�eza, BlI­
mente por quarenta <pauB». Bete Pai
Natal é um santo, que tem vBstido OB

pobres.
Realmente a velhota tinha razão, B

que coisa assim nunca se viu. Um Pai
Natal destes até merecia um bUBtO no

jardim. E olhem que há quem tenhlJ,
tendo feito muito menos.

'

Claro que voltei para o café cheio
de raiva àqueleB C1'etinoB que pelaB
mesaB andam Bempre a choramingar
que a vida está cara, que o tabaco 8U­

biu, que œs camionetaa aumentaram
(os bünetes otoro .•. ) e que OB ortie-,
nados n(jo chegam.
Esees deviam pagar mais um im­

posto. O da choraminga.

OFIR CHAGAS
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Cumprimentai
-de Boas Festas
Por motivo da quadra natalicia e da

entrada no Novo Ano, tiveram a amabí­
lid:ade, que agradecemos, de nos ende­
reçar os seus melhores votos, as se­

guintes individualidades e empresas:
srs, Viriato Rodrigues Miguéis, da Rob­
bíalac Portuguesa.; cançonetista Maria
Pereira; Grémio dos Industriais de Pa­
nificação de Faro; Conselho de Admi­
nístração da Sociedade Jardim Zoológico
e de Aclimação em Portugal; EDAR
- Edições de Artistas Mutilados, Lda.;
Custódio Pereira Larguinho, Lda.. (Fá­
brica de Preparação de Produtos Por­

cinos); Liga dos Combatentes da Gran­
de Guerra (Agência de Santarém) i Al­
fredo TImóteo Ferro GaIvão, presiden­
te da Câmara Municipal de Olhão; LPE
- Morrisom Limitada; J. santos Sto­
ckIer; Torquato da Luz; Rogério Dias;
Centro de Desporto, Cultura e Recreio
do Pessoal dos C. T T. de E1aro;
Adriano A. Simões Ramos, delegado
regional da Victória, Sociedade Anó­
nima de Seguros de Vida; Sociedade
Campo Pequeno, de Lisboa; Junta de
Turismo da Prata de Armação de Pêra;
direcção da Casa do Povo da Luz de
Tavira; Henrique João Machado dos'
Santos; chefe e funcionários do posto.
de Vila. Real de Santo António da Po­
lícia Internacional e de Defesa do Es­
tado; António José do Patrocinio, l.·
orícíal dos C. T. T.; Transportes Aé­
reos Portugueses; Algarvesol - Em­

preendimentos Turlsticos, de Portírnão;
António Gomes Afonso; Lorilleux-Le­
franc; Fernando Costa do Nascimento;
Sociedade Filarmónica. União Olhanen­
se' Augusto Joaquim da Silva, fiscal­
-técnico da Direcção-Geral dos Servi­
ços Hidráulicos; Comissão Distrital de
Árbitros de Faro; Associacão de So­
corros Mútuos cProtectora dos Artis­

tas», de Faro; Casa do Algarve; José
Estêvão de Oliveira; Cinema-Teatro de
Olhão; Hotel D. Filipa; BEA Compa­
nhia de Aviação; A Mecanogrlifica' So­
ciedade Filarmónica. Artistas de' Mi­
nerva, de Loulé; Casa Marinel; pessoal
do posto da G, N. R. de Vila Real de
Santo António; VARIG - Linhas Aé­
reas Brasileiras; Mabar - Manufactu­
ra Nacional de Borracha; Banco Pinto
& Sotto Mayor; comandante José Sal­
vador Mendes: José Manuel Madeira
Rolão; José Manuel Rodrigues da Sil­
va; rev. David de Oliveira Martins e

Centro Social e Lar da Orfandade de
Ruilhe, Braga; Hotel Sol e Mar, de Al­
bufeira.; director do boletim dtália­
-Portugab; prot. João Leal; capitão
Numa Pompllio; Armindo Rodrigues
Antunes; Francisco T. Neves; eng. An­
tónio Rodrigues Pinelo; Idalécla Cabri­
ta Costa; Joaquim Francisco da Enca.r­
nacão Sequeira, de Silves; dr.' Maria
Odette Leonardo da Fonseca; Constan­
tino de Sousa. Martins; José Tomás
Lauro Mestre; Andrée Savoie; Bento
Gomes Pombeiro; Comissão Municipal
de Turismo, de Portimão; João Alberto
Leiria; Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de Vila. Real de
Santo António; Instituto Nacional de
Sangue; Joaquim M. G. Nobre; Con­
junto Oropesa., de Vila Real de Santo
António; eng Armando da Palma Car­
los; MaglórÍo Leiria; .João Martins
H_orta; Sebastião Baptista Leiria; João
VIegaS Faisca, chefe de serviços de A
Confidente; Sociedade Maritima Argo­
nauta Lda.; M. Santos Traquino; Eu­
rico Santos Patricio; F. Leite Pinto,
presidente da Junta Nacional de Inves­
tigacão Cientifica e Tecnológica; Eml­
dio Parra Félix; dr. José Fernandes
Mascarenhas; António Mendes Sequei­
ra; D. Emilia de Almeida Figueiredo
de Lucena e António Carlos de Luce­
na; .José Paixão Neves Pudim' Gui­
lherme Waldemar Bentheim de' Noro­
nha Morais Pinto de Oliveira Martins'
Hotel Santa Maria, de Faro; dr. ear:
los Albino; Comissão Municipal de Tu­
rismo de Tomar; Rui G. Rebocho (da
STAR); Carlos Martins; José Hercula­
no Leiria, de Lisboa; Arnaldo Dias
Gonçalves, da Praia da Rocha' José
Dias Viegas, de África. do Sul; Fernan­
do Alves, da Alemanha; Maria do Ro­
sário Calca, da América do Norte; Au­
rédio Nené, de Queluz' José Parreira
de Gois, do Porto; Joãb S Correia da
América do Norte; FenÍando Costa
Cavaco, de Guerreiros do Rio' Candeias
Nunes; .Jordão D. Domingues.

Terreno para construção e

d.uas hortas com casas, respec­
tIvamente em Faro e subúr­
bios. Escrever para Diniz Nu­
nes-Postlagernd 633/0bern­
dorf Deutschland.

Trespasse
Salão de Cabeleireira com

casa de moradia, na Baixa da
cidade de Lagos.
Informa: Maria Calado

Rua Dr. Faria e Silva, 26
- LAGOS.

QI empregados dos

Laboratórios
Azevedo - S. I. f.

reuniram-se em faro

No seguimento de tradição que vem
de longe, os delegados de propaganda
médica. dos Laboratórios Azevedos �

Sociedade Industrial Farmacêutica, reú­
nem-se em diferentes cidades do Pais
no principio de cada ano de trabalho.
Tais reuniões, além de permitirem a

confraternização dos elementos que
colaboram naquele importante sector
da empresa e de serem aproveitadas
para estudo e planifica.ção do trabalho
a realizar. servem de pretexto para que
a admínístracão oferte medica.mentos às
insti tuíções de beneficência das cida­
des visitadas,
Coube este ano a Faro a visita dos

deregados de propaganda dos Azevedos
que chegaram no sábado passado acom­

panhados por pessoas de suas fámilias.
À noite reuniram-se num jantar de con­
fraternização num hotel da cidade on­
de a caravana, de quase 50 pessoas
ficou .hospedada.

•

A sessão de trabalho que se prolon­
gou pelo domingo, foi Interrompida às
12 horas para que uma delegação visi­
tasse a Misericórd-ia onde fez entrega
de medicamentos no valor de alguns
milhares de escudos
Presidiu à reunião' o director de pro­

dll.ção dos Laboratórios Azevedos, ·dr.
José Correia Rosa.

BPMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIOR
REPUTAÇÃO MUNDIAL

,

-MINASTELÂ'. t.da
.

LlSBOA-R.,O>Filt"¡ d,e VIlhena, Il-T, 171278
PORTO-R. do Bolhao ..61.65-T. 77019

- CaffsCaffs -14olltarroio
PORTO

Uma organização ao serviço do... Bom C.f6.
Excelente Lote CM.vena

Se prefere bom, escolha ... MOMTARROIO.

CI.trlbuldor

FRANCISCO MARTINS
Porthdo - Teleloue 123
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em bom estado, vende

Mecanolabor, Lda.
R.ua de S. Luí., 7 F A R O

Bernardo de Passos
um hino permanêntu à natureza e ao amor
(Conclm(Jo da 1.· pdll''''')

-ta acepção da palavra; em quantos
campos a sua actividade multítor­

me se espraiO'u: na ciência, nas le­

tras nas artes, no magístérío ...
A' sua primeira publicação em

Iívro deu-se em 1902 e roí tal O'

êxitC: conseguído com essa obra,
«Adeus», que Augusto Gil, Antõnío
Correía de Oliveira e Afonso LO'­

pes Vieira se deslocaram proposí­
tadamente a S. Brás de Alportel,
nO' Intuito dé conhecerem e felici­
tarem O' então, jO'vem poeta,
Definida estava' a carreira lite­

rária de 'Bernardo de Passos, na

sua mais consagrada expressão, a

poesía, género que, por mats voltas

que lhe dêem, só terá sentido ver-:
dadeíro, quando a música das pa­
lavras esteja presente, em ima­

gens �eai.g, plenas de Idealismo e

substância. Reflexo evidente de

uma alma pura, extremamente
bO'ndO'sa, _ apaixO'nada vibrante dO'

belO' e dO's bens extraterrenO's,

pantei'sta e simples, sO'frendO' e

cO'mpr,azendO'-se dO' seu sO'frimento,
jamais pO'ssuindO' O' ser amadO', a

sua pO'esia atinge um brilhO' espec­
tral; é um hinO' permanente- à Na­

tureza e ao amO'r divinizadO'; inul­

trapassável na grandiO'sidade da

concepçãO' m�stica, incapaz de uma

ideia duvidO'sa, menO's sã.

QuandO' em 1907 publicO'u «GrãO'

de TrigO'» (cO'm O' ,subtitulO' de «Ver­

'sO's à Natureza e à Vida»), a estre­

la cintilante dO' pO'eta, firmO'u-se,

para nãO' mais se eclipsar. Segui­
ram-se: «PO'rtugal na Cruz» e «A

ReacçãO' nO' Algarve» (prosa), em

1909; «Bandeira da República», em

1913. po.stumamente tivemO's: em

1930, «A ArvO're e O' NinhO'» (cO'n­
to's para crianças) e em 1936 «Re­

fúgiO'» (a que O' pO'eta havia dadO',
pri�eiramenté, O' nO'me de «Entar­

decer»).
'

Após a sua mO'rte, sucederam-se

as hO'men,agens. Levantada a ideia
da cO'nstruçãO' de um mO'numentO'

aO' ilustre vate algarviO', a me.sma

encO'ntrO'u ecO' segurO' na esfera
màis influente da PrO'vincia e, até
nO's nãO' algarviO's. Surgiu, entre­

tantO', cO'mpreensível di'scórdia, a

prO'pósitO' da terra que merecia tal

'hO'nra: S. Brás (terra-mãe) O'u Fa­

rO' (O'nde BernardO' de Passos pas­
sO'u parte da sua vida). Os dadO's
mais fO'rtes, venceram. DigamO's
que a vO'ntade dO' pO'eta falO'u:

Minha aldeia, voltei! Avé Mari� •..

Teu crepúsculo de oiro até parece
'-que' 1n-e--canta-j e-me- embala, e me

[adormece,
a florir a amargu,ra dos meus dias •.

Como a urze d� tuas 'Serrani�,
poeta aqui nasci, sem que o sau­

[besse •••
E aqui, - visãO' de estrel� e de

[prece,
vi meu primeiro amor, quando me

[Vi�!

Minha aldeia, voltei! - Anoite­
[ceu .. '.

Sobre a meu coração, como num

[ninho,
estendes a �a d'oiro do teu céu .••

E eZe dorme e sarri, - o aban­
[donado!

como dorme e sarri um p�sarinho,
sob a asa da mãe, ag�alhado .. '.

Onze anO's sãO' pBlssadO's sO'bre
a data da inauguração dO' mO'nu­

mentO' a BernardO' de PassO's, na

sua vila natal. EsculpidO' em brO'n­
ze pO'r Raul Xavier, ele cO'ntinua

O'bservandO', 'simbolicamente, O' mO'­

vimentO' da sua «aldeia», O's cre­

púsculO's de O'irO', aspirandO' O' ar

purO' das suas serranias, à mercê
das aves - que tantO' a sensibiliza­
vam e das crianças que tantO' adO'­
rava. Simbolicamente ...
Na realidade, que mais se fez

pO'r BernardO' de PassO's? Quantas
mais palestras, quantas mais cO'n�
ferências? Quem, para além dO's

estudantes, O'nde a sua influência
pedagógica chega O'brigada em li­
vrO's escO'lares O'ficiai's, cO'nhece a

A. Leite Marreiros
VIBu.GUO 6J1lB&L

&radDidl .11 Baspitais [i,is .1 Liabal

Consultas diárias a partir das
15 horas, excepto aos sibados
VONSULTOBIO :

RUI Sirpa Plntl. 1.0 23-1.°. FARO

OLB'II [C lt6rl. nOlI
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Vende-sa

Reunlão'dos
revendedores

«Sonap» em leia
Re"iuizO'�-se em 13eja' uma reu­

nião de revendedores da SONAP no

Sul do Pais, na qual estiveram pre­
sentes cerca de uma centena de

agentes da ímportante empresa
nos distritos de Setúbal, lilvO'ra,
Beja e F'aro,
Em representação dos serviços

'centrais da SONAP deslocaram­
-se á capital sul-alentejana. O' dr.
Leiria Neto, director comercial;
José Manuel da Palma, adjunto do
director comercial: Lanç.a de MO'­

rais, chefe da divisão de revendedo­
res; eng.

° Oeiras Domingos; chefe
dos serviços técnicos; Manuel Cae­

tano, chefe das' relações' públicas;
Joaquim Pínhâo, delegado do Alen­

tejo: eng." Rosado da Fonseca,. da
assistência técnica de lubrificantes;
e Lancastre de Freitas, chefe da di­
vísão SONAPGAS e todos O'S ins­

pectores de zona, entre os quais O'

nosso prezado amigo Dante Guer­
reíro.

NO' salão do restaurante Luís da
Rocha roí servido um almoço, no

decorrer do qual foram proferidos
'díscursog sobre os objectívcs de- es­
�reitamentO' de relações entre todos
,S' que servem e representam a gO­

NAP, e apresentadas algumas, su­
gestões com vista a serem atendi­
ias antigas aspirações dos revende-
-íores daquela organização.

.

Falaram O' eng.v Aníbal Costa
(F'aro) , F'rancísco da Lança _Perei­
ra Barbosa (Beja); SebastiãO' CO'e­

lho, de Olhão (que propôs uma

.aelamação ao admínjstrador da SO­

NAP, sr. dr. Manuel Bulhosa), A.
Jaleco (1!lvO'ra), Augusto Martins

(Tavira), ,EpifâniO' SO'ares (MO'nte'
GO'rdO'), e Dante GuerreirO', inspec­
tO'r nO' Algarve.

O últimO' O'radO'r fO'i O' dr. Leiria

NetO' que, .após saudar os presentes
-lamentO'u a forçada falta de algun¡;;
doo mais valiO'sO's cO'labO'radO'res: da
SONAP acentuandO' a sua cO'ndiçãO'
de sul-.alentejanO' e de antigo aluno

do Liceú de Beja, ReferindO'�se à es­

trutura e à dimensãO" da SONAP,
'l,firmO'u que -ela está, hO'je, a par de
to'd8¡s as suas cO'ngéneres dO' País,
nrO'curanàO' sempre melhO'rar e am­

pliar O's seUJS serviços'. Teve pala­
vras de especial recO'nhecimel1tç
¿ara

-

as empresas JO'ãO' CândidO'
BelO', Eva e RO'dO'viária SO'taventO'

dO' Algarve, saudandO' O's seus re­

presentantes e citandO' também O's

nO'mes de alguns dO's mais antigO's
e dedicado.s cO'labO'radO'res .da SO­

NAP, quer nO',s serviçO's técnicO's',
quer nO' sectO'r de venda-so FriMl¡1
ainda, O' significadO' e O'bjectivO' da
reuniãO', dizendO' da sua utilidade
e acrescentandO' que a administra­

çãO' da SONAP_,estâ atenta a to'da�
as sugestões que lhe são apresen�
tadas pelO's que cO'm ela trabalham,
FO'ram exibidO's, pO'r fim� filmes

dO'cumentand-O' a actividade da SO­
NAP nO' CO'ntinente e nO' Ultramar.

CASA QUIMTE, GENTE CONTENTE I CASA QUENTE, GINTE CONTENTE I

DI!

AS MELHORES MARCAS AOS MELHORES PREÇOS
PAGAMENTO

R. Dr. António de Passos, 92-Te1.139-VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

CONTRA O FRIO

sua obra r Cremos que um número
límítado, ainda não votado, osten­

sivamente, ao abandono dos bens
do espíríto, na nossa terra. TO'da­

via, urge levantá-la mais alto. Er­
guê-la à vista de todas as cabe­
ças responsâveís, Na sua terra de
baptismo, onde « ... onde poeta aqui
nasci, sem que O' soubesse ... », de­
via ser obrígatõrío, nas escolas pri­
mãrías, dá-Io 'a conhecer! Ensinã-lO'
às crianças! Organizar pequenos
teatros, Promover festas, JO'gO's
florais, Eis um papel que cabe,
inteirinho, às autarquias locals,
O seu deseonhecímento, O' abando­
no da ideia do- seu íncomensurável
valor (um valor que só honra a:

aldeia que O' viu nascer), é uma

grave e Irreparável perda no nosso

patrímônío artístico e da inteira

responsabíüdads daquelas.
Causa desgosto reler uma obra

plena de grandiosidade, de prega­
çãO' dO' bem, das cO'isas que, afinal,
sãO' O' dia a dia de cada um, muitO'
embO'ra haja quem sO'rria desde­
nhO'sO' dessa verdade, aparentemen­
te ridicula, e nãO' encO'ntrarmO's, nO'

presente, a nO'ção visível da sua

cO'ntinuidade, O' ensinO' da sua liçãO'
silenciO'sa e 'sincera.
E causa dó, muitas vezes, O'lhar

enternecidamente O' mO'numento aO'

mais ilustre pO'eta 'sãO'-brasense,
erguidO' na sua praça principal, um
dos maiO'res dO' Algarve, e vê-lO"
mal O'rnamentadO', sabê-lO' sem uma

rO'magem periódica, sem um ramO'

de flO'res, sem a luz (que prO'me­
teram dar-lhe!) a iluminar a sua

presença.
MuitO's sãO' O's caminhos que hã

a percO'rrer em defesa legítima dO's
valO'res dO' Algarve. NãO' O's perder
de vista, nãO' O'lvidar O's 'seus can­

tO'res, O's cultO'res apaixO'nadO's das
suas belezas, serâ cO'ntribuir deci­
didamente para a prO'jecção dO' seu
nO'me e ilustraçãO' dO' 'seu pO'vO'. Am_
paremO'-IO's!

Até 15 deste mês pode ser requerido
o provimento .de regente escolar para
os seguintes lugares:' Gortes Pereiras
Alcaria Alta Vãrzea e Traviscosa (Al­
coutim). Azia Azambujeira de Baixo,
Carrapateira 'e VHarinha (Aljezur) ;
Javali (Alportel): Corte Gag� Corte
Nova Furnazinhas e Corte requena
(Castre Marim); Vale d'El-Rei (La­
goa) ; Abrtureira. Corte Grandee Pé
Frio Chã da Casinha, Chibrão; orta­
-PorCas Taipas e Foz de Carvalho so
(Monchique): Pereiro (Olhão); Talur-
do Vale Longo, Agua Velha, Água Ve-
uui (Carrapateira), Corte Peral e Mon- Senh ra

.

gles O tate Mogo (Silves); Ceroles, Portela, Re- O ID a m r
vais (Portela), VárzeaS de Azinheira, 'd t d

. -

Aldeia (Porto Carvalhos(}), Carvalhal,' num aCI en e e vlaçao
Malha!l.a do Judeu, Vale,Covo e Monte

.

da Fuseta (Tavira).
- A sr," D. Alice da-Conceição Mar­

tins Neto Cabrita Caetano, professora
da escola mista de Cumeada (Silves),
foi concedida 'a l." diuturnidade.
- Estão vagos os seguintes lugares

em escolas: mistos: Taipas (Alcoutim);
Almansil tLoulé): Sagres (Vila do Bis­
po) e sede do concelho de Tavira; fe­
mininos: 7.° da escola n.O 2, da sede
do concelho de Faro e 2. ° da sede do
concelho de Lagoa; e os masculinos
de Meia Praia (Lagos) e 2.° da escola
n.O 5, da sede do concelho de Olh�o.

Vende-se'
,

Ex-traineira com 17 metros
fora

-

a fora, equipada com

motor «Cummins» 205 HP,
tudo· em 'Óptim-o

- estado -de­

conservação.
Respostas ao Apartado n.O

7 - LAGOS.

ENSINO NO ALGARVE
PRIMABIO

GAZCIDLA É UM BOM CALORíFERO I

EM:

CASIGAS',
UTILIDADES DOMÉSTICAS, I,...DA.

A MELHOR RESOLUÇÃO DO SEU PROBLEMA J

Novos nlodelos de caloríferos

FACILIDADES

PACEANE
e as suas

. -

asplraçoe�

Cartas à Redacção

Votos
, .

amevers

MARCELINO VIEGA8

A TOCA
DO CARACOL

em

4iC4NTÁlliLti.4
(Tel. IUI)

é O mais trpico
Resburante do Algarve

V-ende'-se

exteriormente cercada de terres da

mesma matéria.
'

Desde que O' Algarve entrou de­
finitivamente no domínio nacional,
,seguiu esta freguesia os destínos

de Albufeira de cujo concelho ain­

da hoja faz parte. Paderne censer­

vou-se lealmente, corno parte inte­

grante da nossa Província, aO' lado

da Nação. QuandO' O' mestre de

Aviz, D. JO'ãO' I, subiu ao trono,
gerandO'-se a luta entre PO'rtugal
e a Espanha, que defendia O's direi-,
to's de D. Beatriz, presumida filha:

de D. FernandO' I, Paderne seguiu
cO'm tO'da a Provincia O' partidO' dO'

Mestre de Aviz. E aO' sacudirmO's

as algemas, em 1640, Paderne re­

jubilO'u. E hO'je, O'rgulhO'sa dO' -seu

passadO', vive O' presente esperan­
çada num bO'm futurO'.

Os habitantes, que na mai<:>ria
tratam da terra, sentem O'S efeItO's,
da crise que atingiu a agricultura,
e O' cO'mérciO', pO'r fO'rça dessas cir­

cunstâncias, nãO' pO'deria deixar de
ressentir-ISe. NO' sectO'r industrial
a situação é mais animadO'ra pO'is,
além de várias indústrias artesa­
nais de palma e espartO', -existem
na freguesia, duas impO'rtantes
unidades industriais de cerâmica,
uma das quats cO'm lugar destaca­
dO' pO'is é cO'nsidet:ada das mais im­

pO'rtantes e melhO'r apetrechadas
dO' Paíis.
Vá,riO's melhO'ramentO's" têm 'sido

realizadO's pela Junta de Fregue­
sia, entre Qs quais se destacam a

instalaçãO' eléctrica na sede de fre­
guesia e nO's sítiO's de PurgatóriO'
e MO'nchina e beneficiaçãO' de ruas,
estradas e caminhO's, além de O'bras

efectuadas na fO'nte pública. Em

breve serãO' inaugt\radO's O's edifí­
ciO's dO' MercadO', Junta de Fregue­
sia, e CorreiO's e, nu,m futurO' pró­
ximO' ag1iarda-se que seja instalada
a 'rede eléctrica nO's sítiO's de Al-

Born local. Amplas instalações caria, MO'nte NO'vO', AlmeijO'afras
com 2 frentes loja com montra e e Cerca Velha. Também s'e aguar­

armazém co� porta servo viatu- I
da, muitO' justificadamente, a rede
de abastecimentO' de água à pO'­

ras. Para .qualq_uer aotividade, ce- voação e- sítios eiFcu:a-vi-zinhes¡-prin--
de-s,e. Resposta ao n.O 11262 des- cipal anseiO' desde hã muitO's anO's

te jornal. de to'dO'>s O'S padernenses.

Lisboa, Dezembro de 1968

Sr. director

Ao ler as primeiras Zetras do vosso

jornaZ de 28 do corrente, «O menino

dorme" nao o acordem», fu;¡ eu, que

naquele momento «acordei», sentindo

qualquer coisa, dentro de mim, que,

mesmo que queira, não sei ,explicar o

que seja ou o que [osse, S6 sei que'tive

quase vontade de chorar; taZvez por me

temomr que nesta época de despedida
de cada ano e chegada de outro, nesta

época de Natal e entrada do Ano Novo

há muitos meninos a acordar, por esse

mundo fora! Uns, chorando, outros rin­

do, e que continuam rindo, ou cho­

remdo, pela vida adiante,

O ano que está a aeixar-nos, deixou

muita caisa boa, para alguns, mas tam­

bém deixou muita coisa má, para mui­

tos: muita miséria, onae predominou a

voz da guerra, apesar da voz humana,
tanto pedir pão e paz.

/

Pais, meu caro senhor, também aqui
deixo os meus votos, para que o vosso

jornal e, todos os que 'fIJele trabalham,
todos os algarvios, fora e dentro do

Algarve, tenham um ano como dese­

jarlWf.
J. S. ANDRADE

Um 'eitor recalcitrante
Sr. director,

Depois de ter aguentado por muito
,tempo as vossas not'¡ci� «Novas Gra­
vações», achei chegado ,o momento de
libllTtar-me do peso que sinto por nao

falar. ,

já ouviu na Inglaterra música por­
tuguesa! Os ingkses porventura algu­
ma vez fizeram alusão a intérpretes
portugueses' 95 por cento da popula­
ção portuguesa é capaz de conseguir
compreender a letra ou o sentido duma
mÚ8ica inglesa! Mesmo em portugu�s
às vezes é dificil!
Os ingle8es já votaram na Eurovislto

pela interpretação portuguesa!
Sabe o que os ingleses pensam de

n6s?
Sabia que em Inglat,erra um colega

meu esteve durante dois anos a espe­
cializar--se e que quando ia a bailes
não pOdia dizer que era portugu�s! A
primeira vez que o disse, foi diplomà­
ticamente expulso.
Sabe que 89 por cento da populaçao

nao aprecia eS8a mÚ8ica, pop au soult
- --Ba'he· que sent4mentalmente, --os· 1}O1'--­
tugueses s/io 90 por cento superiores
ao,s ingleses' e que uma interpretaçllo
e uma mÚ8ica teita por portugueses
(quando inspirados nao pelos chama­
dos profi8sionais) � um milhllo de ve­

zes melhor que 50 músicas ingk8as'
Sabe que os ingle8es econômicamente

nao t�m 8alvaçllà definitiva' e que na.!

nossas províncias ultramarinas está o

nosso futuro? e que se a nova pol(tica
portuguesa fomentar a industrializaçllo
dessas zonas, teremos uma média por
habitante (em dinheiro) muito superior
à inglesa' Como haviam os senhores
ingle8es de gostar de n6s'
Sabe que muitos dos nossos melhor,es

intérpretes silo afastados por uma ou

outra razllo ou nao Zhes facilitam as

grooações comerciais'
E quer que um jornal da minha terra

pas8e a ser propagandista ingles?
Espero que não, pois orgulho-me de

Vila ReaZ ae Santo Ant6nio, que é algo
bastante profundo. Sou jovem, de 19
anos, tenho vários contactos com con­

juntos musicais e apesClT de tocarem
músicas inglesas estao sedentos da nos­

sa mÚ8ica, a música de Portugal, de
tilo difícil divulgaçao.
Voltando aos artigos, porque é que

um conjunto da categoria do de Jollo
Paulo gra'Qa mÚ8icas em ingles' Por­
que se envergonhará a juventude por­
tuguesa de dançar o corridinho ou mú­
sicas regionais f Divulgue-8e a música
da nOS8a terra, nao os' fad08, que silo
para �a minoria mas a mÚ8ica em

geral; façamos PortugaZ mais portu­
gu�s, onde caibam todos os portugue­
ses mas não admitamos hipocrisia,
pai'avra que deve ser banida do nosso
dicionário e so pode 8�-10 à nossa cu8ta,
mesmo que para isso seja necessário
tomar iniciativas arrojadas. _

Os joven8 devem encarr,egar-se
-

dessa
ingrata missllo e procurar e divulgar
a música portuguesa, para a sentirem
melhor,
Oonheço-o muito bem, sei que é ho­

nesto e um patriota; se nao soub,esse,
nlto escreveria isto. Procure, que en­
contrará tudo o que neces8ita. De prin­
cípio o que é necessário é diplomacia
para nllo ,encontrarmos uma porta fe­
chada.
Porque não se farão sessões sobre

música portugue8a com a apre8entaçllo
de conjuntos ié-ié8f Isso seria uma das
bases mas para n6s termos uma des­
culpa para apre8entarmos aos nlto afi­
cionados poder-se-iam atribuir prémios.
E8p,ero que as minhas palavras en­

contrem eco; estou certo que sim, mas

nao me contento com um eco interno
pOis esse sei que em todos os portu­
gue8es o encontro.

M. S.

OS CONCESSIONÁRIOS FIAT

apresentaram em Faro

o novo carro «125»
A. F. Bota, Lda., representantes no

Algarve dos automóveis Fiat apresen­

taram no seu stand de exposição, na

Avenida da República, em Faro, o novo

carro Fiat-125.
Com a presença de numerosos convi­

dados, muitos dos quais acompanhados
de suas esposas, foram projectados
dois filmes de propaganda, que mos­

traram com eloquência, numa panorâ­
mica geral, a grandeza e expansão da

firma italiana no mundo: «Encontro

com a Fiat» e �Teste Fiat-125», este ba­
seado nas provas de experiência a que
os técnicos submeteram o novo modelo,
evid€nciando as enarmes possibilidades
de lançamento do automóvel agora colo­

cado no mercado português
A finalizar a sessão, foi oferecido um

beberete aos numerosos convidados.

Uma casa na Rua Sousa
Martins, n.o 31 em Vila Real
de Santo António. Com chave
na mão. Quem pretender pode
informar-se no estabelecimen­
to de Manuel Cipriano - Vi­
la Real de Santo António -

Telefone 75.

Por motivo de encerramen­

to, prensa hidráulica, algumas
formas e moldes para mosai­
cos, e formas para tubos em

cimento.
Dirigir à Rua de Aveiro, 39

-Vila Real de Santo António.

M·e.FERNANDES
Ex-SóciO' Gerente da Firma PachecO' & Fernandes, Lda.,

cO'nvida V. Ex.Ba a visitarem o seu nO'vo estabelecimento na

Rua AbO'im AscensãO', 34, FarO' - Tel. 24313 - Rãdio TelevisãO'

lap.raça•• em tolle. e. merce••

cluídas na bandeira nacional, com

oe de Estômbar, Aljezur, Albufei­
ra Cacela, Sagres e Castro Marim.
A povoação de Paderne é mui­

to antiga e esta roí grande vila

defendida por rorte castelo, cons­

truído pelos moiros, aos quais O'

tornou D. Paío Peres Correia em

1248, nO' reinado de D. Afonso III.

D. Dinis dO'O'u O' castelO' aO' mestre

de Aviz, D. LO'urençO' Anes, cO'm

O' padrO'adO' da igreja, pO'r carta

régia de 1 de JaneirO' de 1305. O
castelO' está a 2 quilómetrO's da PQ­

.

vO'açãO' e tem em si a capela de
NO'ssa SenhO'ra da AssunçãO' que,
tal cO'mO' as fO'rtificações, está mui­
tO' arruinada O' que é de lamentar,
pO'is hO'je pO'der-se-ia admirar ali,
um belO' mO'numen,tO', a dar-nO's
ideia mais

-

exacta dO' seu valO'r
históricO'.
O castelO' fica 'situadO' nO' mO'nte

chamadO' de Paderne, O'u Paderna,
que prO'vàvelmente deu O' nO'me à
vila ou' dela O' to'mO'u. O mO'nte
é muitO' altO' e nO' sO'pé cO'rre a ri­
beira de Quarteira, dO' ladO' da qual
faz O' cabeçO', um medO'nhO' despe­
nhadeirO', tãO' perpendicular _ que
assusta e ninguém pO'de subir à

fO'rtificaçãO' pO'r esse ladO'. Durante
a dO'minaçãO' muçulmana, e ainda
'nos princípiO's da mO'narquia, era

esta fO'rtaleza das mais temíveis dO'

Algarve, não só pela levantada·

pO'siçãO' cO'mO' pO'rque as paredes
eram fO'rmadas _de fO'rmigão, tãO'
fO'rte e tenaz que excedia em dU'_
reza as muralhas de pedra, e era

Loja -Armazém
FARO

ARMÊNlO ALELUIA MARTINS

peraturas que o Algarve não merecia.
Oxalã o novo- seja melhor.

NOVO PÁROCO - Com foguetes, a

presença, da Banda de Música Artistas
de Minerva. e muito povo foi recebido
nesta- freguesia o novo pároco rev.

El!sio Dias. - F. FARIA

Comparticipações
ALUGA-SEo sr. ministro das Obras Públicas

c(}ncedeu 1 068 437$ à Misericórdia de
Portimão, para acabamentos do hospi­
tal sub-regional e 50000$ à Misericór­
dia de Tavira para construção de casas

para familias' po'bres em Tavira.
Também através do Fundo de De­

semprego foram concedidos 20 000$ à
Câmara Municipal de Lagos, para le­
vantamento das plantas topogrâficas
das principais povoações do concelho;
e 150 000$ à Direcção-Geral dos Servi­
ços Hidrãulicos, para arranjo da Aveni­
da Marginal de Cabanas de Tavira,
2." fase.

l.. andar, mobilado, com

cinco aBsoalhadas e dois
quartos de banho, e_quen­
tador, frigorífico, fogão a

gá_, etc., aluga"B. 40S meBell

de Janeiro e Beguintes, elD
c.nJunto o... separadoB, em
Vila Real de Santo António.
Olrllir a este Jornal a. n.o
lUlO.

Quo rIe i ro, �resente!Um automóvel conduzido pela sr."
D. Dorothy Alice Clayton, de 51 anos,
natural da Brouthon, Inglaterra, no

qual viajava, também o seu marido,
sr. John ,Leonel Clayton de 66 anos,
director de empresa, com' a mesma na­

turalidade, despistou-se e embateu vio­
lentamente com uma árvore, no sitio de
Patão (Albufeira).
A condutora morreu em consequência

do acidente, e o seu marido ficou gra­
vemente ferido, dando entrada no hos­
pital de Loulé.

Analisando o ano velho
Morre, ou ausenta-te, para melhor

te compreenderem, porque atrãs de ti

virã, quem bom te farã. Estes são nor­

malmente os dizeres do povo, que nem

sempre sabe compreender as realida­
des do momento, e muito dificilmente
se encontrará satisfeito. Por isso nos

parece justa e razoável uma breve apre­

ciação ao ano que há pouco .se despe­
diu de nós.

Talvez por ser bissexto, yiU-se ante­

cipadamente envolto na sina do mau

agoiro, originando a desconfiança que

não merecia:, porque, ao fim e ao cabo,
e para seguir a velha tradicão, não
terá sido mau para todos.
Foi caprichoso nos procedimentos,

obrigando-nos a uma incerteza cons­

tante. rodeado de ameaças e tempesta­
des que muito fustigaram o Pais, para
em seguida, nos oferecer

_
os dias soa­

lheiros pouCo próprios da época, acom­

panhados de noites serenas e mar cal­

mo, permitindo aos pescadores da nossa

Quarteira rendosas pe,sca,s e uma festa

de Natal rodeada de alegria. Já na der­

radeira sema,na, da transmissão de po­

deres, resolyeu flagelar-nos com tem-

Vendem-sI. Andares
Em Faro, de 4 e 5 assoalha­

das grandes. Acabamentos de
1.a - isentos 4 anos. Desde
220 contos. Situados em Bair­
ro Novo - junto.ao Mercado.
Trata no local ou na Rua

Eng. Duarte Pacheco, n.O 8,
telefone 22902 - FARO.
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Histórias para crianças

«13 dias de flor, de
(OcmclU8IJO da J.•• fld6'flllj

um dos mais ilustres e considerados
peixes da fauna aquática e vive em

pequenos cardumes, raramente
saindo dos eeus territórios.
São muito caseiros o� salmonetes

e, reparem, que só aparecem em

grandes festas, que não aceitam
íugar em qualquer mesa e que nun­

ca se vêem misturados com outros

peixes. No entanto não são vaido­
sos, apenas precisam de cuidar tan­
to da sua saúde e beleza que lhes
falta tempo para passear. Ah, mas
quando aparecem em qualquer par­
te fazem sucesso! Sempre tão cora-

.

dos e gordinhos L.. São mesmo de­
liciosos!
-São assim os salmonetes da Quin­

ta do Mar, da Vila Marsul, do So­
lar Marinho, do Casal Rosado ou do
vizinho Castelo Areia de Ouro. Es­
tes conhecem vocês bem porque,
sendo nossos vizinhos, muitas vezes

,

nos cruzamos nestes caminhos que'
eles e nós, por isto ou por aquilo,
temos de calcorrear vezes sem fim.
E como eles são todos os salmone­
tes que há espalhados pelo mundo,
quer tenham os seus palácios situa­
dos no Mar Mediterrâneo, no Ocea­
no Atlântico, no Mar do Norte ou

no Mar Adriático, isto só para falar
na Europa. Como eles são também
os salmonetes da Cidade Miramar,
situada no Oceâno Indico, portanto
a muitas milhas de nós.
Sucedeu-me ir um ano de passeio

para esses lados. Vocês sabem o que
são férias. Conhece-se caras novas,
arranja-se amizades, cría-se rela­
ções sociais. Foi o que aconteceu.

Arranjei, numa semana, .maís de
meio cento de novos conhecimentos
e alguns em circunstâncias muito
engraçadas. O que nos pode aconte­
cer em férias! Um dia, por sinal o
último que passei nesse mar, resol­
vi tirar umas fotografias a alguns
monumentos de que mais gostava.
Peguei na máquina e entusiasmada
fui fotografando, sem ver que me

aproximava da costa e que a maré
estava a vazar. Quando dei por
mim ... Claro, estava presa num des­
ses tanques feitos pelas rochas.
Contrariada por tamanha distrac­
ção, fechei a máquina sem saber
que fazer. Que arrelia! Mas, quem
chapinhava a meu lado? Voltei-me.
Era um pequeno salmonete. Vê-lo
nos mesmos trabalhos que eu fez­
-me rir. Cumprimentámo-nos, con­
versámos e acabámos por nos sen­

tar e falar de nós.
O salmonete escutava-me com

atenção e ria-se muito quando lhe
contava algumas das minhas dia-

ÁRVORES DE FRUTO
SELECCIONADAS

As mais Iíndas
ROSAS premia­
das em concur­

sos Internacio-
na.i.l

Camélias, ar..

W!i��,,*,�"" . bustos, arvore­

dos, bolbos, �e­
mentes de flo­
res e bortaJ1ça.s

ALFREDO MOREffiA DA SIL­
VA & FIHOS, LDA.

Viveiristas autorizados n.o 3

RuaD. Manuel II, n.o55-PORTO
Teleg. R08elândia-Telef. 21957

amendoeira»
, ,

por Marina Algarvia
bruras dos tempos em que ainda
.ra pescadinha. A certa altura,
perguntou-me, um bocado acanhado
se o deixava contar uma coisa sua.

Puxei-o para o meu colo e res­

pondi-lhe que isso me dava muita

satisfação. Com o meu gesto cari­
nhoso inspirei-lhe c on f i a n ç a e

olhou-me camarada. Teve um sor­

riso gaiato e, sentado nas minhas

pernas com preceito de salmonete
crescido, começou.

- Um dia... A D. Pescada sabe,
aquele palacete que vê além per­
tence à Cidade Miramar que é de
meu pai. ]ji uma bonita casa, com

muitas divisões e muito bem mobi­
lada. Devia gostar de ver as nossas

caminhas, as nossas casas de-ba­
nho... São tão eng¡raçadinhos os

nossos quartos! Nunca vi nenhuns
iguais. :m que o meu pai é um gran­
de arquitecto e a minha mãe, ainda
hed-de apresentá-la à D. Pescada
se me der licença, é decoradora de

profissão. Está a ver que temos
obrigação de ter uma casa boa e

bonita.
Pois é naquele palacete que eu

moro; eu, OB meus pais e os meus

irmãos. Os salmonetes não têm
umas famílias muito grandes assim
como as sardinhas e os carapaus,
por exemplo, mas, ainda, assím so­

mos muitos. Olhe, D. Pescada, so­

mos dois mil novecentos e trinta e

sete irmãos. Eu sou dos mais ve­

lhos, embora não seja muito gran­
de. Ainda não percebi por que mo­

tivo tenho irmãos mais novos, que
nasceram depois, de mim, que são
maiores que eu. Mas um dia, quan­
do for sábio; hel-de descobrir este
mistério. Porque está a rir D. Pes­
cada?
- Eu ri? .. Acredita que nem dei

por isso ... Como te chamas?
-]ji verdade! Não lhe disse o

meu nome. Mas que grande esque­
cimento! Desculpe-me, D. Pescada!
O meu nome é Jasmim.

- Olha que nem dei por rir, Jas­
mim. Mas se ri foi por achar engra­
çado o que me contavas.

- Então posso continuar?
- Claro que podes! Até estou a

gostar muito de' te ouvir.
- Quando fiz seis meses, os me­

ses para œ peixes são como os anos

para as pessoas, meu pai mandou-.
-me para o colégio. Fiquei contente
e em pouco tempo tornei-me um

bom aluno. Arranjei colegas cara­

paus, safios, caranguejos, besugos,
etc. Eu gostava deles, eles gosta­
vam de mim. :mramos uns camara­

das fixes. Havia no colégio um par­
que de jogos com campo de bola,
hoqueí, ténis ...
- Tu a que jogavas?
- Jogava hoqueí em patins El

gostava daquilo a valer. Era dos
melhores e todos diziam que tinha
muita classe, que era ágil e fino.
Até diziam que era um jogador fo­
ra de série.

Motol�izodo
Marca H. M. V., com 11 000

quilómetros, vende-se'em con­

ta.
Informa-se nesta Redacção.

ANDARES
Vendem-se em Faro, desde 135 contos, no melhor

local da cid.de, já alugados. Rendimento de 6 DI•• Fa­
cilita-se pagamento de 30 D/o a liquidar em 20 anos.

Trete Telefone 24566 - FARO.
_
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- Bravo, Jasmim!
- o D. Pescada, eu andava ra-

diante! Fazia planos, quería ser'
dos melhores do mundo.,; O que
sonhava! Andava neste estado de
entusiasmo e contentamento quan­
do uma tarde recebi ordem para ir
ao escritório de meu pai.

- Ficaste receoso, não é ver­

dade?
- Se fiquei, D. Pescada! Meu

pai só nos chama quando tem al­
guma coisa importante para dizer.
Fui a correr, pois sabia que quanto
mais tempo o fizesse esperar mais
lhe desagradava. Quando empurrei
a porta, mal podia falar. Meu pai
sentiu-me os passos e, quando ia
pedir licença para entrar, disse-me:
«Entra! Fecha a porta e senta-te
nessa cadeira. Preciso falar-te». E
meu pai, que estava muito escoste­
do na cadeira, abanou o rabo e afa­
goú vagarosamente as barbatanas,
Já lhe conhecia estas atitudes co­

mo anúncio de sermão e estremeci.
Como o meu coração batia! Meu

pai olhava-me muito Sério e eu,
sentindo o peso do seu olhar sobre
mim, nem me atrevia a levantar os
olhos do chão.

- Sabes para que te pus no li­
ceu? - perguntou-me por fim, nu­
ma voz que não era de zangado
nem de contente.

,

- Sei, sim papá. Foi para estu­
dar - respondi admirado pela per­
gunta.

- Exactamente, para estudares.
Mas parece que resolveste outra
coisa.

- Palavra que não percebo,
papá!

- Não percebes? L .. Essa é boa!
Nesse caso diz eme lá o que ficas a

fazer no colégio depois de termí­
nadas as aulas.

- Pois é isso?!... - exclamei
aliviado. :_ Que medo me meteu

papá. Julguei que tinha feito al­

.guma maldade. Ainda bem- que me

mandou chamar por isto, pois há
muitos dias que desejava contar
tudo ao papá e pedir-lhe para ir as­
sistir a um desafio. l!: que sou um

bom hoquista e queria que o papá
visse as maravilhas que faço com

o stik.
- Hoquista ... Stik ... Que trapa­

lhada é essa?
- OlhaL ..

- disse eu num jeito
muito' importante. - O papá não
sabe! Então é porque.não tem ou­

vido os relatos do campeonato da

Europa. Pois para mim os homens
é que jogam bem, são verdadeiros
mestres. Aquilo é que são hoquís¡ '

tas!
- Cada vez percebo menos!
- De verdade que não sabe? ..

Não se importe papá, eu explico.
Muito satisfeito por dar uma li­

ção ao meu pai sábio, pus-me a ex­

plicar o que era um desafio, o ta­
manho da bola,' o feitio dos patins,
p.ara que servia o stik ... E para que
meu pai aprendesse melhor, lem­
brei-me de fazer um relato: Des­
crevi a primeira jornada: «A bola
está em Carapau que corre já em

grande velocidade e passa a Safio.
Safio finta um adversário ,e dá a

Linguado. Linguado a Salmonete,
Salmonete aproxima-se, vai ati­
rar. . . Goooool! Goo.. .lo! Golo de
Jasmim!» Ia começar a segunda jo­
gada, e já dizia que a bola' estava
no centro, quando meu pai me in­
terrompeu quase gritando.-

JORNAL DO ALGARVE
N.o 616 - 11-1969

TRIBill'lAL JUDICIAL

DA COMARCA DE OLHÃO

Anúncio
2.a Publicação

Pelo Juízo de Direito desta
comarca, na acção, ordinária
de divórcio litigioso que, na

l.a secção, Dorila Felismina,
doméstica, residente na Rua
Luís de Camões, Olhão, move
contra António Serro Júnior,
trabalhador, ausente em parte
incerta da Argentina, ,cuja úl­
tima residência conhecida foi
em Bebi. Mandil, Pechão,
Olhão, é este réu citado para,
no prazo de 20 dias, que come­

ça a correr depois de finda a

dilação de 20 dias, contada
a 2. a publicação deste anúncio,
contestar a dita acção, em que
a autora pede seja decretado
o respectivo divórcio litigio­
so, com fundamento no aban­
dono completo do lar conju­
gal por tempo superior a três
anos.

Olhão, 21 de Dezembro de
196�.

o Escrivão de Direito,

João Maria Martins da SUva

VERIFIQUEI:
O .Juiz de Direito,

�uel José �rques
Rodrigues

REIS d'ANDRADE

OARLOS ALBINO

Electrolux

- Bantinho/
- Bantinho, nao. Artolas! Porque

comprei um aparelho de ,tele­
V18i10/ .•. A ELECTROLUX, LDA. comu-De8culpe leitor amigo ma8 e8tou en­

gripado' até à medula ([08 08808. �ome
cuidado portanto, se pretende ler 68ta
cr6nica: Para evitar 08 contdgi08, de-
8infecte o jornal com dlcool puro, meta
vio no nariz e ,empine um baga¡;o da­
quel§s que s6 deixam um fiozinho de
re8pira¡;ilo. Be depo'Í8 disto ficar cons­

tipado, então meta-se na cama, .porque
deve - ser esse malfadada gnpe de
Hong-Kong que o atacou e nilo eu.

Babe vooemeo6 como me constipei!
Da seguinte maneira: Na tarde do do­
mingo, como deve estar recordado, de.
sabou sobre o nOS80 cantado Algarve,
um temporal âo« antigos, com muitCJ
chuva frio e um endemoninhado vento
à mistura. A88im, por precauçc2o, subi
à a¡;oteia a fim de e8ticar 08 arames
que prendem o tubo da antena de 'te­
lev'Í8i1o. Nilo que e8tive88e muito inte­
ressado em ver o programa. O que me
doía erCJ o facto da antena poder cair
oom o vento e partir a cabe¡;a da minha
vizinha. Digo isto, porque, ao fim e ao

cabo ga8ta a gente uma por¡;ilo de di­
nheiro em aparelhagem, andamo", 8em­

pre preooupad08 oom o que lhe possa
suceder, e os programa8 não correspon­
dem a tamanho s,acrifíc1.o. Ii um empa­
te de tempo e de capital, cujos iuros
nem o diabo os quere,
,Binceramente, se nao f088e a minha
av6, ainda hoje andaria s6 com o meu

«trans'Í8torzinho», que gasta duas pUhas
de $$50 ao més, Mas ela tanto pediu,
tanto ohoramingou, diaendo que toda a

gente via o <Fugitivo:. menos ela; que
a vizinha lhe contava coi81l8 maravi­
Ih08as das «NOS8as queridas mul1"e­
res»; qué, as <Melodias de sempre:. a

trCJn8portariam à .ma fIOstdlgica juven­
tude, etc., eto., eto., que decilti mandar
um oaiœote de88e8 com um vidro la
para OaBa
MaB, estou a ,afastar-me da questlJo,

,de8culpe. Dizia eu que havia subido à
a¡;oteia por entre a intempérie, com· o

fito de segurar bem a antena, o que
consegui ap6s porfiados eetorcoe. Bó
depois' de a ter bem seguta é que repa­
rei qUe nao a havia dirigido para o
Berro de B. Miguel. Que emi8silo cap­
taria agora'
Quando o técnico foi colocar o «apa­

rato» (como dizem 08 espanh6'Í8), ainda
nao funcionava o novo em'Í880r. Por
esse motivo dirigiu a antena para o

Mendro, deolarando-me que se via me­
lhor que a F6ia.
De tacto, jd vdrias pessoa« m.e haviam

dito que, os aparelhos looalizad08 para
esta última eetação, transmitiam a

imagem portugue8a oom 80m espanhol.
!filo peroebia Id muito bem oomo isso
poderia aconteoer, mas fiquei ciente
de que os aparelh08 traduziam auto­
màticamente a em'Í88i10 duma Ungua
para outra.
Beguindo, poi8, o oonselho do- técnico,

que pelos vi8tos percebia do assunto,
comecei a ver a TV através do Menâro,
Po'Í8, leitoT amigo s6 lhe digo uma
ooi8a: o meu aparelho captava em eæce­
lentes condi¡;ões a televisilo marroqui­
na! ... At fiquei indeoi80, sem 8aber
a quem deveria pagar 'I taxa! À RTP
ou ao .mUilo de Marrocos' E o certo
é que ainda vi através da esta¡;c2o d08
albornozes, alguma ooi8a de jeito. B6
não g08tava era âo« taâos que 08 moi­
ros transmitiam. Tinham a música pa­
recida aos n08808, mas a letra era dJ­
ferente.
Ora, durou isto, até à altura de inau­

gurarem a antenà do Berro de B. Mi­
guel, a qual, segundo um conoeituado
engenheiro, �ria 8ervir em boas condi­
¡;Õe8 todo o sotavento algarVio. Quase
chorei ao ouvir estas lindas palavras.
Iria finalmente ver a telev'Í8i1o portu­
gue8a, essa maravilha de que toda a
gente falava. Oh, que. alegria, meu
Deus!
Juntei-me com alguns amig08 e cele­

brdmos o acontecimento,- com o mesmo
8entimento de orgulho com que os ame­
rican08 celebraram o regres80 da
Apollo 8.
Depois. .. Ai depoi8!... Be:m, eu

creio que me afastei do aS8Unto inwial!
PerdO.o. Dizia eu que' no domingo à
tarde, desabou sobre a FU8eta um sú­
bito temporal. Bubi à a¡;oteia e ...
Atchim. • .

'

Um momento por favor. Vou as80ar­
-me.

clientes
.

nrcs aos seus que

sua sucursal,
especializadas

.

Inaugurou na

Faro, oficinas
Assistência Técnica,

.

todo o seu material.

em

na
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Electrolux

Sucursal em Faro

Rua Cândido'dos Reis, ·21

Telefone 24203

Preocupcções com o culture
no Algo.·vee o

•

ensino
(OcmclU8lJo da t» pd/l(fIII)

portamentos díscrímínatõríos, so­

mos impelidos a renovar a vida das

nossas instituições e grupos cul­

turais que estão a passar por uma
crise geral porque Os mais cultos
e Os mais' instruídos de nós não

lhes reconheceram o direito a .não
serem díscrímínados por motivos
de proñssão, de regionalidade ou

por pertencerem a um sector so-
.

cial especificó. .

Depois de ter observado a vida

da maioria das sociedades de cul­

tura e recreio do Algarve conclui

que os 'seus próprios estatutos são

ultrapassado's para que possam
subsistir; nenhuma !lssociação de

cultura musical (concretamente as

sociedades filarmónicas) se �ctua­
lizou, 'segundo exigências pedagógi­
cas e as que 'se 'conseguem manter

prosseguem ainda as mesmas acti­
vidades de um passado em que não
havia nem rádio nem televisão; as'
poucas' bibliotecas existentes não

são um ponto de encontro por não

di'sporem de convenientes salas de

leitura; os museus continuam como

se não existissem para complemen­
tos indispeœá.veis do ensino. E

quais dOG empresários das vinte e

sete salas de cinema têm favoreci­
do o teatro amador? E fazemos
também esta interrogação dentro

das 483 salas de cinema e 90 de
teatro que o Pais dispõe.

:m fraco portanto o apoio das ins­
tituições culturais ao ensino como

também têm sido fracos os estí­
mulos do ensino no sentido da re­

novação das instituições culturais.
A população escolar algarvia que
no ano lectivo de 1966-67 era de
37 029 pi'àticamente desconheceu
actividades culturais fora dos es­

tabelecimentos de ensino e foram
por sua vez poucos Os estabeleci­
mentos qUe as desenvolveram re­

gularmente. E se os relSponæveis
desses estabelecimentos nos podem
fornecer justificações pouco anima­

doras, a visão estaUstica (possi­
vel) dos últimos anos de ensino
não é mais animadora, sobretudo

no que se refere ao ensino secun­

dário, ao ensino normal e ao ensi­
no superíor,
Quanto ao ensino liceal oficial,

é chocante verificar que o número
de estabelecimentos oficiais de en­

sino se manteve sem alteração nos

último,s longos anos. O número mé­
dio de alunos por liceu aumentou
extraordinàriamente e o liceu-col­
meia parece ser no Algarve anti­

pedagógico e constituir um sério
obstáculo ao acesso de todos ao
ensino. Para obviar a este incon­
veniente e melhor atender às exi­

gências populacíonaís, seria prefe­
rivel construir muitos pequenos li­
ceus. A iniciativa privada tem em

certo sentido suprimido a insufi­
ciência do ensino oficial sem que
no entanto o ensino 'liceal parti­
cular no Algarve disponha em ter­

mos gerais de um minimo de requi­
siteis pedagógico-didácticos, para
além de que continua a ser muito

dispendioso para as familias dos
alunos. Por isto se não se pode
proporcionar o número suficiente
de estabelecimentos oficiai-s. tam­
bém aqui no Algárve 'se nota a ne­

cessidade de se pôr em prática um

sistema de subsídios às escolas
particulares de modo que nestas
o ensino fique ao mesmo nível de
custo das escolas oficiais.

,

Quanto ao ensino comercial e

industrial tem-se evidenciado um

acréscimo de alunos e de escola;s
se bem que a sua eficiência apenas
poderá reverter a favor do Algar­
ve quando algumas circunstâncias
de ordem sócio-económica estive'­
rem normalizadas, concretamente
o movimento emigratório para ou­

tros pontos do Pais e do estran­
geiro.
Quanto ao ensino normal Os nú­

meros que falem: apenas uma es­

cola normal de magistério primá­
rio com 59 alunos no último ano

lectivo dentro dos 1587 de todo
o Pai's.
O ensino 'superior (oficial ou

particular) não existe no Algarve.
Portanto: há muito por fazer no

campo da cultura e do ensino no

Algarve. Um muito que exige a

colaboração de entidades públicas
e privadas numà linha de política
cultural e de politica de ensino que
urge traçar a partir dos Municí­
pios. Numa palavra, é necessário
planificar o ensino no nível concre­
to e próprio de cada centro popu­
lacional e planificar a cultura se­

gundo o grupo dos centros popula-
cionais.

-

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA MtOICA
Consulta. di6rl••

.

I
R. Artilharia Um, 46_1.°, D.

TII,f. 685251
Coftlult6rlol Praça do Nortl.: 8-1.'Bairro da t.ncarnaçio

T,lef. 811282

LISBOA

Vende-se
Terreno de bom rendimen­

to, sito em Alacém, área de
10 000 m2, perto do mar.

Dirigir a: José Oliva - VI­
LA NOVA DE CACELA.

MAQUINAS PARA A CONSTRUCAO CIVil
BETONEIRAS ,VIBRADORES DE BETAO·OUMPERS·GRUAS· MONTA'CARcAS.GUlNCHOS.ETC.

'''"]j,"�M�

BETONEIRAS
COM E SEM GUINCHO

Andares
OlhãoGUINCHOS ELÉCTRICOS

Vendem-se desde 130 contos
em prédio construído na Rua C
(Bairro da Cavalinha) com vista
para o mar, em frente à futura
avenida de acesso à ilha da Ar·
mona.

Dão-se facilidades. Trata¡ pelo
telefone 24660 - FARO.

e NORTEdO
,

- R.Dr.�lvaiodeCastro.46/A·
<aD RêgOl :relet.761258-Lisboa
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Como este, por exemplo,
Quando os seus 'Filhós e o seu Marido

esperam com aleqria uma das sopas caseiras
ou um dos pratos preferidos' que Você escolheu

e a que juntou um caldo KNORR,
Momento feliz, porque 'Ele� sabem que vão comer

uma refeicão saborosa, natural e bem cozinhada,
,

-

vocêe�
fazern o prazer da sua mesa

Foram reeleitos os corpos gerent••
da Mútua de Gado Bovino de Lagos·
LAGOS - �pesar do esCSiSSO número

de associados presentes A reunião para
eleição dos corpos gerentes da Mútua
de Gado Bovino do Concelho de Lagos,
é-nos grato registar que tendo o amigo'
número um de tão útil associação, dr.
José Cabrita, proposto a reeleição dos

corpos gerentes em exercício, foi a

mesma consíderada,
Assím, a acção da Mútua abalada

por incidente entre o sr, presidente da
direcção do Grémio e o secretário da
direcção da Mútua, é natural venha a

ser restabelecida porque bem vistas as

coisas, os casos pessoais nãó podem
nem devem ser considerados de modo
a prejudicarem a vida de instituições
que ínteressam ao bem da comunidade.

UM MÉDICO CUJ� FALTA LAGOS
VAl SENTIR - O dr, Francisco José

Fernandes, que durante mais de 4 anos

serviu Llllgos atendendo prontamente
quantos recorriam aos seus serviços,
soube ser bastante útil. Nunca com- ele
contactámos mas conhecemos, felizmen­

te, muitos actos de verdadeira assís­
tência através de pessoas beneficiadas
sem qualquer dispêndio. Vivendo prà­
ticamente apagado, o dr. Fernandes foi
útil a muitos desprotegídos da sorte,
que decerto vão sentir á. sua falta. Nós
mesmo a sentiremos, porque a Impren­
sa, vivendo os problemas colectivos,
abraça sempre os que a eles se dedi­
cam, especialmente este da asststêncía
médica já dificil em Lagos e que irá
agravar-se com o afastamento do dr.
Fernandes, que tendo fixado residência
em Oeiras não é natural volte ao nosso

convivio como desejaríamos,

MAU SERVIÇO DOS MOTORISTAS
PE PRAÇA - ..Frequentes vezes têm
vindo até nós pessoas prejudicadas pelo
mau serviço dos motoristas de praça,
no percurso Lagos-estação de caminho
de ferro e vice-versa. Os que se des­
locam A estação aproveitam o frete
mais vantajoso acontecendo muitas ve­

"es que os qué ali chegam na automo­
tora das duas horas, falam a um mo­

torista e quando menos esperam já o

veículo está em marcha, com outras
pessoas que aproveitaram o tempo ne­

cessário A recolha dos volumes que os

acompanharam na viagem Isto deu-se
na madrugada de 24 do mês findo, em

relação a um chefe de familia vindo de
Chaves e que se fazia acompanhar de
sua esposa por sinal doente de um

pé, e de filhas de tenra idade. Lá
foram andando da estação A zona de
Santo Amaro. Para as deslocações de
Lagos A estação, especialmente aos pri­
meiros comboios, nem todos os moto­
ristas se dispõem, e assím os comentá­
rios desravorâveís ao serviço de táxis
avolumam-se, com prejuizo do' bom no­
me de Lagos.

A RECOLHA DE LIXO - Das mui­
tas pessoas que escolheram Lagos para
passarem a quadra, do Natal algumas
chamaram a nossa atenção para o facto
da recolha de lixo na parte central da
cidade ser :!'eita entre as 9 horas e o

meio dia, período de maior trãnsíto,
especialmente dos que se deslocam ao
marcado municipal.
Retorquimos que isso se devia em

grande parte A circunstância dos esta­
belecimentos comerciais só a partir das
9 horas terem facilidade na entrega dos
detritos acumulados no dia anterior.
Mas os nossos vísítantes foram dizendo
que em todas as Iocalídades há -estabe­
lecimentos comerciais, e que é precisa­
mente onde os mesmos aumentam de
número que a recolha do lixo se faz
mais cedo.
E porque talvez seja possívet por

acordo com os comerciantes, estipUlar
melhor hora para a recolha do lixo,
e as donas de casa da parte central da
cidade, prevenidas que sejam, não te­
rão dúvida em acompanhar o movi­
mento, aqui registamos a chamada.

NAO SERA UM ERRO PROLON­
GAR O TIDMPO DA PESCA DA SAR­
DINHA? - Porque se nos afi'gura
muito acertado o defeso da pesca da
sardinha durante a época da desova e

segundo os entendidos esta verifica-se
a partir do' mês de Dezembro a prá­
tica aconselha que ao começar Janei­
ro a pesca da sardinha seja inter­
rompida para só recomeçar a par­
tir de Abril. Acontece porém, triste é
referirmos, que o defeso que começava
em 1 de Janeiro passou a 16, e pelo
que sabemos só começa em 1 de Feve­
reiro. Por este caminhar, acaba por não
haver defeso, e as sardinhas que na
safra presente escassearam mais escas­
searão. Não estamos integrados nas

operações da pesca mas dos conside­
randos de entendidos que aqui e ali
dizem das suas tristezas e alegrias,
concluimos o suficiente para não con­
cordar que se prolongue o tempo da
pesca da sardinha, pois atribuimos

a escassez do precioso peixe, ao desres­
peito pelo defeso no ano transacto.
No Jornal do Algarve de 10 de Fe­

vereiro, algo referimos demonstratívo
de que o defeso é uma necessidade. O
mal porém continuou e os resultados
nefastos estão A vísta,

MORREU MESTRE AUGUSTO «BO­
TAS,. - Morreu Augusto Dias, que
todos conheciamos pelo mestre Augusto
«Botas». Mestre calceteiro como Lagos
não teve outro, trabalhou até morrer,

apesar de contar 84 anos. Vi'vendo SÓ,
pois era viúvo, havia resolvido ir resi­
dir com seu filho precisamente quando
faleceu. Poucos dias antes da sua mor­

te tinha declarado nos Serviços Munici­
palíaados, que serviu durante 32 anos,
que folgar-ia durante o Natal, mas que
depois recomeçaria a sua actividade,
bem necessária para os pequenos ar­

ranjos que surgem constantemente pe­
las calçadas que têm de ser removidas
por efeito de trabalhos relacionados
com instalações de água e reparação de
esgotos. O trabalho do mestre Augusto
nunca envergonhou, o seu comporta­
mento na sociedade foi exemplar, e as­

sim Lagos chora a sua perda porque
os homens que procuram impor-se pelo
trabalho e cará,cterb honram sempre a

terra que lhes foi erco,

UM HOMEM QUE VEM DANDO QUE
PENSAR - Há pouco mais ou menos

três meses percorre as ruas da cidade

descalço, mas bem apresentado um ho­
mem que vem dando que pensar. Al­
guém chamou a nossa atenção para o

caso, por lhe haverem dito que se tra­
tava de pessoa que tinha militado no

Ultramar. Resolvemos falar-lhe e, da
troca de impressões, concluimos que
nem sequer prestou servíço-mtlítar, mas

que necessíta de ser assistido, pois dis­
se-nos esperar que o Estado resolva
o seu internamento num convento de
Lisboa e defende que todos usem uma

cruz ao pescoço. Nada consta de mau

sobre ele, vive conformado apesar de
se abrigar num barco sem condições.
Não deveriam ser adoptadas medidas
tendentes a proporcionar situação com­

patível com o seu estado?

JOAQUIM DE SOUSA PISC.A:RRETA

INDESIT

MÁQUINAS DE LAVAR

DE GRANDE CLASSE

AGENTE EM FARO

M���UU & �IlVA, lJA.
Largo do Mercado, 28

Tel. 22761

e'sabor de qualidadeEXITO/CI

Prtortdœde direita
,

a
O Código da Estrada sofreu substan­

cial alteração no seu artigo 8.·, Desde
1 de Janeiro que é forçoso termos pre­
sentes OS novos aspectos do referido
artigo:
cA prioridade de passagem permite

aos condutores que dela gozem, uma

vez tomadas as índíspensãveís precau­
ções não modificar a sua velocidade
ou direcção e obriga todos os outros
a abrandar ou a parar por forma a

facultar-lhes passagem».
Convém agora saber quais são os

condutores que edela gozam», Isto é,
quem passa primeiro. Eis o que ficou

legislado:
«a) Os condutores que se apresentem

pela direita nas praças, cruzamentos e

entroncamentos, devenao,' porém, res­

peitar as pr+ortdades previstas nas alí-

neas seguintes;
,

b) Os condutores que transitem pelas
auto-estradas, em relação a todos os

veiculos que se apresentem nos respec­
tivos ramais de acesso, incluindo os

veicuJos e- colunas indicados nas alí­
neas c) e d);
e) As ambulâncias e os veículos de

bombeiros e da poltcía e, de uma ma­

neira geral, os que transportem, em

ser-viço urgente, doentes ou feridos,
desde que assinalem adequadamente Il;

sua marcha,
d) As colunas militares ou militari­

zadas, que devem, no entanto, adoptar
as medidas necessárias para não emba­
raçar o trAnsito e para prevenir aci­
dentes»
A nóva legislação é perfeitamente

clara quanto aos que sempre devem
ceder passagem:
«a) Os condutores que saiam de qual­

quer parque de estacionamento, prédio
ou caminho particular;
b) Os condutores de velocipedes sem

motor, de veiculos de -tracção animal
e de animais, salvo perante os conduto­
res na situação da alinea anter-íor-s.
E, conforme os que antes ficou jâ

transcrito, todos os condutores - 8em

eæcepção - que se apresentem nos ra­

mais de acesso As auto-estradas, em

relação aos que nas auto-estradas oír­
culam,
Como era óbvio, o novo artigo 8.· do

Código da Estrada torna expresso que
cestas regras de prioridade são aplicá­
veis sempre que não exista sinalização
especial que defina outro modo de pro­
ceders Significa tal que haverá que
dispensar redobrada atenção A sinali­
zação - A existente e A que a Junta
Autónoma das Estradas vai, certa e

urgentemente, colocar nas estradas,
bem como os Municipios nos centros
urbanos.
Parece ainda conveniente lembrar aos

nossos leitores - com os votos de que
nunca mais, tal lhes seja lembrado ...
- que a contr-avenção das disposições,
referidas, do Art.· 8 do Código da Es­
trada serâ punida com a multa de 300$
e como- é considerada «manobra perigo­
sa» implica, simultâneamente; apreen­
são da carta de condução.
Terminamos por recordar que a en­

trada em vigor desta nova legislação
se deve a uma necessidade de actualí­
zação ao âmbito europeu consequência
de conclusões estabelecidas pela confe­
rência Europeia dos Ministros de Trans­
portes (Comunicações) e pela Comissão
Económica para a Europa, a que o nos­

so Pais aderiu e, portanto, se pbrigou
a põr em execução.

Vendem-se
Duas acções do Café Oceano

em Lagos. - Propostas para Pra­

ça João do Rio 3-2.· Esq." - LIS­
BOA - Tel. 720585.

$f$ f5

f���ratãO �al [aiXII �� �r�vi��n[ia e A�ono �e família
A v I S o
Concu ..so Médico

Está aberto concurso documental de habilitação por 20

dias, com inicio em 8 de Janeiro de 1969 para médicos de
Clinica Médica da Delegação Clinica de Alcoutim da Caixa
de Previdência e Abono de Familia do' Distrito de Faro, de­
vendo a documentação ser entregue na Caixa indicada - Rua
Infante D. Henrique, 34-1.° - Faro, ou na sede - Avenida
Manuel da 'Maia, 58-2.° Esq. - Lisboa, até às 18 horas do
dia 27 de Janeiro do mesmo ano.

As condições, de admissão encontram-se patentes na Caixa,
Federação e Delegação Clíníca referida.

Lisboa, 2 de Janeiro de 1969.
A DIREOÇÃO

ferroviário trucidado

por um comboio TRESPASSE
Café-Restaurante «IMPÉRIO,.Um comboio de mercadorias, prove­

niente de Vila Real de Santo António,
colheu mortalmente o factor sr, José
António Azevedo Figueiredo Mascare­
nhas, de 45 anos, casado, natural de
Alte (Loulé), que se encontrava de
serviço, como chefe da estação de S.
Marcos da Serra.
O desastre deu-se quando se dirigia

para o comboio, a fim de entregar a

documentacão ao condutor, tendo es­

corregado e caido.
O funeral do Infeliz ferroviário rea­

lizou-se com grande acompanhamento
para o cemitério de S. lIIrarcos.

Praça Marquês de Pombal
- Vila Real de Santo Antó­
nio. Bilhares, salas de jogos e

ampla sala de entrada.

óptima localização (centro
da vila). Trata Peres & C.a,
Lda.

HIPOTECAS
Sôbre propriedades, fazem-se ao

jU:l"_o da Lei, 10, 20, 30, 40, 50, 60, '10,

80, 90, 1.00 eOll:t08 e �uaDtias superio­

re. e iatermédia. suhre propriedades

rústieas ou -urbana., em. Li.Lo., Arre­

dores e Províneia.

Transaeçõe. rápidas e eem o má­

xim.o .igilo.

A CONF·IDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2" andar-> Tele]. 369384/5/6

PORTO R. Pessos Manuel, 14-1.° andar
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ACTUAL.IDAD
D E S PORI IVAS

1.8 Divisão

O «due» mantem-se

na dianteira
F u T

2.& Div_isão

Triunfo valorizado
pelos visitantes
O resultado ·diz bem do modo. con�o

a partida decorreu e da extraordínâría
réplica oferecida pela turma do Alhan-

dra.
.

tá tiO onze visitante surgiu com a
.

c .!Ca
de, em contra-ataques râptdog e mClSI­

vos alcançar a vantagem, que depots
detenderia com o estoicismo que lhe

foi peculiar durante todo o tempo. E o

certo é que os seus três dianteiros
bastas vezes tentaram romper a defen­
siva barlaventina, onde os centrara Ar­

quimínio e Marujo viriam a pont.ificar
a grande altura. Próximo da mela-hora
o Portimonense começou a surgrr mais

afoitamente e a dar basto trabalho
ao guardião alhandrense, que se houve

com muito acerto.
., .

Após o intervalo, o equjlíbrfo manti­
nha-se até que Pacheco obteve o gola
da vitÓria portimonense, de forlll:a clás­
sica -e de grande efelto,. surgídc da

marcação de um canto apontado por
Alexandrino, é que os defensores do
Alhandra aliviaram, fazendo a bola

chegar a .Luz .. Este endossou a Pacheco,
que de cabeça atirou a contar. O golo
fez com que os algarvios se mostrassem
mais incisivos e criassem novas opor­
tunidades, qué todavia não se concre-

tizaram. .

.'
Vitória certa, que o adversário soube

e pôde valorizar.
.

. .

Dir ígfu com muito acerto o JUIZ s�­
tubalense sr, Francisco Lobo e as equi­
pas alinharam:
Portimonense - Semedo; Cabrita,

Arquiminio Marujo e Rebelo; Celesti­
no e Luz'; Pacheco, Ramos, Pinho

(Carlos Pereira) e Alexandrino.
Alhandra - Rodrigues; Gouveia, Sal­

gado (Rosa) Oliveira e Alberto : Vital'
e Madeira ; êarlitos Quim Costa, Jorge
(Lieas II) e Licas I.
Amanhã não se disputam encontros

dos Campeonatos Nacionais e apenas
ténemos em actividade o Portlmonense.
Nesta jornada de refrescagem para

a próxima eliminatória da Taça de Por­

tugal a turma da cidade da Rocha
desloéa-se à Marinha Grande. O Ma­
rinhense actualmente ocupando o 2.°

lugar da zona C da 3." Divisão pro­
curará ganhar favorecido por actuar
no seu reduto 'Mas a maior valia técni­
ca dos algarvio-s é factor a considerar
e a influir no apuramento, que per­
mita esquecer o desaire sofrido fren­
te ao Grandolense.

TÉNIS ·CE vlESA

Di.puta-se amanhã em FaTo

um toureio abErto p.ra ¡afaR tis

Tem sido do maior interesse para a

expansão da modalidade, o esforço o::n­
tusiasta levado a efeIto pela Assocía­
cão Distrital de Ténis de Mesa. Quer
pela acção junto dos clubes, como pela
efeotivação de provas ou seu patroci­
nio os'dirigentes associativos têm ei­
mentado as bases para que a prática
do popular píngue-pongue, com carác­
ter oficial vingue entre nós.
Amanhã'temos a primeira prova do

ano, dedicada ao mais jovem esca­

Ião: os infantis. C'oncorrem 19 atle­
tas representando cinco apremiações:Imórtal de Albufeira, NáutlCo do Gua­
diana Faro e Benfica, Centro Extra­
-Escoiar n.v 1 (M. P., de Faro) e Se­
minário Diocesano.
Os Josos _ disputam-se nas mesas da

Sociedade Recreativa Artística Farense
e do Sport Faro e Benfica com inicio
às 9 horas.

-

: ¡

ASSISTENCIA
TÉCNICA

ANTÓNIO PESSOA, I:�
�. FíLIAL EM FARO

RUA GEN. TEÓFILO DA TRINDADE, N?60-A
TELEF.: 22388

E B o

ES
Distriial

Afinal, tudo continuou, na frente,
como oito dias antes. O Sllves foi ven­
cer o Unidos Sambrasense, garantindo
a permanência no primeiro posto. Outro
tanto aconteceu ao seu companheiro, o

Moncarapachense que venceu por mar"

gem tangencial o Desportivo de S.
Brás. Nota saliente foi a subida do
Louletano ao 3.° posto, reflexo da sua

vitória em Albufeira. Normal, a des­
peito de expressiva, a vitória que os

lacobrigenses obtiveram sobre o Ta­
.virense
Amarihã, o prélio grande disputa-se

em Loulé. A turma local pela vez pri­
meira esta época joga no Elstádjo da
Campina e vai defrontar um dos guias.
Os louletanos tudo farão para dar aos
seus prosélitos a alegria da vitória,
mas o Moncarapachense não quererá
ceder o comando isolado.
E ísto porque o Silves, actuando no

seu reduto, certamente se não deixará
surpreender pelo Imortal.
Em S. Brás de Alportel, o Desportivo

reúne favoritismo, frente ao Esperança,
pelo que a vitória não deve sair da­
quela vila.
Partida igualmente equilibrada deve

registar-se em Tavira, entre o grupo
local e o Unidos.

Basquetebol no Algarve Significativa homenagem ao sr.

Aníbal da Crúz Guerreiro, que du­

rente oito enos presidiu aos desti­

nos .da Casa dos Rapazes de Faro

OS OLHANENSES, 59
ALG:llJS E DAFUNDO, 57

(19-29 ao intervalo)

Foi de bastante interesse a parttda
disputada entre Os Olhanenses e a

equipa de Algés, que os algarvios ven­
ceram p-ela tangente, após prolonga­
mento
Emoora durante os 15 minutos do

começo
-

a superioridade no marcador
tenha sido dos locais, ao intervalo já
estes perdiam por 9-29, conseguindo o

equilíbrio durante a 2." parte. Com
o empate no final do tempo regulamen­
tar houve necess-idade de um prolon­
gamento que veio dar a vitória ao
clube olhanense.
Sob a direcção de Artur Tavares e

Fernando Leitão as equipas alinharam
e marcaram.
Os Olhanenses - Pinto (15), Custó­

dio (2), Fonte Santa (16), Mimoso (2),
Santos (2), Martins (4) e Hercula­
no (18).
Algés - Fernandes (14), Duarte (2),

Almeida (9), Alves (19), Vitorino (9),
Freitas (4) e Bragança.
Nos outros encontros os resultados

foram:
Farense 39 - Lisgás, 37; Os Olha­

nenses, 32 - Lisgás, 25; Farense, 75
- Algés, 86.

J. DOURADO

Sessões de trabalho
na Direcção de Finan­
ças do Distrito
Decorreu ontem na Direcção de

Finanças do Distrito, uma sessão
de trabalho presidida pelo adjunto
da Direcção das Contríbuíções e

'Impostos er. Herculano Madeira
Curvelo, e com a orientação dos
srs. directores de Finanças Marçal
Moreira de Freitas, Manuel Dias
dos Reis e José Marreiros de Men­

donça, a qual teve a intervenção
dos dirigentes e outros funcionários
dos Serviços de Finanças do Dis­
trito de Faro.
A Faro desloca-se também hoje

o director geral das Contribuições e

Impostos, dr. Vítor Duarte Faveiro,
a fim de presidir a outra sessão de
trabalho, estando esta visita a des­

pertar grande interesse, pots trata­
-s-e d o mais- alto funcionário da

Administração Fiscal, que vem

abordar assuntos prcñssíonaís, de

grande relevo.
O dr. Duarte Faveiro, além de

ilustre jurista, commarcada passa­
gem pelo Ministério da Justíça , e

Procuradoria Geral da República,
tem estruturado e divulgado as leis
fiscais portuguesas, não só no plano
interno como no internacional.

A Charola dos Cavacos,
vencedora do Concurso
de Charolas na Fuseta
Mífhares de pessoas assistiram na

segunda-reíra ao tradicional combate
de ·charolas na Fuseta manírestacão
etnográfica caracteristiéa da quadra
natalícia.
O certame decorreu no Estádio Dr.

Fausto Pinheiro, que apresentava fes­
tiva decoração e foi promovido pelo
Sport Lisboa e Fuseta. Antes do Con­
curso de Charolas, actuou o Rancho
Folclórico Infantil da Casa dos Pesca­
dores local, que arrancou fortes aplau­
sos ao ínterpretar as alegres danças
do folclore algarvio.
A presença das charolas suscitou vivo

interesse do público, que seguiu entu­
siasmado o certame. O júri atribuiu a

seguinte classtfícação : 1. a, Charola dos
Cavacos; 2.", Charola de Alfandanga e

3.", Charola de Amaro Goncalves.
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Jornada de gratidão e testemunho
do mais sincero apreço foi a que se

viveu na segunda-feira no Instituto D.
Francisco Gomes, em Faro.
Com ela procurou-se traduzir o agra­

decimento devido ao sr, Aníbal da, Cruz
Guerreiro pela acção impar que du­
rante oitó anos exerceu à frente dos
destinos da benemerente Casa dos Ra­
pazes Por várias vezes aqui tivemos
o ensejo de salientar o alto mérito des­
sa acção e quanto a Provincia devia ao

algarvio que na chefia de uma equipa
de entusiastas e valorosos colaborado­
res exerceu desvelada obra que a todo
o Algarve importa.
Ao deixar a presidência da Casa dos

Rapazes justo é que na continuidade
da colaboração que este semanário sem­

pre lhe ofereceu nos associemos à refe­
rida jornada agradecendo-lhe tudo o

que fez para' dar a centenas de jovens
.algarvíos um verdadeiro lar e abrir­
-lhes mais dignificantes e luminosos
caminhos na vida.
A iniciativa partiu de um grupo de

pupilos da Instituição que se propuse­
ram erigir uma lápida significando o

reconhecimento de todos ao seu bell­
feitor, e a ela se associaram de pronto
os seus inúmeros amigos e admiradores.
A comissão era constituída pelos srs.

major João Henrique ,Vieira Branco,
presídente da Câmara Municipal; dr.
juiz António Luis de Sequeira Olivei­
ra Guimarães, curador de Menores;
dr." Nidia Neto Ferreira, delegada dis­
trital do Instituto de Assistência à Fa­
mtlía dr Joaquim da Rocha Peixoto
de Magalhães, provedor da Santa Casa
da Misericórdia; rev. Joaquim Jorge
-de Sousa, assistente do Instituto; eng.
Manuel do Nascimento Costa e RogériO
Pires Costa, respectivamente pr-esidente
da assembleia geral e secretário da di­
recção cessante da Casa dos Rapazes.
Ao acto presidiu o sr. dr Joaquim

Romão Duarte, na qualidade' de gover­
nador civil, assistindo presidentes de
Câmaras e de Comissões Municipais de
Assistência, representante do prelado
da Diocese, sócios do Instituto, etc.
Antes da homenagem foi empossada

a nova direcção recentemente eleita.
Após a leitura do auto de posse foi
este assinado pelos srs, Hélder Mar­
tins do Carmo, presidente; José Caeiro
de Matos Junca, secretário; Vitor
Cunha, tesoureiro; rev. Joaquim Jorge
de Sousa e eng Mateus de Brito vo­

gals, que consiituem o novo elenco
directivo.
O sr. Anibal da Cruz Guerreiro sau­

dou os novos dirigentes, agradecendo
o haverem aceitado tão espinhosa mis­
são.
Seguiu-se a entrega dos diplomas de

sócios honorários aos, srs, dr. Joaquim
Romão Duarte e Aníbal Guerreiro, con­
forme deliberação da última assem­
bleia geral.
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Inaugura-se hoje em Faro
distrital

-Seguiu-se a homenagem ao presiden­
te cessante da direcção. Em nome da
comissão organizadora falou o sr. dr.
Joaquim Magalhães, que teceu o agra­
decimento dos ehomens bons desta Pro­
víncía» pelo extraordinário esforço de­
senvolvido por Aníbal Guerreiro duran­
te os oito anos em que dirig-iu a Casa
dos Rapazes. Referiu-se ainda ao mé­
rito da obra na salvação de tantos jo­
vens e à necessidade de se concretizar
um dos sonhos mais queridos do home­
nageado, «uma casa para a Casa dos
Rapazes»
Foi depois inaugurada uma lápide que

testemunha para
-

os anos vindouros o

agradecimento dos pupilos da Casa des
Rapazes ao seu grande e desvelado
amigo, falando o sr. Francisco Filipe,
em nome dos antigos pupilos e o jovem
José Gaspar pelos actuais internados.
Visivelmente comovido O homenagea­

do agradeceu a prova de apreço e ape­
lou para a colaboração de todos no

sentido de que em breve seja um facto
a tão desejada e necessária construção
do edifício-sede.
Encerrou a significativa sessão o sr.

dr Romão Duarte que se associou às
homenagens e disse estar sempre ao

dispor da meritória obra. - L.
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3.& Divisão

RESULTADO DOS JOGOS

2." DIVISÃO NACIONAL

Portimonense, 1 - Alhandra: O

S." DIVISÃO NACIONAL

F. e Benfica, :3 - União Sport, O

Grandolense, O - Olhanense, 1
Desp, de Beja, 1 - Farense, 2

C. da Piedade, 3 - Lusitano, 1

L" DIVISÃO DISTRITAL

Esperança, 4 - Tavirense, O
Unidos 1 - Silves, 2

Imortal, 2 - Louletano 5
Moncarapach. 3 - Desp, S. Brás, 2

DISTRITAL DE JUNIORES

Portimonense, O - Silves, O
F. e Benfica, O - Olhanense, 1
Louletano, 1 - Lusitano, 1

DISTRITAL DE JUVENIS

Zona de Barlavento

Louletano, 12 - Imortal, O
Silves, 3 - Unidos, 1

Esperança, 4 - Farense, 1

Zona de Sotavento

Olhanense, 1 - Desp, de S. Brás, O
F. e Benfica, 2 - Lusitano, 1

JOGOS PARA AMANHA

TAÇA DE PORTUGAL

Marinhense-Portimonense

DISTRITAL DA l." DIVISÃO

Desp, de S. Brás-Esperança
Desp, Tavirense-Unidos

Silves-Imortal _

Louletano-Moncarapachense

DISTRITAL DE JUNIORES

Lusi tano-Portimonense
Silves-Faro e Benfica
Farense-Louletano

DISTRITAL DE JUVENIS

ZONA BARLAVENTO

Esperança-Louletano
Imortal-Silves
Farense-Unidos

ZONA SOTAVENTO

Desp, Tavirense-Olhanense
Desp de S. Brás-Faro e Benfica

X_ACREZ

Torneios in'erR'" no

Glória Futebol Clube

de Vila Real de Santo A.tónio

A Secção .de Xadrez do Glória Fute­
bol C'lube, de Vila Real de Santo Antó­
nio vai dar inicio à realização de tor­
neios' internos entre os associados, para
Os quais estão abertas as inscricões.

Restaurante AlP[NDRl
1M lA6VS

Centre:>, � iu§()alha­
da�, alul5am-Je. Trata
(er(a Vvrta dUJ ÜUiIr­
t(), - Telef. 91-Lae()!.

urna exposição
de pombos correios
É a columbofilia um desporto que

conta no Algarve com alguns milhares
de entusiastas. Através das várias agre­
miações a actividade tem conhecido con­
tinuas realizações, atingindo nivel apre­
ciável.
Compreensivel, pois, todo o interesse

que se gera ao redor da exposição de
pombos correios que esta tarde se inau­
gura em Faro promovida pela Comis­
são Distrital de Columbofi1ia.
O certame está patente no- American

Stand, que a firma Mário Gonzaga Ri­
beiro possui na Rua Tenente Valadim
(confluência com a Rua D. Francisco
Gomes).

.

Serão expostos 150 pombos correios
de criadores de todo o distrito e ao
acto inaugural assistem vários dirigen­
tes da Federação Portuguesa de Colum­
bofilia.
A exposição está aberta hoje, das

18 às 23 horas e amanhã, das 15 as 23.
A entrada é livre.

'1'11/11,11/'1/1/11',1111111111/1111111/""/"/1/.

Assaltos em Cacela
alarmam a população

Cursos de Dactilo­

grafia e Estenografia
Com o apoio e colaboração de Serviço

de Formação Profissional do Fundo
de Desenvolvimento de Mão de Obra, o

Sindicato Nacional dos Empregados de
Escritório do 'nosso distrito promove
Cursos de Dactilografia e Estenografia.
Decorrem estes de 15 de Janeiro a

31 de Maio funcionando de terça a

sexta-feira, inclusive, das 19,30 às.21,30.
Podem inscrever-se todos os SÓClOS do

Sindicato devendo a inscrição ser feita
até terçá-feira.
111,1111111111/1111/11/1/1/11111/11/111111111111/"

Livros lJ lançar por
Publicações Europa-Améíica

durante este
A

mes

Olhanense e Farense

agora mais distanciados
do Grandolense
O guia e o segundo classificado ven­

ceram no domingo mais uma importan­
te barre-ira As vitórias verificadas pos­
sihilitaram' não apenas que continuas­
sem firmes nos seus postos, como mais
distantes do Grandolense, que para am­

bos vinha oonstítuíndo sério perigo.
Ao vencer em Grândola e com todo

O mérito a turma de Olhão fez dimi­
nuir de 'modo consíderâvel as possibi­
lidades dos locais ora distantes quatro
pontos do seu adversário de domingo.
A luta entre os dois pr irneiros pros­

segue assim, com todo. o interesse, uma
vez que a justa vitória do Farense em

Beja ditou a manutenção desse clima.
O Faro e Benfica, tal como se espe­

rava ganhou ao União Sport, por marca
expressiva. Galgou alguns furos na

tabela classificativa.
Na Cova da Piedade, a despeito do

ardor com que lutaram, os vila-realen­
ses sucumbiram ante um adversár-io que
precisava de ganhar a todo o custo.
Não é compatível com os méritos do
clube a posição ora ocupada, mas es­

pera-se um melhor rendimento da va­

lorosa turma do -Lusitano nos próxi­
mos pr-élios.'

GRANDOLENSE-OLHANENSE

Jogo em Grândola, sob a direcção
de Adelino Antunes de Lisboa,
Olhanense - Rodrigues; Alexandri­

no Rei-na, Zezé e Poeira; Pelezinho e

M:i.rio Ventura; Peixoto, Custódio Luis,
Egídio e Matias.
Grandolense - Eugénio; Reina, Isi­

doro Grilo e Miguel; João e Zegre;
Rom'ero (Orlando), Ferreirinha, Marta
e Caço.
Bom triunfo olhanense a premiar ti.

melhor equipa durante todo o encon­

tro, tardando no entanto o golo da vi­
tória, obtido excelentemente por Peixo­
to lo-go no inicio da 2." parte.
Boa arbítragem, - J. D.

Agora, em embalagens de
125 grs. fechado pelo vácuo,
destinado às donas de casa.

Corte as duas tampas de
uma embalagem ... cole-as num
postal. .. e envie para PAC,
LISBOA-1.
Um automóveL.. electrodo­

mésticos. .. Muitos prémios
para si.
CHAVE D'OURO ... O ME­

LHOR CAFÉ.

lnu?rrado até 8 de
fev,r�ir() para reabrir
melh()rade:>.

VILA NOVA DE CACELA - Na ma­

drugada de quinta-feira foram assalta­
das as casas dos proprietários srs. An­
tónio Martins da Silva Valentim Pai­
xão, António Argelino, Manuel Joaquim,
João Nóias, António Pereira Nunes,
Contreiras F. Neto e António Cotovio,
moradores numa vasta área -compreen­
dida entre a Manta Rota e o Buraco.
Os gatunos introduziram-se por arrom­
bamento em dependências anexas às
suas residências e que serviam de dis­
pensa de onde levaram carne de porco
salgada, linguiças, paios, presuntos,
toucinho, dois sacos de batatas, dois
potes com azeite, um saco de milho, ga­
li.nhas, loiça, um rádio, garrafões de
vmho, etc. Presume-se que tenham
utilizado uma furgoneta, para o trans­
porte dos produtos roubados.
A população desta fregueSia está jus­

tificadamente alarmada com o sucedido,
tanto mais que outros roubos se têm
dado sem que Os seus autores tenham
sido descobertos. - O.

No inicio do novo ano, Publicações
Europa-América desejou proporcionar
aos seus leitores três obras' de grande
projecção universal, que viessem ao en­

contro de três tipos diferentes 'de soli­
ci tações e de interesses:

«SEM PIEDADE», de Albertine
Sarrazin (Col. «Século XX»).
Trata-se do ramosíesímo romance

«L'Astragale», a obra mais emocionan­
te que Albertine Sarrazin nos legou na

sua curta vida e um dos grandes ro­

mances deste século.
Albertine Sarrazin pode bem ser con­

siderada a «última das grandes maldi­
tas» e a sua vida, violenta e trágica,
conaubstancía todo o imenso drama da
sociedade actual, que ferozmente esma­

ga e dilacera os seus melhores e mais
puros valores, projectando-os na de­
gradação, no vicio e no crime.
Desta obra de choque foi extraído o

argumento de um filme recentemente
estreado em Paris e que em breve será
pro] ectado nos cinemas de Lisboa.

«O MACACO NU», de Desmond
Morris (Col. «Estudos e Documen-'

tos»),
A obra do dr. Desmond Morris, o

mais eminente dos zoólogos modernos,
foi o único livro fora da alçada da
ficção que se manteve como «best­
-seller» em todos os países onde foi
traduzido Trata-se de uma minuciosa
análise dó comportamento humano pos­
ta em paralelo com a vida dos simios,
dos quais o homem apenas se distingue
porque é, afinal, -

o único maoaoo nu.

A leitura desta obra, pOderosamente
documentada e escrita numa lingua­
gem a que o humor não é estranho, nãO"
mais nos permitirá que continuemos nas

mesmas atitudes de altivez ou de su­

premacia em relação às outras espécies.
O inquietante parentesco lançará sobre
os nossos ombros um novo peso de
responsabilidades que o dr. Desmond
Morris foi o primeiro a esclarecer ou

a foear.
«A ANGúSTIA DO TEMPO PRE­
SENTE E OS DEVERES DO ES­
PíRITO» (Encóntros Internacio-

nais de Genebra)
O novo volume da colecção que reCD"

lhe as conferências anuais dos Encon­
tros Internacionais de Genebra é de­
dicado a uma discussão das mais deli­
cadas do nosso tempo: os deveres es­

pirituais tão traídos, frente a frente
com a angústia moderna, que tudo
corrói A envergadura cultural e moral
desta' obra confere-lhe uma dignidade
excepcional e uma oportunidade ex­

traordinária . .. factores mais ainda de
. salientar e recordarmos que entre os

conferencistas se encontram Raymond
de Saussure, Paul Ricoeur, Mircea
Eliade Robert Schuman, Guido Calo­
guero 'e François Mauriac.
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DESP. DE BEJA-FARENSE

O encontro disputado na capital sul­
-alentejana, foi dirigido pelo sr. En­
carnação Salgado (Setúbal).
Desportivo de Beja - José Car-los:

J'osé Mário Lameira, Zezinho e Caixi­
nha; Ramos (Julião) e Quinto; Baíoa,
Lima, Horta e Caramba
Farense - Calota; J'osé António, Tor­

pes, Lampreia e Manhita; Marcelo e

Nunes; Pedro (José Bento), Barão,
Testas e Santa Rita (Tela).
No termo dos 45 minutos iniciais, a

turma algarvia vencia por um golo.
O triunfo foi inteiramente merecido,
pela maior capacidade evidenciada pelo
Farense. Pedro e Nunes foram os mar­
cadores da turma vencedo-ra. Lima.
apontou o tento dos bejenses.
Arbítragem

:

em plano regular.

F. E BENFICA-UNIÃO SPORT

Jogo no Estádio de S. Luis, em Faro,
so-b a direcção do sr. Faro' Cal, de Lis­
boa. As equipas alinharam:
Faro e Benfica - Hélder; Fernando,

Sabino, Toia e João Manuel; Chabi
(Bento) e João Francisco; Tó Zé, José
Manuel (Teixeira), Aleixo e Vidal.
União Sport - Belchior; Américo I,

Falé, Saraiva e Mota; João Jaime e
José Chico; Carlos Manuel (Rogério),
Fe-rreira, Américo II (João Carlos) e

Calhau.
Vitória merecida da turma encarnada,

que foi superior em todos os capítulos.
Essa superioridade mais se acentuou
após a obtenção do 2.° tento, que põs
termo às pretensões dos montemorenses.
Ao intervalo, _ o resu],tado era de 1-0.

Marcaram os golos: João Francisco,
Tó Zé e Vidal.
Arbitragem sem margem: a reparos.

'Beba Café Puro,
mas .•• CHAVE D'OURO

JORNAL DO ALGARVE 11-1-69 lágrimas, que oculta os mais cruéis m�stérios da tirania conjugal. Feli­
pane, aos olhos do mundo, era o marido solicito e carinhoso; na vida ínti­
ma, porém, tornara-se o verdugo de sua mulher. O miserável inventou
torturas sem nome para essa nobre senhora que tivera a desgraça de
acreditar nele um ISÓ dia.

O Iseu ódio estendeu-se até à criança que lhe trazia à memória o

primeiro marido da condessa, e quando esta esteve a ponto de ser mãe,
o italiano teve a audácia de fazer o seguinte e infame cálculo:

- Se o pequeno Armando morres'se, o meu filho herdaria uma for­
tuna colossaL.. E é tão fácil fazer com que morra uma criança de
quatro anos!. ..

Fora meditando neste crime que o conde Felipone, chegara a

Kerloven.
'

A condessa, engolindo as lágrimas, VlVla então em Kerloven, no

mais absoluto retiro, prodigalizando cuidadÜi,S ao filho, enquanto o ma­

rido levava uma alegre existência.
Uma noite, em fins de Maio, deixara a conde-ssa o pequeno Armando

a brincar no terraço do castelo,. e impelida pela necessidaqe ardente
de oração e de recolhimento, própria das almas atribuladas, retirara-se
para o seu quarto, indo ajoelhar-ISe em frente de um Cristo de marfim
que pendia da cabeceira do leito.

.

Por muito tempo permanecera orando e caíra a noite, uma noite
escura e nebulosa como acontece frequenfemente n8is brumosas costas
da velha Armorica. O vento do mar 'soprava com violência e as ond8is
enfurecidas bramiam nos rochedos. A condessa lembrou-se do filho e,
dominada por um pressentimento sinistro, dispunha-se a sair do quarto
para chamar a criança quando viu entrar o marido. Felipone vestia um

trajo de caça. Passara o.dia n05.bosques vizinhos, e parecia ter.chegado
naquela ocasião. 'Quando ó viu, a condessa sentiu aumentar a angústia
que lhe oprimia o coração.

- Onde está Armando? disse com vivacidade.
- Ia perguntar-lhe o mesmo, respondeu t.ranquilamente o conde,

pots admira-me não o ver ao pé de si.
.

A condessa estremeceu ao som daquela voz hipócrita, e maLs ainda

s� .

Ille apertou o coração.

1.° EPISODIO

A HERANÇA MISTERIOSA
O italiano era ardiloso e paciente; fingiu admirar-se do último desejo

do seu amigo, declarou-!se indigno' de ocupar o seu lugar, e ,solicitou

apenas o humilde favor de ser o protector, o amigo dedicado da infeliz

viúva, e o tutor do pequeno órfão.
E, durante três anos, representou este homem tão bem o seu papel,

que acabou por iludir a condessa que acreditou havê-lo julgado mal.
Depois sucederam"se Os -reveses da era imperial.
A senhora de Kergaz, de origem plebeia, fora casada com um oficial

do império. Por consequência, sofreu algumas perseguições e, mais do
que nunca, compreendeu o terrivel isolâmento da vÍúva que é mãe, e te.m
de pensar no futuro de seu filho. Felipone fizera-se cortesão, era bem
recebido na corte, e podia concorrer em grande parte, para a boa sorte
do pequeno órfão.

Esta última consideração fez-lhe ganhar a causa n(). eS.Q!ritQ da�COll-.
dessa; --que acabou por ceder às suas iñiitâ,iiéia:s,

-

e' casou com o itali'ano.
Mæs" .Çª,§9. ElstraWo, .ª,penas ligara a sua existência' à daquele homem,
logo" q�!,li>.�r�o.ti )mi,j,s. �va .do l!],!e I).unca, .. nQ. coração. da .. co.ndessa, .a. ave!.'­
são qu� ao. prineí1:lib �le lhe havia inspirado•. - . ., -.: .' .. -

' ,:.' .

Além disso, o coronel, tendo conseguido Os' seus. fins,
.

julgOU inútil
continuar a representar 0- papel de hipócrita, O 'seu carácter selvagem
e vingativo manifestou-se em toda a 'Sua hediondez, parecendo querer
vingar-se do anterior desprezo de Helena.

�ntão cQme$<�u para � .pobre viúva essa vida de isolamento e de
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- Annando! Armando! gritou ela, abrindo a janela que dava para
o terraço. .

A criança não respondeu.
- Armando! querido Armando! repetiu a angustiada mãe.
O mesmo silêncio. Uma lâmpada colocada sobre uma mesa derramava

débil claridade pelo vasto aposento, guarnecido de móveis antigos e de
pesados ornamentos. Um dos reflexos da luz bateu em cheio no rosto
do italiano e pareceu à condes,sa que uma extrema palidez lhe cobria
a fronte.

- Onde está o meu filho? insistiu ela com an,siedade, o que fez
do meu filho?

Eu? respondeu o conde com um leve tremor na voz, que não
passou despercebido à inquieta mãe; eu não o vi, acabo de chegar
agora mesmo.

E pronunciando estas palavr8ls, a voz trémula do italiano tornar!t-se
natural e sossegada. A condessa, porém, -saiu do quarto, agitada por
mil pensamentos sinistros, e chamando:

- Armando! Armando! pnde estás, Armando?

III

Vinte minutos antes, o conde Felipone, chegara da caça e apeara-se
do cavalo no pátio de Kerloven.

Eram poucos os criados do castelo, uma dezena, incluindo o picador,
e dOLs. tratadores dos cães. Estes últimos estavam quase sempre no

pátio, limpando as cavalariças e as casas dos cães; Os outros lidavam
por diver,sos pontos do castelo. O conde subira a escada principal, sem
encontrar pessoa alguma, e chegou à entrada duma extensa galeria que
atravessava todo o primeiro andar do castelo, comunicando com dife­
rentes quartos, e tendo no extremo uma porta envidraçada para o

terraço. (0011"_)



I CRONICA DE PORTIMÃO I
por CANDEIAS NU....

Primeira carta do ano

D [VERBAB circufl8t4ncias impediram
estas prosas de aparecer nas últi­

mas semanas. Dai nita vird mal ao

mundo, com certeza, mas a verdade é

que me penaliza nita ter apresentado,
It meia-dúzia de leitores que ainda me

acompanham, os votos de boas festas
como é uso e costume em tais alturas.

Esta, pois, a primeira carta do ano.

Enregelada, claro l Tiritando, a pobre,
de que mais pode ela falar que não do

frio, essa navalha, lamina de faca, fio
de espaâa que nos abre feridas no tou­

cinho, a pontos da gente julgar ver em

cada semeltumte um pinguim, urso

branco, ou outro qualquer abominável
bicho das neves que tivesse descido
do pólo'
Bob o signo do frio vamos vivendo

em território algarvio. Frio, aliás, de
seis positivos, enquanto os jornais nos

trazem noticias de cinq'UJenta negativos
noutr08 pontos do globo. Brrr, amigos,
como é passivei viver-se 'assim'! ...
Entretanto, as amendoeiras começam

a cobrir-se de flor. Uma aqui, outra

acolá, aquela amendoeirita além toda

vaidosa em seu toucado alpino, eis que,
com os primeiros acordes, se abre a

sinfonilJ mozartiana que nasce do Al­

garve e é Algarve, como 08 bilhetes
postais coloridos It porta das tabaca­
rias. Eis o milagre renovado pela milio­

nésima vez, enquanto passa gente da

estrœnio: em monça« de camisa, como

se esee frio, que a nós nos morde, tosse
de opereta. E, verdade verdade, se

calhar até o é.
De opereta ou nita, esgotam-se nos

armazéns as ceroulas felpudas, camiso­

las interiores, pijamas ae flanela, botas
de estar em casa com pillo por fora e

por dentro, toda a casta de abafos e

agasalhos, tudo o que é fofo, quente,
'macio, como um gato doméstico a so­

nhar um sótão cheio de rotos parti­
culæres, e, bem assim, os apa1\elhos de

produzir calor e a ilus(to de um Ver(to

quente, com praia,' sol, palmeiras e ga­
rotas em bikini por onde derramar os

olhos gulosos.
Ã medida, no entanto, que vai pen­

sando neste algarvio que hiberna, o

das cidades,' pequeno burgu6s cheio
de varizes, gripe e comodidade, o cro­

nista tem plena consciilncia da existiln­
cia de um outro algarvio para quem o

frio é mais vivo, mais real, menos de

opereta, Trato-se do algarvio-camponês,
o algarvio_pescador, o algarvio-operá­
rio. Aquele para quem a flor da amen­

doeira nada diz sobre Mozart, bilhete

postal, mercados turísticos; aquele para
quem a flor da amendoeira nem sequer
repreeenta a colheita, o fruto, a conta
no banco; aquele para quem a falta de
slJTdinha quer dizer realmente falta ae

põo, incomodidade, talvez angústia e

mesmo um punhal cravado na garganta
e no dia-de-amanh(t; aquele para quem
o dia de trabalho começa em plena noi­

te, enquanto nÓ8 outros, dormindo ain­

da, nem 8equer, nos âamos conta de
como são confortáveis os lençóis; aque­
le para quem o llerao gelou há muito
por faltá de rai:!les na sua árvore da

,esperança, e o Inverno é ardente, abra­
sa no calor do seu esforço viril, quoti­
diana; aquele outro algarVio nosso

irm(to afinal, pa�a quem o últi�o quen­
te, fofo, macio, foi o ventre da mae,
nossa lavadeira ou mulher a dias.
Primeira carta do ano. Embora, 813-

gundo o calendário, tivesse já passado
a oportumuiaâe, 8erá que é realmente
tarde para desejar, It meia-dúzia de
leitores que ainda me acompanham,
como aos milhões que nem sabem que
existo, um Ano Novo muito mais feliz,
um Tempo Novo muitíssimo mais jus­
to'! ...

A SORTE EM 1969
continua na

CASA DA SORTE
que abriu o seu «ACTIVO,. deste eno

vendendo eos seus baleae. na

Reis

2 PR_MIOS GRANDES
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Lotaria dos

UMALGARVIO
EM L.ISeOA

pa.. Ma .. ia de Olhão

MUITA gente não acredita 'em

milagres, embora tantas ve­

zes empregue a expressão «mila­

gre' de força de vontade», «milagre
da cirurgia», «milagre da técnica»
E o findar de' 67 e de 68 deixou o

mundo perplexo, com o êxito de

certos corações transplantados ou

da longa viagem triunfante da

Appolo-B. Deus é fautor de mara­

vilhas mas o homem também fOl

dotado de invulgares dotes que lhe

permitem realizar na Terra, au­

tênticos milagres.
Apraz-nos registar o caso insó­

lito e qua:se diríamos, inédito, entre
nós para o qual a palavra milagre
assenta admiràvelmente. Referimo­
-no,s à comemoração do 20.0 ani­
.versârío do Colégio de Reeducação
Pedagógica - obra admirável do

professor algarvio, Vasco Marques
Coelho - realizada num cinema de

Lisboa, em Dezembro findo. A sala
encheu-se de familiares e amigos
dos alunos daquele astabelecímen­
to de ensino; em representação do
ministro da Educação encontrava­
-se o dr, Almeida Carneiro, ins­

pector superior do Ensino Parti­
cular.

Antes da sessão, apreciámos os

cuidados pedagógicos que presidi­
ram à elaboração e confecção' dos
vistosos programas com desenhos
coloridos, alusivos à festa, feitos

pelos próprios alunos.
De surpresa em surpresa desbo­

binou-se a 'Série de números: con­

juntos vocais, declamação, mímica,
danças e até não faltou um imita­
dor da Sandie Shaw, bem disfarça­
do com uma longa cabeleira loira
e um gracioso mini-vestido. A

apresentação deveu-se a um aluno
dos mais velhos, com bem timbra­
da voz. Intermináveis aplausos
coroaram o esforço dos professo­
res ensaiadores que, mercê de vir­
tude'S

, excepcionais, conseguiram
preparar a festinha com elementos
de fraco nível mental. Quando o

dr. Artur de Almeida Carneiro
usou 'da palavra em cena aberta,
no momento em' que alguns cola­
boradores do prof. Marques Coelho
recebiam medalhas por terem ex­

cedido 10 anos de serviço, referiu­
-se e muito bem ao milagre daque­
las exibições reveladoras de pro­
fessores invulgares porquanto não
ba:sta uma ou outra qualidade para
vencer tão dura prova. Aquelas
crianças pareciam seres normais,
compenetradas dos seus papéis,
das suas marcações,
Cada vez mais, cremos em mila­

gres quer sejam obra de Deus, quer
dos homens por ele dotados de ca­

pacídades imprevisíveis.
Saímos a recordar o velho afo­

rismo «querer é poder» e regozi­
'jámo-nos pelo êxito de um algar­
vio que, de alma e coração, vem

trabalhando pela reeducação dos
atrasados mentais.

O Grupo n.v 6, de Olhão, dos Escotei­
ros de Portugal, realizou em 29 do mês
findo a habitual visita da quadra fes­
tiva ao Asilo dos Velhos e Invãlidos,
daquela vila.
Foi uma hora de convivio com os in­

ternados que assistiram, alegremente,
aos jogos e escutaram, interessados, as

canções.
Um dos velhinhos, noutro tempo, can­

tador de modas populares, também
colaborou e, um outro asilado, antigo
artista de circo, não deixou de mostrar
as suas habilidades.
No final, os escoteiros distribuiram

doces às senhoras e cigarros aos asI­
lados.

PINHCIRO

Os escoteiros de Olhão
Asilo devisitaram o

Velhos e Inválidos
v i I adaquela
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As oonsequênoio« âos ; erros comet�­

âos, s(to tontes �nstrutivas onde a ma­

neira de ser vai beber os ensinamen­

tos precisos It correcção,
Na propriedade que jd citei, traba­

lhava comigo um outro garoto, o qual,
voluntáría ou involuntltriament.�, come­

teu uma ttüto. Passou ela despercebida
e o encarregado dos servÍÇos ficou em

A Arca"
Decorações

de António Gregório
'MÓVEIS - SOFÁS-CAMAS - CORTINADOS

REPRESENTANTE PARA O ALGARVE
DOS MÓVEIS QE COZINHA

S C I C

• dOl fogS••• e.quentadores CORCHO

Rua do pé da Cruz, 44 - FAR O - Telef. 22944

branco.
Mais tarde sou eu q'UJem comete 'dlfn­

tica falta, mas o tal encarregado Zaga
a notou e me chamou It ordem. Pen­
sando que me defendia, atirei-lhé It

cara a falta do outro, a quem ele, en­

carregado, mo repreendera.
Passado pouco tempo, vem o outro

ter comigo, aborr,ecido e triste, a la­
mentar a fraca ideía de o ter acusado.

Arrependido pelo mau procedimento
adaptado, ainda que o fizes8e com in­

tenção diferente, jurei ali jamais come­

ter de novo semelhante acçao, me8mo

que contra mim tudo se voltasse I
Diz também o povo: «n(to hd regra

sem eæoepçõo». E, de facto, assim é,
se ooneçâeror que vi algures no rio

Tejo, a bordo de um barco das carrei­
ras locais, repleto de passageiros, uma

senhora dar forte bofetada em determi­

nado indivfduo, por qualquer 'IfIaldade
que lhe haveriam feito. O paciente - o

que levou a bofetada - sem, aparente­
mente, ligar importancia It senhora que
o agrediu, 'afasta com certa viol6ncia
as pessoas que lhe estorvavam a pas­

sagem e ai vai ele, âestemuio, agarrar
um terceiro cavalheiro a esquivar-se da

responsabilidade de uma má acção pra
ticada na pessoa da senhora em ques

tão, Entao, presente o delinquente, fa
este detido e a senhora âestee-se em

desculpas. A bofetada, ninguém lha

tirou, mas, acusando o intrometido, de

fendeu a sua honra, o 8eu presUgio de
homem.
Nestes termos, quem pretende defesa'

acusando, por vezes nita estará pensan

do, mas quando o prestígio fica envoi

vida, acusar é honra, é Permitido.
As consequências sofridas pelos pra­

ticantes incorrectos, nita constituem um

incentivo mas um preventivo para a

repetsção

Com vista à solução dos graves pro·
blemas que afligem a lavoura do con­

celho, em especial a pequena e a média

agricultura, foi lavrada em Mértola a

escritura de constituição da Cooperati­
va Agricola do Guadiana, S. C. R. L.
O objectivo é cooperar com as explo­

rações agro-silvo-pastoris dos associa­

dos, tendo a sede em Vale de Açor.
Além dos sócios fundadores, podem

fazer parte da cooperativa todos os

produtores agricolas do concelho de

Mértola, e limitrofes.
A direcção para o primeiro exercicio

será composta pelos srs. Joaquim Ma­

nuel Palma, Manuel Sequeira Costa e

Francisco Guerreiro Figueira.

BEÁB

JORNAL DO ALGARVE
tê-se em. todo o _A.I�arve.

ISRISAS elo GUXDIANAI,
,Prosseguem no melhor ritmo os prepuativos para as

festas de Carnaval de Vila Real de Santo António
NABCERAM os COTSOS carnavalesc�s

de Vila Real de Banto Antómo

do empenho posto Pela mesa da Mise­

ricórdia em melhorar o equipamento do

hospital vila-realense e, consequente­
mente as condições em' que no mesmo

88 pr�sta assistência a quem dela ne­

cessita. Burgiram assim em 1967 e 1968

a 'primeira e a segunda batalhas de flo­

res, cujos resultados, embora não com­

pletamente satisfatórios, permitiram dar

soiução a alguns problemas que se IJfi-

guravam de maior urgilncia 'e, ao mes­

mo tempo, que pudessem tornar-se mais

funcionais e acolhedoras as instalações
hospitalares.
Be o Carnœval de 1967 MO passou de

promissora experiilncia, de um leve

,ensaio sobre o que, com mais tempo
e empenho, poderia e deveria fazer-se,
nita há dúvida que as festas de 1968
constituíram jd uma certeza, confir­
mando, pelos numerosos carros alegó­
ricos apresentados, a potencialidade do

comércio, da indústria e das colectivi­
dades desportivas e recreativas vila­
-realenses e o espirita de iniciativa das

populações, nita só da sede do concelho
como da fneguem de Vila NovlJ de
Oacela e de MOlite Gordo, com 'Vista a

empreendimentos deste género.
Na medida em que o corso de 1968

atingiu muito mais elevada eæpressão,
,p(Jde também' dar-se o devido apreço
às magni/icas cong;ições da Praça Mar­

aué« de Pombal, como da bonita Rua­
-Passeio Teófilo Braga, para a reali­
zaç(to -ãos folguedos carnavalescos. Nao
há dúvida que estes -loclJis reúnem to­

dos os predicados que poderiam exigir­
-se-lhes e permitem ao público, a todo
o público, MO só assistir às festas
como nelas tomar parte activa.
O empenho 'e interesse com que se

está já a/proceder ao preparo e orna­

mentaç(to âo» carros, deixam prever
franco progresso nas celebrações deste
ano do Carnaval em Vila Real de Banto

António, para as q'UJlliS a comissão de
festas e a mesa da Banta CasIJ da Mi�'
sericórdia aguardam a presença de to­

dos os algarvios e de muitos n(to algar­
vios, na, certeza de que rzlgumas horas

de p�ena alegria e aprazimento ir(to ser

vividàs.

As senhoràs são injustamente con­

sideradas más automobilistas.
Não haja dúvida, realmente, em

afirmar que esta reputação é injusta,
porquanto se dispuséssemos de estatís­

ticas, estamos' certos elas afirmariam,
em números claros e leais, que os de­

sastres causados por senhoras são mui­

to menos - e em condições de menor

gravidade - do que os provocados pe­
los homens. Isto, apesar da prosápia
dos que se arranjam a si mesmos a

classificação de bons volantes.
Concordando embora com o que está

escrito e resultou duma imparcial apre­
ciação, não se poderá deixar de fazer

alguns comentários. O assunto é bas­
tante importante para merecer que nos

detenhamos um pouco sobre ele, tanto

mais que ... ,
tanto mais que há, de fac­

to, umas tantas censuras a 'dirigir às

senhoras que conduzem automóvel. Coi­
sa grave? De modo algum! Contudo,
às vezes, dum pequeno erro resultam
graves consequências. E, é isso que há

aqui a apontar, um OU outro erro. Infe­

lizmente, porém, não é possível passar
a esponja por um erro cometido ao

volante, como faziamos quando nos en-

�oi consfituidá em Mértola
uma cooperativa agricola

2
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vs automõvels
ganávamos nas contas que o prófessor
nos mandava realizar no quadro preto.
As senhoras que conduzem, e, que

muitas vezes são óptimos volantes,

cometem, com frequência, estes dois

erros: não dão a devida Impor-tância
à segurança,dos filhos quando os levam

consigo; dão demasia-da importância
à sua apresentação.
Em qualquer dos casos, as consequên­

cias, podem ser graves, mas ao primei­
ro não é raro ligarem-se acontecimen­
tos dolorosos.
A falta de prudência no que respeita

às crianças refere-se à maneira como

são acomodadas num carro. Geralmen­

te, permite-se-lhes que vão à frente,
correndo o risco de serem projectadas
contra o vidro ao menor solavanco ou

travagem forçada.' Quando se levam
atrás, permite-se-lhes que vão de qual­
quer modo, levantando-se, brincando,
enfim, expondo-se a choques violentos.

Ora, o razoãvel e necessário seria que

as crianças fossem atrás, correctamen­

te sentadas e com cintos de segurança.

Acontece, porém, que, embora aco­

modadas com todas as cautelas, as

crianças sofrem muitas vezes as conse­

quências de manobras precipitadas ou

de outras quaisquer causas. A culpa
está então na pressa, no nervosismo
originado pelo atraso em sair de casa.

l!: tudo à última' hora, dando-se ainda
o exemplo da indisciplina, do atabalhoa­
mento. Outras senhoras, que fazem'�a

pequena viagem da casa à escola para
levar os filhos,. querem aproveitar o

caminho; param aqui e ali para um

recado, urnas compras; demoram-se a

escolher os artigos, e depois voltam
a partir em autêntica e:8:plosão.
Não merecerão então que as cen­

surem?

Outro erro que quase se poderá cha­
mar um pecadilho, se não causasse em­

baraços aos outros que as seguem e

até sérias consequências, tanto para
estes como para 'elas, é esse costum.e

que as senhoras têm de retocar a pin"
tura ou o penteado à me:p.or paragem
ou suspensão do trânsito. O retrovisor
deixa de ,exercer a sua função e, reto­
mando a marcha distraida, as condu­
-toras ignoram o que se passa atrás
delas.
E a tentação das montras? Conduzir

e olhar simultâneamente para os lados,
não será um bo:¡n processo para se atra­
palhar a si e aos outros?
Pequenos erros, é certo. Mas, porque

deles podem resultar graves consequên­
cias, os cavalheiros - e sobretudo os

que não são cavalheiros - apreciam
Injustamente as senhoras como con­

dutoras.
É multo bem feito que elas lhes mos­

trem qUe são capazes de se corrigir
e de ser melhores do que eles, em

todos os aspectos.

""''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''1

Vai começar a receber benéfica trans­

tormação a extensa área junto aos Ber-
• viços de FronteirIJ em Vila Real de
Banto António. Até agora sem aprovei­
tamento 'e com todos 08 inconvenientes
que um terreno .lamacento no Inverno
ou cheio de poeira no Ver(to, pode ofe­
recer, ali est(to jd a ser feitos Os tra­
balhos prelimi?/-aT>es para a implanta­
ç(to de um parque de estacionamento
de automóveis e outro de autocarros,
dando-se continuidade It Rua Vasco
da' Gama, para mais fácil acesso às

dependilncias da Alftlndega e da Po­
líciIJ. O espaço sobrant,e serd ajardi­
nado, com o que se melhorard bastante
o aspecto do referido local, onde as

pessoas que vêm de Espanha tomam
um primeiro contacto com o nosso Pafs.
Espera-se também a próxima aber­

tura do moderno posto de turismo IJU
implantado, cuj,as obras foram hd já
algum tempo conclufdas, pelo que se

estranha o atraso da sua entrada em

funcionamento - S P

A RUA VASCO DA GAMA VAI

TER CONTINUIDADE ATE AOS

SERVIÇOS DE FRONTEffiA

PRECISA DE
Médico? Enfermeiro'l Partêira
De receber uma injecção ou se

transportado para o hospital
Telefone para o número

os C. T. T. NO' ALGARVE Vila BeaI de Santo Ant6n1o

onde no mais cUrto esp.oo de
tempo um plqtIet� permanente

,

de serviço o trA atender.
A seu pedido, forain exoneradas as

telefonistas de reserva na rede telefó­
nica de Faro, sr.'· D .. ROlla Conceição,
Pina Lourenço e D Marla Graclete da _

Piedade Santos Ventura. .

o melhor IOrtido ....iruD. v. k." Ila VA8A AH&LIA TAqU:mt..DI OONÇALVJaI (GAa.).


